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JOSÉ'  FELICIANO  FERNANDES  FINHEIRO. 


Tomo  I. 


RIO  DE  JANEIRO:  na  IMPRESSÃO  REGIA. 

18  19. 

Com  Licença  da  Mesa  do  Desembargo  do  Paço, 


TI  nous    faudrait   des  to^graplie»   qui    nous  físseul 
des  narrations  particulières   des  endroits   ou  ils  ont  été...... 

Je  voudrais   que  chacun   écrivit  ce  qu^^^il  sait  ^    et  autant 
qu' il  sait,    noii  en  cela  seialement ,   mais  en  tous  autrefe 

subjects. 

Montaigne,  EssalSy  Liv.  L  Ca^.  ^^ 


R.^mfji: 
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AOS    LEITORES. 


Esaroso  de  que  st  ignorasse  a  fundação 
e  progressos  de  huma  das  mais  importantes 
Capitanias  do  Brasil,  quando  das  outras  se 
sabia  maia  ou  menos ,  me  impuz  esta  tare- 
fa, levado  mais  dos  dezejos  de  ser  útil,  do 
que  consultando  minhas  fofcas ;  para  encher 
o  vácuo  de  huma  historia ,  que  faltava ,  de- 
diquei todos  os  momentos  restantes  das  pen- 
sões do  meu  Ministério  ,  momentos  sempre 
aproveitados  ,  e  sempre  por  ellas  interrom- 
pidos ;  esquadrinhei  por  seis  annos  os  Ar- 
chivos  das  diversas  Repartições ,  escrutei  e 
pesei  escrupulosamente  os  documentos  >  in- 
terroguei e  comparei  testemunhas  fidedignas  ^ 
coevas ,  ou  as  mais  próximas  aos  factos ; 
nada  emfim  poupei  do  que  me  pareceu  es- 
sencial para  salvar  >  e  tmnsmittir  á  posteri- 
dade memorias  fieis  ,  que  hum  pouco  mais 
tarde  talvez  não  existissem,  já  por  incúria > 
já  pela  voracidade   dos   tempos. 

Julguei  fazer  ainda  hum  serviço  ao  Pu^ 
blico  enriquecendo  o  primeiro  Volume  conà 
hum  Mappa  Corografico  ,  reduzido  e  copia- 
do do  que  se  levantou  ha  Demarcação  de 
Limites,  em  consequência  do  Tratado  Preli- 
minar do  1.°  de  Outubro  de  1777;  designan- 
do o  primeiro  traço  amarello  e  encarnado  a 
Linha  Divisória,   que  entre  ambos  os  Domi* 

A  ii 


nios  foi  estipulada  e  assentada  em  observam- 
eia  do  referido  Tratado ;  as  Letras  —  GP  — 
GH  —  as  Guardas  avançadas  Portuguezas  e 
Hespanholas  que  se  postarão  nas  respectivas 
Fronteiras  ;  as  Letras  —  MP  —  MH  —  o& 
Marcos  Portuguezes  e  Hespanhoes ,  que  se 
coliocarão ;  a  Linha  simplesmente  amarella  as- 
sinala o  território  avançado,  e  conquistado 
pelas  Armas  Portuguezas  na  Guerra  de  1801  : 
acreceo  que  no  fim  da  Campanha  de  1812, 
por  convenção  interina  entre  os  Capitães  Ge- 
neraes  dos-  dous  Governos,  até  ulterior  con- 
firmação das  Cortes  ,  para  se  regularem  por 
balizas  naturaes  e  invariáveis ,  se  annexasse 
aos  Dominios  Portuguezes  o  angulo  de  Ter- 
ritório ,  que  se  estende  entre  os  rios  Uruguay 
e  Quaraim,    até  a  sua  confluência. 

Além  deste  Mappa  geral  damos  o  do  por^ 
to  do  Rio  Grande ,  na  occasião  em  que  pos^- 
suido  pelos  Hespanhoes,  foi  atacado  em  1776 
pela  Esquadra  Portugueza  ao  mando  de  M.*^ 
Duall,  e  cuja  configuração  tem  sido  ao  de- 
pois algmB  tanto  alterada  pelas  correntes  e 
alluviões. 

Os  Annaes  tern>inará5  com  a  Statistica 
da  Capitania;  taes  indagações  sobre  o  esta- 
do geral  de  cada  paiz,  afim  de  determinar 
o  gráo  de  prosperidade,  e  conhecer  os  meios 
de  augmentalla  ,  sãoN  de  tanta  importância ,. 
que  já  opinava  João  Sinclair,,  que  nenhum 
Governo  pode  melhorar  a  sorte  de  qualquer 
Reino  ou  Província,  e  a  condição  dos  seus 
habitantes ,  sem  entrar  nos  detalhes  minucior 
SOS  desta  nova  Seiencia,  e  por  elles  descor 
brir   os    obstáculos ,.   para  minallos    ao   me,- 


nos,   quando  não  consiga  destruillos  de  hum 
golpe,  (a) 

Huma  pena  mais  hábil  refundirá  algum 
dia  minhas  idéas,  e  aperfeiçoará  o  edificio, 
que  eu  não  faço  mais  que  esboçar. 


(a)  Observations  sur  la  nature  et  ks  príncipes  ães 
íecherches  Statistiques  et  suí  les  avantages  qu'  on  peut 
yetirer,  &c.  Par  le  Chevalier  John  Sainclair,  Membre 
du  Parlement  imperial  des  lies  BritauiqueíSr.  A  Lm* 
dres.  160^» 


INTRODUCCAO, 


S 


E  a  descoberta  do  Novo  Mundo  foi  a  Auf 
rora  do  benéfico  dia,  que  livrou  as  Scien- 
cias  e  as  Artes  de  huma  noite  profunda , 
foi  também  a  época,  que  abrio  hum  foco  de 
complicações  politicas,  e  discórdias  intermi- 
náveis entre  as  duas  Nações  ,  que  logo  se 
estabelecerão  na  plaga  Austral  deste  vasto 
Continente. 

Para  reconhecer  o  Brasil,  que  o  acaso 
e  a  fortuna  de  Cabral  havião  dado  á  Coroa 
Portugueza,  expedio  El-Rey  D.  Manoel  em 
1501  á  Américo  Vespucio,  e  este  o  primei^ 
ro  foi  que  investio,  e  ferrou  o  Rio  da  Pra- 
ta; seguio-se  Martim  AíFonso  de  Souza,  que 
apenas  fundada  a  Colónia  de  S.  Vicente , 
continuou  rota  para  o  Sul ,  explorando  os 
portos,  demarcando,  e  erigindo  ao  longo  da 
costa  padrões  com  as  Quinas  Lusitanas,  os 
quaes  attestassem  nas  idades  vindouras  a  pos- 
se que   tomava  pelo  seu  Soberano.  (1) 


(1)  Vasconcellos  —  Noticias  curiosas  e  necessária» 
das  cousas  do  Brasil  -^  Liv.  1.  n.  64  e  66,  —  Me-^ 
inorias  para  a  Historia  da  Capitania  de  S.  Vicente, 
hoje  chamada  de  S.  Paulo  -^  Por  Fr.  Gaspar  da 
Madre  de  Deos  —  §§t  ^3  e  seguinte^;;  ahi  se  refe» 
arem  as  .particularidades  desta  navegaçãa,  e  que  Martim 
AíFonso  assentou  hum  desses  Marcos    em  a  Ilha  de 
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Aetòs  tão  solemnes  formarião  ainda  hoJè 
daquelle  Rio  nossa  natural  barreira  invariá- 
vel ,  se  fosse  desde  então  cimentada  por  Es- 
tabelecimentos Nacionaes  ;  predominavao  po- 
rém as  ideias  do  tempo  ,  hum  enthusiasmo 
militar  ,  hum  espirito  de  cavallaria  deslum- 
brava e  atrahia  os  Portuguezes  para  as  ín- 
dias Orientaes ,  onde  as  fortunas  erao  mais 
rápidas  e  gloriosas ,  entretanto  que  o  Brasil 
era  olhado  com  notável  indiíFerença ,  consi^ 
derado  como  o  degredo  de  indivíduos  sub- 
trahidos  á  vigilância  das  Leis  e  ao  cadafal- 
so ,  e  repartido  em  Capitanias  por  alguns 
Vassallos  beneméritos ,  que  depressa  desgos- 
tosos e  embaraçados  pela  enormidade  das  des- 
pezas  ,  ou  as  abandonavao ,  ou  limitavao  a  in- 
dustria e  as  vistas  dos  colonos  aos  seus  pró- 
prios interesses, 

Todavia  passarão  quasi  dous  Séculos  sem 
que  os  Hespanhoes  ousassem  alterar  e  con- 
fundir essa  perennal  Divisa,  abstendo-se  de 
fundações  na  margem  Septentrional  do  Rio 
da  Prata ,  apezar  da  melhoria  dos  seus  por- 
tos e  ensead!as ,  e  apezar  da  união  das  duas 
coroas  na  cabeça  de  Felipe  II. ;  quando  sue- 
cedendo  já  ao  furor  marcial  o  systema  de 
commercio,  e  pelas  nossas  perdas  na  índia 
voltando-se  as  áttenções  para  o  Brasil,  pelo 
Príncipe  Regente  D.  Pedro  II.  foi  enviado 
D.  Manoel  Lobo,  nomeado  Governador  da 
Capitania  do  Rio  de  Janeiro  e  de  toda  a 
Repartição  ao  Sul  delia ,  com  instrucç5es  po- 
sitiva^ de  levantar  huma  Fortaleza  na  Ilha 
de  S,  Crabriel,  ou  dentro  do  mesmo  Rio  em 
Dutro  ^itio,  que  íiçha§§e  míús  eoftvenientQí 


«mpossado  do  Governo,  transportou-se  D.  Ma> 
Boel  a  S.  Paulo  em  Fevereiro  de  1679  para 
dispor   a  empresa.  (2) 

Pela  mesma  era  vogava  fervoroso  empe- 
nho de  se  explorarem  as  minas  de  oiro  e 
prata ,  que  se  annunciavao  no  districto  ao 
Sul  de  Parnaguá  ,  para  cuja  inspecção  ti- 
nhão  vindo  B.  Rodrigo  de  Castel-Branco 
com  o  cargo  de  Administrador  e  Provedor 
Geral  delias  ,  e  Jorge  Soares  de  Macedo 
com  a  Patente  de  Tenente  de  Mestre  de 
Campo  General  ad  honorem,  e  com  a  clausu- 
la de  que  colhendo-se  o  desengano  de  não 
existirem,  se  dirigissem  á  Serra  do  Sabará- 
bussú ,  onde  com  effeito  os  resultados  forao 
melhores.  Persuadindo-se  Macedo  que  seria 
mais  fácil  penetrar  esses  Sertões  entrando 
pelo  Rio  da  Prata  e  Uraguay,  aprestou  na 
Villa  de  Santos  huma  Flotilha  de  sete  em- 
barcações ,  e  deo  á  vella  acompanhado  de 
vários  Paulistas  distinctos,    de  huma  compa- 


(2)  Àrchiv.  da  Cam.  de  S.  Paulo  Liv.  de  Reg. , 
que  tem  por  Tit.  1675  pag.  43.  Carta  Regia  dirigi- 
da a  Camará  da  Villa  de  S.  Paulo,  datada  de  Lis- 
boa em  29  de  Novembro  de  1677,  na  qual  Manda- 
va S.  A.  applicar  para  estas  despesas  o  Imposto  do 
Donati'^^0  de  Inglaterra  e  Paz  da  Holanda  ,  pedido 
pela  Carta  Regia  de  4  de  Fevereiro  de  1622.  — Pro- 
visão do  Principe  Regente  de  12  de  Novembro  de 
1678.  —  Portaria  do  mesmo  D.  Manoel  Lobo  de  6 
de  Dezembro  de  1679  ao  Capitão  Mayor  Diogo  Pin- 
to do  Rego,  incumbido  do  Governo  da  Capitania  de 
S.  Vicente ,  na  qual  lhe  ordenava  a  continuação  dos 
aprestos  ,  e  soccorros  necessários  para  o  Rio  da  Pra- 
ta ,   íito   daquelia  Expedição. 


nhia  de  soldados ,  e  de  duzentos  índios  ser^- 
tanejos  armados ;  mas  acossada  de  repetidas 
tormentas  ,  e  ventos  ponteiros ,  revirarão  qua^^ 
tro  sobre  o  porto  de  Santos,  e  três  sobre 
a  deserta  Ilha  de  S.  Catharina.  (3)  Aqui, 
por  levarem  já  diversa  vereda  taes  pesqui^ 
zas,  empregou-se  a  gente  debaixo  da  direc- 
ção do  Vedor  Manoel  da  Costa  Duarte  em 
construir  Quartéis  ,  em  preparar  e  ajuntar 
materiaes  para  se  irem  transferindo  ao  pro- 
jectado  Estabelecimento. 

No  primeiro  de  Janeiro  de  1680  desem- 
barcou  D.  Manoel  Lobo  em  huma  enseiada 
conimoda,  fronteira  á  Povoação  Hespanhola 
de  Buenos  Ayres,  com  duzentos  homens  de 
Tropa  regular ,  poucas  familias ,  e  alguma  ar- 
telharia;  e  ao  lugarejo,  que  começou  á  fun- 
dar e  fortificar  ,  denominou  —  Colónia  do 
Sacramento'.  —  era  a  meta  destinada  á  mar- 
car o  extremo  Meridional  dos  Domínios  Por- 
tuguezes  ,  de  huma  importância  relativa ,  su- 
perior á  sua  importância  própria  e  indivi- 
dual, hum  Estabelecimento  em  fim  mais  po- 
litico que  productivo ,  pois  que  entre  Nações 
limitrophes ,  na  paz  os  motivos  de  discussão , 
na  guerra  as  diflficuldades  de  defensa,  estão 
em  razão    dos    pontos    de   contacto. 

Medrava  á  sete  mezes  a  paliçada,  que 
se  ia  levantando  com  o  único  receio  dos  bár- 
baros Minuanos  da  campanha;  já  rivaes  na 
Europa ,  os  dous  povos  visinhavão  demasiado 


(3)  O  mesmo    Archiv.  e  Liv.,  citados  na  nota  an* 
tecedente,  á  pa  g.  81   e  seg. 
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tia  America  para  não  despertarem  ingenitoís 
ciúmes :  não  tardou  em  ser  ella  assaltada 
pelo  Governador  de  Buenos  Ayres  D.  José 
de  Garro,  que  aproveitando-se  da  mudez  da 
noute  a  investio  no  quarto  d'  alva  do  dia  6 
•de  Agosto,  rendida  depois  de  três  horas  de 
porfiada  resistência ,  e  escapando  da  carnagem 
apenas  dez  pessoas.  (4)  Arrasada  a  Colónia , 
foi  também  abandonada  a  Ilha  de  S.  Catharina, 
a  qu^l  em  tempos  posteriores  vemos  povoada 
pelo  Capitão  mor  Francisco  Dias  Velho ,  que 
ali  perdeo  valerosamente  a  vida  defendendo- 
se  dos  Holandezes ,    que  a  invadirão. 

A  noticia  daquella  aleivosia  e  aggressão 
foi  agramente  recebida  pela  Corte  de  Lisboa, 
e  afim  de  evitar  a  imminente  rotura  enviou 
Carlos  lí.  o  Duque  de  Giovenazzo  com  o 
caracter  de  Embaixador  Extraordinário ,  e  am- 
plos poderes  para  offerecer  ao  Principe  Re- 
gente de  Portugal  qualquer  reparação,  que 
exigisse,  (5)  e  precisa  foi  a  toda  a  dexteri- 
dade   de   tão   hábil  Negociador  para  amaciar 


(4)  Sobre  este  ponto  discrepão  os  Autliores  ;  Veja-se  a 
=  Relação  do  Sitio  ,  que  o  Governador  de  Buenos-Ayres 
D.  Miguel  Salcedo  pôz  no  anno  de  1735  á  Praça  da 
Nova  Colónia  do  Sacramento  &c.  =  Por  Silvestre  Fer- 
reira da  Silva :  Lisboa  MDCCXLVIÍI  :  á  cujo  Author  , 
que  militou  muitos  annos  naquella  Praça ,  €  estava  por 
isso  mais  ao  alcance  de  averiguar  os  factos  ,  na  exposi- 
ção deste  successo  sigo  com  preferencia  á  Rocha  Pit- 
ta na  sua  =  Historia  da  America  Portugueza  =  Lisboa 
MDCCXXX.  Liv.  7.  §.  7. 

(5)  Vide  =  Historia  Genealógica  da  Caza  Real  Portu- 
^ueiza  ==  Por  D.  António  Caetano  de  Souza  —  Tomo  7.^ 
Liv.  7.0  pag.  68^  — 
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o  Príncipe ,    e   ajustar  o  Tratado  Provisional 
de  7    de   Maio    de  1681,    no   qual    dando-se 
completa   satisfação  á  Coroa  Portugueza ,    se 
estipulou  principalmente  a  restituição  da  Pra- 
ça ,    de   suas  munições   e  petrechos  ^  a  reedi- 
íicação  das  fortificações  no  mesmo  pé  em  que 
se  achavão  na  occasião   do   assalto ,   a  liber- 
dade dos  prisioneiros ,  e  o  castigo  do  aggressor. 
Restituída   com  effeito,   he   ainda  sitiada 
pelos  Hespanhoes   em   1704,    e  largada   pelo 
seu  Governador   Sebastião  da  Veiga  Cabral, 
depois    da  mais   corajosa    e   desesperada   de- 
fensa ;     nós     a    recuperamos     pelo     Tratado 
de    Utrecht    de    6    de   Fevereiro    de    1715  ^ 
que    excitou   e  ratificou    o   outro    anteceden- 
te   de    18    de   Junho     de    1701  ,    e  no   qual 
a  Hespanha  cedeu  a  Portugal  o  Território  e  Co- 
lónia do  Sacramento  ,    situados  sobre    a  margem 
Septentrional   do   Rio   da   Prata,    com    condição 
que  S.  Magestade  Portugueza  não  pemiittiria  o 
commercio   a    Nação  Estrangeira.    Reservava-se 
comtudo    a  faculdade    de  offerecer-lhe   no  espaço 
de  anno    e  meio   hum  equivalente ,    que  jicava  a 
seu  arhitrio  aceitar  ,  ou  recusar.    (Artigos  6.°  e 
7.^  do  citado  Tratado  de  Utrecht  entre  Por- 
tugal  e  Hespanha.)  A  inteUigencia  porém  so- 
bre a  extensão  desse   Território  foi  assumpto 
de  requintada  discussão,    e  controvérsias  po* 
liticas.  (6) 


(6)  Quando  o  Governador  de  Buenos-Ayres  restitmo  por 
©rdem  da  sua  Corte  a  Praça  em  1716  ao  Mestre  de 
Campo  Manoel  Gomes  Barbosa,  circunscreveo-lhe  Ioga 
território  tão  estreito ,  que  mais  antes  pareceu  bloquealla.; 
daqui  se  originarão  as  reclamações ,  que  fazem  objecta  da 


.wcxãffvr^ 
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Nem  mais  pacificamente  lograrão  os  Pof- 
tiiguezes  a  Fortaleza  ,  que  á  sombra  deste 
m^smo  Tratado  levantarão  em  Novembro  de 
1722    no  porto   de  Monte  Video ,    ao  mando 


correspondência  offícial  entre  o  Secretario  d'Estado  de  S. 
Magestade  Catholica  o  Marquez  de  Grimaldi ,  e  o  nosso 
Embaixador  na  Corte  de  Madrid  D.  Luiz  da  Cunha ;  per- 
tendendo  aquelle  no  seu  Officio  de  30  de  Março  de  1720 , 
que  se  houvessem  religiosamente  cuirprido  ns  condições 
do  Tratado  ,  com  a  evasiva  de  que  na  restituição  de  qual- 
quer Praça ,  log:o  que  não  se  especificava  individualmente 
o  espaço  ,  medida  ,  e  termo  do  território ,  que  lhe  ficava 
pertencendo  ,  se  entendia  o  que  alcançasse  huma  bala  de 
24,  desparada  da  mesma  Praça:  o  que  contestou  D.  Lniz 
da  Cunha  no  seu  Officio  de  13  de  Abril  do  mesmo  anno 
=  Que  não  se  exigia  a  restituição  do  território  da  Colónia , 
mas  sim  a  restituição  do  território  e  da  Colónia  ,  dedu- 
zindo-?e  do  texto  dos  mesmos  Artigos  do  Tratado  ,  que 
S8  considerava  o  território  como  principal  ,  e  a  Colónia 
como  accessorio  ,  ccnseguintemente  duas  cousas  bem  dis- 
tinctrts ;  que  versando  a  duvida  não  só  a  respeito  da  For- 
taleza da' Colónia,  como  também  das  terras  e  campanhas 
do  seu  districto,  qne  conforme  a  divisão  de  1524  se  es- 
tendia á  Leste  até  o  mar  e  boca  do  Rio  da  Prata,  das 
quaes  estavão  gozando  promiscuamente  huns  e  outros  Vas- 
sallos  em  virtude  do  Tratado  Provisional  de- 1681 ,  S.  Ma- 
gestade Catholica  pelo  Artigo  14  do  Tratado  de  Alliança 
de  18  de  Junho  de  1701  as  cedeu  a  S,  Magestade  Fide-" 
lissima  com  inteiro  domínio  para  as  possuir  in  solidiim ; 
que  seria  violentar  as  palavras  ,  torcer  o  sentido  natural  e 
inteUigencia  dos  Artigos  do  Tratado ,  e  contrariar  a  mente 
dos  Principes  Contratantes ,  voltando  o  Tratado  de  Utre- 
cht  em  prejuizo  da  Coroa  Portugueza ,  e  tirando-se-lhe  o 
mesmo  que  já  lhe  estava  cedido  e  renunciado  pelo  Provi- 
sional de  1681  no  possessorio ,  e  pelo  de  Alliança  de  1701 
na  propriedade;  bem  diverso  porém  do  que  era  expresso 
tio  Artigo  VI.  do  de  Utrecht,  que  tanto  corroborou  e  tras- 
passou o  direito  de  propriedade  sobre  as  referidas  terras , 
qué  armullou  o  Provisional  por  nelle  se  tratar  só  do  pos- 
Bessorio;  &c.  &c. 
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do  Mestre  de  Gampo  Manoel  de  Freitas  ; 
cingida  por  hum  Exercito  Castelhano  nem 
bem  tinha  galgado  a  seu  remate ,  foi  desai- 
rosamente deixada  por  falta  de  firmeza.  Ten- 
tou-se  a  reconquista  em  1736  com  igual  ne- 
gligencia ;  a  nossa  Esquadra  não  fez  mais 
que  mostrar-se  na  foz  do  Rio  da  Prata,  e  o 
^Mestre  de  Campo  André  Ribeiro  Coutinho, 
encarregado  desta  facção  ,  e  designado  seu 
futura)  Governador  pelo  General  Gomes  Frei- 
re d'Andrada,  reembarcou-se  no  mesmo  dia 
em  que  tinha  pojado  a  vista  delia,  declinan- 
do a  empreza  com  pretextos  e  razões  espe- 
ciosas. 

Três  Tratados  consecutivos  jamais  corres- 
ponderão aos  fins  ,  que  parecião  propôr-se  ; 
e  semelhantes  convenções  ,  dirigidas  mais  pe- 
la razão  d'Estado  ,  do  que  firmadas  na  boa 
fé  e  verdadeiro  interesse  dos  Povos  ,  que  de- 
veria ser  o  ponto  de  apoio  da  alavanca  das 
Negociações  ,  se  tornarão  sempre  equivocas 
e  innuteis ,  e  só  servirão  de  adormentar  por 
intervallos  as  dissensões  Nacionaes ,  que  pou- 
co depois  revivião,  até  que  esta  controvérsia 
foi  regulada  pelo  Tratado  Preliminar  de  Li- 
mites do  I.°  de  Outubro  de  1777  ,  cuja  ajus- 
tada Demarcação,  encetada  mas  não  conchii- 
da  ,  assinalaria  talvez  até  hoje  a  Linha  Di- 
visória entre  as  duas  Fronteiras  ,  senão  fos- 
se roto  pela  Guerra  de  1801  ,  e  com  o  ter- 
ritório conquistado  augmentados  os  limites 
desta  Capitania ,  os  quaes  descreverei  no  Ca- 
pitulo seguinte. 
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CAPITULO     I. 

Descripção  Topographka  da  Capitania  de  S,  Pe* 
dro ,  —  Face  do  Paiz  e  seu  Clima  —  Como 
principiou  á  ser  descoberta  ,  e  conhecida  —  Bre^ 
ve  noção  das  principaes  Nações  índias  abori" 
genes  ~ 


A 


Capitania  Geral  de  S.  Pedro  ,  antiga- 
mente Governo  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro 
do  Sul ,  está  situada  entre  as  Latitudes  Aus- 
traes  da  America  Meridional  ,  contadas  na 
costa  do  Mar,  de  28°  53^'  e  de  33°  exactos, 
desde  a  barra  do  Rio  Araranguá  ,  que  se- 
para ^o  Norte  o  Território  sujeito  ao  Go- 
verno da  Ilha  de  Santa  Catharina ,  até  o  Mar- 
co Portuguez  ,  erigido  na  mesma  costa  áo 
Mar  em  1784  ,  por  occasião  da  incon  pjeta 
Demarcação  de  Limites,  para  servir  derreta 
ou  balisa  ao  principio  oriental  da  Raia  Por- 
tugueza  ;  porém  a  Latitude  no  interior  do 
paiz  começa  mais  ao  Norte  hum  gráo  com 
pouca  diíFerença ,  sendo  de  27°  50'  o  paralle- 
lo  do  Rio  das  Pelotas  ,  o  qual^serve  de  di- 
visa entre  esta  e  a  Capitania  de  S.  Paulo  ; 
e  entre  as  Longitudes  de  321°  24',  e  de  328"* 
44'  (contadas  da  ponta  mais  occirental  da  I  ha 
do  Ferro),  aquella  na  confluência  do  Rio  Ibi- 
cuy  no  Urugay  ,  e  esta  na  barra  do  dito  Araian- 
guá.    Tem   na   sua   maior   largura   de   Leste 


aa 
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Oeste    120  legoas    em  linha   recta  (das  que 
entrão  20  em  hum  gráo  de  circulo  máximo), 
A  sua  distancia  em  direitura  pela  dita  costa 
do  Mar  he  de   100  legoás  ;    mas  no  hdo  Oc- 
cidental não  excede  de  65  legoas,    contadas 
na  direcção  geral  do  Rio   Uruguay.  De  cujas 
dimensões  ,   e  da  inspecção  do  Mappa  Coro- 
rograíico  se  deduz  ,  que  toda  esta  Capitania 
tem    a  figura    de   hum   Trapesio   mixtilineo  , 
formado   por    dous  lados    oppostos    desiguaes 
e  rectos,    e  por   outros  dous   curvos,    todos 
com    suas    irregularidades    ou    sinuosidades  ; 
abrangendo  por   conseguinte  a  superfície  pôu-. 
CO   mais    ou   menos    de   8^230  legoas  ,    cada 
huma  quadrada;  a  terça  parte  deste   terreno 
existe    inculto    e   desaproveitado    por  constar 
de  sertões  montanhosos,  de  espessos  bosques, 
lagoas  grandes  e  pequenas  ,  e  dalguns  pân- 
tanos. 

Confronta  pelo  Nascente  com  o  Mar  Oc« 
ceano  ;  pelo  Norte  com  os  Rios  Araranguá  , 
Pelotas,  e  incultas  Serras  do  Uruguay;  pelo 
Poente  com  huma  parte  do  mesmo  Uruguay 
até  confluir  no  Ibicuy  ,  dividindo  com  os  Po- 
vos das  Missões  Occidentaes  ,  pertencentes 
aos  Hespanhoes  ;  e  pelo  Sul  com  huma  hmi- 
tada  extensão  do  mesmo  Ibicuy,  desde  a  sua 
barra,  e  com  as  cabeceiras  dos  seus  galhos 
Meridionaes  ,  atravessando  a  serrania  desco- 
berta da  Campanha  ,  e  seguindo  pelo  seu 
ultimo  galho  Austral  ,  que  conflue  no  deno- 
minado Ponche  Verde ,  para  daquelles  baxar 
k  barra  do  Arroyo  Pirai  no  Rio  Negro,  e 
por  este  acima  até  as  suas  cabeceiras  mais 
«rientaes ;   e  finalmente  -  com  o  Rio  Jaguaru , 
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que  desagua  na  Lagoa  Merim ,  com  parte 
desta  Lagoa ,  com  o  pequeno  Arroyo  Itaim  ou 
Tahim  linha  recta  até  o  acima  mencionado 
Marco  na  costa  do  Mar. 

Toda  esta  grande  extensão  he  dividida 
em  duas  partes  ,  quasi  iguaes  ,  pela  Serra 
geral  do  Brazil ,  que  acompanhando  a  costa 
do  Mar  nas  primeiras  vinte  sete  legoas  des- 
de o  referido  Araranguá  ,  volta  a  Oeste  mais 
oitenta  legoas  até  acabar  no  interior  desta 
Capitania.  A  parte  Septentrional  ,  em  figura 
<ie  ?outro  semelhante  Trapesio  ,  he  subdividi- 
da em  três  ,  conhecidas  pelas  denominações 
vulgares  de  Campos  de  cima  da  Serra,  dos 
da  Vacaria,  e  dos  das  Missões  Orientaes  do 
Uruguay :  a  parte  debaixo  ou  Meridional ,  de 
figura  triangular,  he  talhada  em  duas  pelas 
exuUadas  Serras  do  Herval  e  dos  Tapes  ,  e 
pelas  Lagoas  dos  Patos  e  Mirim  ;  ficando  ao 
Occidente  destas  Serras  os  Campos  denomi- 
nados do -Continente ,  e  ao  Nascente  das  di- 
tas duas  Lagoas  e  da  Serra  Geral  os  intitu- 
lados da  Costa  do  Mar. 

Os  Campos  de  cima  da  Serra  ,  e  os  da 
Vacaria,  cuja  superfície  he  de  seiscentas  le-f 
goas  quadradas  ,  figurados  em  hum  quasi  trian- 
gulo ,  são  transversalmente  cortados  pelo  Rio 
das  Antas  ,  que  arrebentando  da  encosta  oc^ 
cidental  da  mencionada.  Serrania  ,  a  torna  a 
atravessar  ,  para  ser  conhecido  ao  Sul  delia 
com  o  nome  de  Taquarí  ,  derivado  do  primi- 
tivo de  Tibíquari,  A'  aquelles  campos  limita 
;pelo  Sul  o  angulo  da  Serra  Geral ,  e  a  es- 
tes pelo  Norte  o  Rio  das  Pelotas ,  grande 
galho   das  cabeceiras  orientaes  do  Uruguay , 
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que  nascendo  como  o  das  Antas,  e  correndo 
para  o  Occidente ,  serve  de  divisa  entre  os 
limites  Septentrionaes  desta  Capitania,  e  o^ 
Meridionaes  da  de  S.  Paulo  ;  e  pelo  Oeste 
confinão  com  a  Provincia  dos  Sete  Povos 
orientaes  de  Missões,  e  pela  picada  deno^ 
minada  de  S.  Victoria  e  bosques  adjà^rii^ 
tes.  '  '"''    -'■ 

Os  Campos  de  Missões  ,  conquistado» 
na  próxima  passada  Guerra  de  1801 ,.  os  quaeâ 
abrangem  os  Povos  de  S.  Angelo ,  S.  João, 
S.  Miguel,  S.  Lourenço  ,  S.  Luiz,  Gonzaga , 
S.  Nicoláo ,  e  S.  Francisco  de  Borja ,  teni 
huma  stiperficie  de  perto  de  1|>4O0  legòai& 
de  campo,  sem  comprchender  os  bosques  è 
isertÕes  ,  que  tem  ao  Norte  e  ao  Nascente, 
m  quaes  talvez  montem  a  outro  tanto.  Pele 
Occidente  o  Uruguay  (B  divide  dês' 0iit*r0s 
Povos  sujeitos  âHespanha,  e  pelo^^ul  o  Ri^ 
Ibicuy  e  a  extremidade  da  Serra  Geral  òà 
Beparão  dos  Campos  propriamenie  ditos  d^ 
Continente.  Esta  Provincia  das  Missões  Orien- 
taes he  regada  pelos  rios  Ijuí,^  Piratiní,  Ica^ 
%aquá ,  e  Albutuí ,  que  desaguao  no  Uruguay 
^m  direcção  de  NO-SO  ;  e  pelo  Itú  ,  Taquarí , 
Nanduí ,  Jaquarí-miri ,  Jaquarí- grande ,  e  To^ 
Hopí ,  que  aííluem  no  Ibicuy-guaçú  em  direc-* 
ÇÕes  de  Norte  a  Sul;  e  emíim  das  cabeceii. 
ras  e  parte  superior  dô-l^ioJacuí,  com  os  seus 
galhos  mais  consideráveis  Ibirayepiró  ,  Jaca- 
yoibí ,  Jaí ,  ç  outros  menores,,  que  formando 
hum  bosque  da  figura  de  hum  Trapesio  ii^ 
regular,  e  de  superfície  de  cem  legoas,  nelle 
áe  ajuntão  todos  ao  dito  Jacuí  ,  que  sahè 
pel^  vértice  Meridional  do  dito  bosque,  para: 
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logo   descer  atravessando    a  Serra  Geral  ,    e 
ap parecer   ao  Sul. 

í     olA  parte  Occidental  daquelles  dous  indi* 
cados  tractos  inferiores,  que  anteriormente  à 
conquista    de    1801    apenas   alcançava    até   o 
Albardão  (7)  grande  ,    (que  reparte  as  aguas 
para  o  Rio  da  Prata,  e  para  o  Rio  Grande 
de    S.  Pedro)    se   estende   presentemente   ao 
Sul   até   ao    rio   Jaguarão  ,    que    desagua   na 
Lagoa   Merim;    e   a  Oeste   pela   margem    de 
Noroeste   das   primeiras    oito    legoas   do   Rio 
JVegro  ,    qne    segue    pelos    Dominios  Hespa- 
nhoes   para   o    Uruguay  ;    e   pelas   cabeceiras 
dos    Ibicuys ,    galhos    principaes    do   Ibicuy- 
guaçú  ,    abraçando    estes   parte  da  escalvada 
Serra  da  Campanha  ,  fértil  pela  undaçao  dos 
seus  galhos  occidentaes  o  Ibicuy-mirim ,  Ibi- 
rapuitã ,  Paipasso  ,  e  Nanduí ;  além  dos  quaes 
regão  também  estes  Campos  as  aguas  do  Gua- 
rócai  á  Oeste  do  referido  Ibirapuitã ;   e  peio 
lado  oriental  do  mesmo  Ibicuy-guaçú  os  seus 
galhos  Tóropí  ,  Caassiquei  ,  Inatuí  ,  Jaguarí , 
Taquarembó ,    e   mais   os  dous   primeiros  af- 
íluentes   no    mesmo  Ibicuy  ;    destas   ramifica- 
ções a  mais  central   he  conhecida  pela  deno- 
minação   de   rio    de    S.  Maria  até  distancia  , 
em  que  se  confunde  com  os  outros  Ibicuys, 
bem  que  na  Demarcação  de  Limites  de  1758 
teve  por  si  opiniões  de  que  era  o  principal , 


(7)  Chamarão  neste  paiz  =  Albardão  =  huma  exten- 
são prominente  e  alongada  de  terreno  ,  como  hum  espi- 
nhaço ;  talvez  por  semelhança  ao  albardão  ou  grande  albar- 
da das  bestas  muares. 
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e  verdadeiro  Ibicuy.  Todos  estes  esgaího!^ 
correm  no  território  conquistado  do  simicir- 
culo  do  Nascente  para  se  perderem  a  Oeste 
no  Uruguay  pelo  seu  tronco  geral  o  Ibicuy- 
guaçú,  e  vão  por  fim,  juntamente  com  os 
do  Rio  Negro ,  misturar-se  no  Rio  da  Prata. 

Em  direcção  opposta  ramificão ,  na  outra 
metade  oriental  desta  mesma  subdivisão  Oc- 
cidental e  do  dito  Albardão  principal  para  1' 
Este,  o  grande  Jacuí  ou  Guaiba ,  de  cuja 
origem  já  acima  tratamos  ,  o  caudaloso  Ica- 
baquam  ou  Camacuam  ,  o  Piratiní  do  Sul , 
e  finalmente  o  Jaguarú.  No  Jacuí  entrão  pe- 
la banda  do  Norte  o  Taquarí ,  tão  copioso 
como  o  próprio  Jacuí  ,  o  Rio  Pardo,  e  o  Bu* 
tucaraí ,  além  doutros  arroios  menos  íiotaveis  ; 
e  pelo  Sul  o  arroio  dos  Ratos ,.  o  do  Gonde , 
o  do  Francisquinho  ,  e  o  Capivarí  ,  nas  di- 
recções do  Sul  para  o  Norte ,  sahindo  da  Ser- 
ra do  Herval  ,  e  do»  seus  extremos  Septen- 
trionaes;  o  de  D.  Marcos,  o  de  Tabatingaí, 
e  o  Rio  Pequerí  com  o  seu  galho  oriental 
Iroí ,  o  Gampané,  o  ramoso  Irapuã  ,  e  ulti- 
mamente o  Vacacaí  com  os  seus  ramos  Me- 
ridionaes  o  Rio  de  Santa  Barbara  ,  o  de  S. 
Sepé ,  os  arroios  Gambaí ,  de  S.  Jeronymo  , 
e  do  Salso ,  já  immediato  ás  suas  cabeceiras ; 
e  pela  banda  do  Norte  o  arroio  do  Arsenal ; 
fechando  esta  ramificação  dos  galhos  do  Jar 
cuí  ao  Sul  da  Serra  Geral  o  pequeno  Arari- 
çá  ,  conhecido  ordinariamente  pelo  nome  de 
Vacacaí-mirim  ,  e  o  Tupaetuá ,  quasi  todo 
embrenhado  na  mesma  Serra. 

O  Rio  Icabaquam ,  vulgarmente  dito  Car- 
nacuam,   recebe  pelo  rumo  do  Norte  ,  desde 
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a  sua  barra  na  Lagoa  dos  Pato*,  vários  ar- 
roios ,  os  qiiaes  bem  que  pequenos ,  são  com- 
tudo  abundantes,  e  derivados  da  ponta  Aus- 
tral da  referida  Serra  do  Herval  ;  repartido 
porém  na  sua  origem  em  dous ,  destes  o  Me- 
ridional ,  denominado  Camacuam-chico  ,  ou 
pequeno  ,  tem  varias  vertentes  ,  além  das 
quaes  enriquecem  o  Camacuam  huma  plebe 
de  arroios  ,  que  nelle  entrão  da  banda  do 
Sul,  a  saber  o  das  Palmas,  o  das  Torrinhas , 
o  grande  de  S.  António  ,  o  do  Camargo ,  o 
das  Pedras ,  o  Carahá ,  &c.  Tanto  este  rio  , 
que  atravessa  do  Poente  para  o  Nascente 
pela  espaçosa  aberta  de  campo  entre  as  duas 
exultadas  Serras  do  Herval  e  dos  Tapes, 
como  o  Jacuí ,  são  os  principaes  alimentado- 
res da  mesma  Lagoa  dos  Patos,  que  recebe 
ainda  pela  margem  Occidental  as  aguas  de 
vários  outros ,  que  borbulhão  das  referidas 
duas  Serras  do  Herval  e  dos  Tapes  ,  até  o 
rio  de  Pelotas  ,  o  qual  descendo  do  interior 
da  segunda,  desagua  já  dentro  da  emboca- 
dura Septentrional  do  Sangradouro  da  Lagoa 
Merim ,  appelidado  também  rio  de  S.  Gon- 
çalo; neste  se  escoa  pelo  Occidente  o  arroio 
do  Pavão  ,  que  traz  sua  origem  do  extremo 
Meridional  da  referida  Serra  doa  Tapes  ,  se- 
gue-se  o  rio  Piratiní  ,  cujas  fontes  no  inte- 
rior da  Campanha  entes  tão  com  as  do  Sul  do 
mencionado  Camacuam-chico ,  e  com  as  do 
Norte  do  rio  Jaguarú ,  ultimo  que ,  perdendo- 
se  já  na  Lagoa  Merim,  fecha  com  o  seu  tron- 
co ou  galho  principal  as  possessões  Portu- 
guezas  ,  mesmo  as  conquistadas  a  Oeste  da 
dita  Lagoa,   que  d'eiitre  estes  dous  rios  Pi- 
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ratiní  e  Jagiiarú  ,  recolhe  as  agims  dos  art 
roios  da  Palma  ,  do  Chasqueiro ,  do  Hervai , 
dos  Arrombados  ,  dos  Arrependidos ,  e  do 
Juncal. 

O  terreno  entre  a  costa  do  mar  e  as  di- 
tas Lagoas  ,  desde  o  rio  Arar  angu  á  até  o  Mar- 
co na  Latitude  de '  33°,  sendo  desde  o  prin- 
cipio cultivado ,  e  o  que  está  actualmente  mais 
povoado,  he  cortado  pelos  rios  Monpetuba  e 
Tramandáí ,  os  quaes  da  Serra  Gerai  se  pre- 
-cipitão  no  mar  ;  e  pelos  rios  Cahi  e  dos  Si* 
nos  ,  que  do  interior  da  mesma  Serra  rolão 
lia  Lagoa  de  Viamao ,  extrema  Septentrional 
ida  dos  Patos ;  naqueila  entra  também  o  Gar- 
yataí ,  immediato  pelo  Nascente  ao  dos  Sig- 
nos ,  e  nesta  peia  margem  oriental  desembo- 
ca o  pequeno  Capivarí ,  cuja  cabeceira  he  hu- 
ma  lagoa  semi-circular ,  que  tornêa  a  fralda 
Austral  da  Serra  Geral,  de  diâmetro  de  mais 
de  legoa  ,  entre  as  Freguezias  de  S.  António 
e  da  Conceição  do  Arroio, 

As  aguas  das  duas  grandes  Lagoas ,  Me^ 
rim  e  dos  Patos  ,  encontrando-se  na  Latitu- 
de Austral  de  31°  e  47',  formão  o  largo  do 
Rio  Grande  ,  o  qual  estreitando-se  para  a 
barra ,  fica  somente  de  duas  milhas  com  pou- 
ca diíFerença  na  Latitude  Sul  de  32°  5',  e  na 
Longitude  de  326°,  3' J, 

A  Lagoa  dos  Patos ,  desde  a  de  Viamao 
inclusiva  até  a  sua  juncçao  com  a  de  Merim , 
tem  quarenta  e  huma  legoa  de  comprido  na 
direcção  de  NNE-SSO  ,  e  oito  na  maior  lar- 
gura:  a  de  Merim,  com  igual  direcção  ,  tem 
de  comprido  trinta  e  três  legoas  e  meia  até 
o  seu  desag-uadouro    ou  boca  Meridional  do 
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tio  de  S.  Gonçaíò,  e  sete  no  seu  maior  bo- 
jo. Além  dos  rios  notados  até  o  Jaguar ú,  cu- 
ja direcção  he  quasi  de  Oeste  para  Leste  , 
entra  ainda  na  Lagoa  Meritix  pela  margem 
oriental ,  e  com  semelhante  curso  outro  rio 
Taquari  ,  e  seguindo  o  rumo  de  SO-NE  o 
grande  Sebollati  ,  cujos  galhos  occidentaes 
são  o  Parado  ,  o  Limar  grande  e  pequeno, 
o  Abestruz  ,  e  o  de  Godoi ;  e  pelo  lado  orien- 
tal o  Malmaragá  ,  e  fiu  ai  mente  o  rio  de  S.  Luiz  , 
que  se  perde  na  mesma  Lagoa  junto  a  foz 
do  Saco  de  S.  Miguel ,  com  o  seu  ramo  orien- 
tal o  arroio  Palmar^  que  nasce  dos  Serros 
de  S.  Miguel ,  em  cujos  fragosos  picos  pos- 
suem os  Hespanhoes  o  desmanteilado  Forte 
■da  mesma  invocação.  Todo  o  terreno  desde 
o  Jaguarú  até  as  ultimas  origens  do  Sebolla- 
ti he  dos  questionados  entre  as  duas  Nações 
limitrophes ,  e  a  pezar  disso  a  Hespanha  o 
foi  povoando  desde  1784. 
-  :  O* 'extremo  Austral  da  Lagoa  Merim  he 
õ  Saco,  que  forma  o  arroio  de  S.  Miguel,  o> 
qual  se  deriva  dos  Serros  assim  denomina- 
dos.  Na  sua  margem  oriental  apenas  desem- 
bocão  o  arroio  d'El-Rey,  que  mana  de  huns- 
pantanos  no  terreno  neutral  ,  e  o  arroio  Ita- 
him  ou  Tahim,  que  he  o  escoamento  da  es- 
treita Lagoa  da.  Mangueira  ou  Saquarumbó , 
sita  no  mesmo  terreno  neutral,  entre  acosta 
do  mar  e  os  campos  que  se  estendem  até  a, 
Lagoa  Merim. 

As  abas  da  Serra  Geral  desde  o  rio  Mon- 
tepuba  até  o  Tram andai  são  cingidas,  de  pe- 
quenas e  estreitas  lagoas,  com  sangradouros: 
ou  canaes^  de  communicação ,    por  onde   de- 
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saguão  no  Tramandaí ;  assim  como  se  enMp 
outras  mais  pequenas  ao  correr  da  costa  até 
o  insignificante  arroio  Ciiui ,  que  entra  no  mar 
na  Latitude  Austral  de  SS"*,  45',  e  serve  de 
meta  oriental,  qtie  demarca  os  J3ominios  Hes- 
panhoes  para  o  Sul.  (8) 

Esta  Capitania ,  por  qualquer  lado  que 
se  olhe,  he  huma  das  mais  bellas  de  todo 
o  Brazil  ;  seu  clima  he  geralmente  agradável 
e  tão  excellente,  como  bem  se  pode  avaliar 
pela  variedade  e  exuberância  das  suas  pro- 
ducçÕes  ;  puros  ares ,  que  dão  saúde ;  muitos 
rios  perennaes  ,  duas  grandes  Lagoas  a  hu- 
medecem ;  na  parte  superior  densas  e  som- 
brias florestas  ,  tem  larguíssimas  Campinas  , 
que  se  tapizão  de  mui  graciosas  pastagens; 
medra  em  rebanhos  ,  os  de  gado  armentio  jâ 
são  fora  de  algarismo  ;  abunda  em  fructos  , 
e  depara  deleitoso  entretimento  em  pescarias , 
veação  ,  e  passarinhagem  ;  e  para  dar  ainda 
idéa  mais  exacta  do  seu  temperamento  ,  se- 
gundo as  observações  meteorológicas  que  íiz 
na  Capital ,  no  verão  o  calor  chegou  a  87° 
e  a  88°   do  Thermometro   de  Fahrenheit ,    e 


(8)  Por  maior ,  que  fosse  o  meu  receio  de  que  o  exten- 
so quadro ,  que  tenho  descripto ,  parecesse  árido  e  fasti- 
dioso ,  não  julguei  comtudo  dever  omitíllo  ás  vistas  calcu- 
ladoras do  Leitor  filosofo  ,  que  da  configuração  admirável 
deste  paiz ,  qual  poderia  traçar  o  próprio  Génio  do  Com- 
mercio ,  presentirá  as  vantagens  ,  que  em  beneficio  da  Agri- 
cultura e  da  Industria  ,  proporcionaO  os  innumeraveis  rios , 
e  as  duas  grandes  Lagoas ,  ou  antes  dous  Mediterrâneos : 
á  extensão  e  facilidade  da  navegação  interior  ,  e  de  hum 
commercio  domestico  deveu  o  Egipto  e  a  Chiiia  o  estado 
florente     a  que  chegarão. 
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no  inverno,  quando  sopra  o  Oeste  ,  tem  mar- 
cado 44°  e  40^  no  mesmo  Thermometro :  pro- 
vidamente  reinao  de  ordinário  com  força  ven- 
tos ,  que  dissipão  os  miasmas  originados  dos 
frequentes  trasbordamentos  dos  numerosos 
rios  ,  e  exhalação  pútrida  dos  pântanos  ;  es- 
tes ventos  dominantes  são  o  NE  e  o  SO ,  o 
primeiro  dos  quaes  principia  brando ,  e  tor- 
nando-se  mais  forte  ,  turva  a  atmosfera ,  até 
que  desata  em  trovoada  e  chuvas  ,  e  rondan- 
do então  pelo  NO  ,  vem  a  cahir  em  O ,  e 
SO  ,  que  alimpão  o  Ceo.  A  parte  Septentrio- 
nal  ou  superior  do  paiz  ,  por  mais  exposta  , 
he  comparativamente  muito  mais  fria. 

A  natureza  do  Solo  diífere  conforme  os 
lugares  ;  nas  planicies  próximas  à  costa  he 
ou  arêa  movediça  ,  ou  coberta  de  huma  su^ 
perficial  camada  de  terra  vegetal ;  mais  para 
o  interior  he  de  ordinário  huma  forte  argilla 
viscosa ;  por  toda  a  parte  se  observa  a  maior 
fertilidade. 

Os  riscos  da  entrada  no  Rio  Grande  de 
São  Pedro  ,  invocação  que  he  fama  lhe  de- 
rão  os  Jesuitas  das  Missões  do  Uruguay  , 
que  vagavão  por  estas  Campanhas  em  cata 
dos  índios  ,  e  a  alcantilada  costa ,  sem  abrigo 
nem  surgidouro,  forão  sem  duvida  os  obsta- 
eulos  ,  que  por  tanto  tempo  retardarão  Fun- 
dações nos  espaços  adjacentes ;  apenas  alguns 
habitantes  das  duas  Povoações  Portuguezas  , 
que  os  ladeavão,  tinhão-se  animado  a  transi- 
tallos,  quando  em  1715  o  Governador  do  Rio 
de  Janeiro  Francisco  de  Távora  ordenou  a 
Francisco  de  Brito  Peixoto ,  Capitão  mor  da 
Yilla  da  Laguna,  e  da  qual  havia  sido  o  Po'- 
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yçador  com  seu  pai  e  irmão  â  custa  dos  seu« 
cabedaes ,  que  fizesse  examinar  as  campanhas 
do  Sul  até  a  Colania  do  Sacramento  ,  e  pes>- 
quizar  se  os  pontos  se  achavão  ocupados  por 
estrangeiros  ;  expedio  elíe  a  esta  diligencia 
einco  homens  brancos  com  alguns  escravos  , 
Gs  quaes  depois  de  tudo  explorarem  até  a 
Aldêa  de  S.  Domingos  Soriano ,  ao  voltar  com 
a  noticia  de  que  se  eonservavão  desempedi- 
dos,  forão  atacados >  aprisionados,  e  despo^ 
jados  d^armas  e  roupa  por  hum  Troço  consi- 
derável de  índios  ,  de  cujo  /cativeiro ,  passa- 
dos tempos  ,  conseguirão  escapar. 

Segunda  Partida,  composta  de  quarenta 
homens  brancos,  e  vinte  e  cinco  escravos  ,  atra- 
vessou a  Campanha  ,  e  recolhendo-se  com  por- 
ção de  gado,  que  havia  arrebanhado  das  vi- 
sinhanças  'de  Maldonado  ,  encontrou  nas  mar- 
gens do  Rio  Grande  hum  lote  de  quarenta 
índios  das  Reducções  Castelhanas ,  que  leva* 
dos  á  Laguna  declararão  serem  enviados  pe^ 
k>s  seus  Padres  a  escolher  sitio  adaptado  pa- 
ra novas  Aldêas;  o  Capitão  mór  os  afagou^ 
brindou,  e  despedio  com  huma  carta  para  os 
mesmos  Missionários  Jesuitas  ,  na  qual  lhes 
intimava  que  todo  aquelle  território  pertencia 
ao  Dominio  Portuguez^  e  por  tanto  se  absti^ 
vessem  não  só  de  alli  erigir  Povoações ,  ma^ 
até  de  o  devassar  pelos  seus  emissários :  pa-^ 
ra  estorvar  semelhantes  introducções  furtivas  ^ 
despachou  ainda  seu  genro  João  de  Maga- 
Miães  com  trinta  homens  ,  e  com  insinuaçãa 
de  os  ir  deixando  estabelecerem-se  por  aquelv 
las  desertas  paragens,  e  também  de  concer- 
tar aHiança  Q  amizade  coia  o^s  Minuanos ;  per 
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^sta  íot^ma  se  conseguio  frequência  e  commú^ 
iiicação  destes  índios  com  a  Villa  da  Lagu- 
na, e  data  o  desde  então  as  primeiras  Estan- 
cias de  Gado  ,  que  os  nossos  forao  por  aqui 
formando.  (9) 

Entretanto  que  os  Portuguezes  da  La- 
guna se  apossarão  ,  e  vigilantemente  defen- 
dião  ,  a  parte  maritima  ,  novo  projecto  se  le- 
vantava de  a  penetrar  pelo  Sertão  :  Bartho* 
-lomeu  Paes  de  Abreu ,  das  principaes  famí- 
lias de  S.  Paulo  ,  e  distincto  jâ  por  serviços 
assignaiados  ,  concebeu  a  idéa  de  huma  es- 
trada de  communicação  ,  e  representou  ao 
Coverno  em  23  de  Maio  de  1720,  =  Que  ^ 
á  excepção  dos  bárbaros  salvagens,  restando 
despovoado  o  extensíssimo  paiz  desde  a  La- 
guti  i  até  a  Colónia  do  Sacramento  ,  de  nenhu- 
ma utilidade  era  para  o  Estado  o  innumerst- 
vel  gado  ,  que  o  cobria  ,  podendo  aliás  ser 
de  incalculável  vantagem  ,  como  affiançava  a 
experiência  do  que  em  circunstancias  analo^ 
gas  aconteceu  com  as  Minas  d'ouro  dos  Ca- 
taquazes  (hoje  Capitania  de  Minas  Geraes) 
que  em  pouco  tempo  depois  de  descobertas , 
tinhão-se  augmentado  com  as  provisões  dè 
g^do  de  toda  a  espécie  ,  extrahido  dos  Ser- 
tões da  Bahia;  que  se  oíferecia  a  abrir  fran* 


(9)  Veja-se  no  fiin  deste  Volume  a  letra  (A)  onde  co- 
Jiiarei  algumas  Peças  Justificativas  :  consta  que  no  sitio, 
hoje  Freguezia  de  Viamão,  se  estabelecera  por  esse  tem- 
po hum  certo  Cosme  da  Silveira;  e  nos  Campos  de  Ca- 
pivari  António  de  Souza ,  Fernando  de  tal  e  seu  gemo 
João  Garcia  Diitra;  além  d'outros  que  encontrei  em  £§• 
«piptwsiô  aatigas. 

P  ii 


■a 


-  28 


ea  passagem  pelo  interior  das  duas  Capita?- 
nias  ,  sem  o  minimo  dispêndio  da  Real  Fa- 
zenda:  em  recompensa  por^m  desse  relevan- 
te serviço  exigia,  1.°  ser  Donatário  de  qua- 
renta legoas  de  terra  nas  margens  do  Rio 
Grande  ,  demarcadas  pela  costa  ,  vinte  para 
o  INorte  e  vinte  para  o  Sul,  e  os  fundos 
.por  todo  o  Sertão  pertencente  a  Portugal , 
de  juro  e  herdade  ,  com  hum  Padrão  de 
200|>000  rs.  assentado  na  passagem  do  mes- 
mo Rio  Grande  ,  e  a  Patente  de  Capitão  mor 
daquelle  Districto  ;  S.""  Passarem  livres  de 
,  direitos  pelos  primeiros  nove  annos  os  ani- 
maes  ,  que  exportasse  para  si  ou  seus  Só- 
cios ;  S.""  Ser  Guarda  mor  Geral  de  quaesquer 
Minas  ,  que  se  descobrissem  nas  Vertentes 
do  Rio  Grande  ,  e  serros  circumvisinhos  , 
com  iguaes  ordenados  aos  que  se  conferirão 
ao  Guarda   mor  das   Minas  Geraes. 

Demorou-se  a  Corte  em  resolver  ;  mas 
chegando  a  S.  Paulo  em  1721  o  Governador 
e  Capitão  General  Rodrigo  Cezar  de  Mene- 
zes  ,  e  trazendo  positivas  determinações  de 
convencionar  com  Bartholomeu  Paes  sobre  a 
abertura  do  caminho  para  o  Rio  Grande,  por 
parecer  o  melhor  meio  de  segurar  estas  Pos- 
^esÕes  ,  ou  fosse  por  achar  então  ausente  o 
dito  Paes  ,  empenhado  em  descobrir  estrada 
.para  o  Cuyabá  ,  ou  por  esperanças  de  con- 
seguir o  intento  sem  os  exuberantes  prémios 
exigidos,  concertou  a  empreza  em  1722  com 
Manoel  Godinho  ,  que  não  a  realisando  por 
inconvenientes ,  passou  de  novo  a  contractalla 
com  Luiz  Pedrozo  de  Baríos  pela  mercê  de 
íx\xm  habito  de  Christo  com  a  tença  annu^ 
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de  50W00  rs.  ,  graça  que  se  verificou  eln 
seu  sobrinho  o  Mestre  de  Campo  de  Auxi- 
liares   Manoel  Dias  da  Silva.  (JO) 

Este  mesmo  Mestre  de  Campo ,  ao  cor- 
rer o  anuo  de  1735,  acompanhado  de  huma 
Partida  escolhida ,  atravessou  em  três  mezes 
o  Sertão  a  íim  de  fazer  diversão  ás  Forças  , 
que  sitiavão  a  Colónia,  superando  os  maio- 
res obstáculos  ,■  chegando  aos  campos  deno- 
minados da  Vacaria  ,  levantou  hum  Pa- 
drão do  madeiro  mais  grosso  ,  que  lhe  pa- 
receu menos  corruptivel  e  nelle  gravou  a 
inscripção  =  Viva  o  Muito  Alto  ,  e  Muito 
Poderoso   Key  de  Portugal  D.  João  V.,   Se- 


(10)  Na  Secretaria  do  Governo  de  S.  Paulo  ,  Anno  de 
1722.  Na  Secretaria  do  Conselho  Ultramarino ,  Liv.  4.*^ 
das  Cartas,  Tit.  1720  usque  1723,  nas  ordens  expedidaa 
a  Pedro  Alvares  Cabral  em  1721  ,  e  a  Rodrigo  Cezar  de 
Menezes  em  1722.  Em  tempos  posteriores  o  Coronel  das 
Ordenanças  Christovâo  Pereira  d'Abreu  descortinou  mais 
esta  picada  ,  e  reduzio-a  a  caminho  corrente  ,  empregan- 
do nesta  importante  diligencia  sessenta  homens  e  hum  pi- 
loto a  sua  custa,  passando  grandes  calamidades,  com  gra- 
ve risco  de  vida ;  em  remuneração  do  que  ,  e  dos  outros 
serviços  que  elle  praticou  na  Colónia  do  Sacramento ,  Mi- 
nas Geraes  ,  Capitania  de  São  Paulo ,  Guerra  do  Rio  da 
Prata ,  El-Rey  D.  João  V.  lhe  fez  mercê  por  tempo  de  do- 
ze annos  da  metade  dos  direitos  ,  que  pagão  por  entrada 
desta  para  a  Capitania  de  S.  Paulo ,  os  gados  e  caval- 
gaduras ,  como  consta  da  Provisão  do  Conselho  Ultrama-^ 
rino  de  28  de  Abril  de  1747  ,  e  findo  o  periodo  da  mer^ 
cê  em  Setembro  de  1759  ,  os  mesmos  direitos  forão  doa- 
dos de  juro  e  herdade  ao  Secretario  d' Estado  da  Mari-f 
nha  e  Dominios  Ultramárinhos  Thomé  Joaquim  da  Costa 
Corte  Real ,  em  parte  de  remuneração  dos  seus  Serviços ; 
Veja-se  o  Alvará  de  18  de  Fevereiro  de  1760,  inserto 
tta  Provis^Q  do  Conselho  Ultramarino  de  9  4e  Maio  de  i7eQ. 
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nhor    dos   Domínios    deste   Sertão   da  Vaca- 
ria. =  (11) 

Assim  a  illesa  conservação  destes  terri- 
tórios no  Senhorio  Portuguez  he  mais  hum 
testemunho  do  zelo  e  do  enthusiasmo  patrió- 
tico ,  que  instigavão  os  Paulistas  para  os  al- 
tos feitos ,  em  que  â  custa  de  suas  fazendas 
e  \'idas  tanto  se  extremarão ;  propensos  por 
génio  e  por  educação  a  emprezas  árduas ,  não 
só  defenderão  ,  mas  ainda  alargarão  as  raias 
deste  Estado,  que  sem  eiles  he  provável  es* 
tivessem  hoje  reduzidas  a  mais  estreitos  li- 
mites ;  por  isso  a  historia  daquella  Capitania 
será  também  a  historia  geral  do  Brazil.  (i2) 


(11)  Extractei  este  feito  de  hiima  collecção  de  excel- 
lentes  Manuscriptos  ,  que  conserva  ,  é  me  fez  o  obse- 
quio de  commuiiicar  ,  o  Conselheiro  da  Fazenda  Diogo  de 
Toledo  Lara  Ordonhes  ,  e  aili  se  refere  que  daquelle  Acto 
possessorio  se  formara  Assento  na  Camará  do  Cuyabá , 
para  onde  se  recolheu  a  |ueile   Mestre   de  Campo. 

(12)  He  para  lam^.ntar  qae  o  Aut'ior  das  =  Memorias 
para  a  Historia  da  Capitania  de  S.Vicente  ,  hoje  chama- 
da de  S.  Paulo  =  não  passasse  do  Volume  ,  impresso  em 
Lisboa  em  1797  por  ordem  e  debaixo  do  Privilegio  dá 
Academia  R«al  das  Sciencias.  Consta  que  com  igual  au- 
tenticidade e  individuação  se  preparava  para  publicar  as 
estrondosas  expídiçõds  ,  em  que  os  Paulistas,  escalando  e 
transpondo  a  Cordilheira ,  penetrarão  o  Reino  do  Períi  e 
minas  do  Potosi ,  e  avançarão  ao  Norte  do  Brazil  até  o 
Maranhão  e  o  Amazonas  ;  hum  AíFonso  Sardinha  desco- 
brindo as  primeiras  minas  d'ouro  do  Brazil ,  e  o  que  pe- 
los annos  de  1593  levantou  fundições  de  ferro  na  Serra 
cie  Hybiraçoyaba ;  Carlos  Pedroso  da  Silveira  e  Bartholo- 
meu  Bueno  de  Siqueira  explorando  e  apresentando  em 
1695  as  primeiras  amostras  do  ouro  dos  Sertões  chama- 
dos naquelle  tempo  dos  Cataqiiazes  e  de  Sabará-Bussú  , 
haj@  Mâflsfcs  G©íae»  ©  babará  j  P^soo^  Moreira  Cabral  -0 
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Antes  porém  de  passar  adiante  ,  releva 
que  deinos  luu)\a  noção  suecinla  das  duas 
principaes  Nações  indígenas  ,  Tapes  e  Minua- 
iios.  Além  dos  caracíeres  geraes  ,  com  que 
os  Naturalistas  distiíio^uem  esta  variedade  da 
espécie  himiana  ,  o  liidio  Tape  he  de  estatu- 
ra mediana  ,  mais  cruel  e  intratável  que  o 
Minuano ;  habitava  o  espaço  que  decorria  des- 
de a  margem  oriental  do  Paranam  até  a  cos- 
ta do  Occeano  ,  e  desde  o  Rio  da  Prata  até 
as  ultimas  pontas  Meridionaes  da  Gordilhd- 
ra  geral  do  Brazil  ;  á  medida  que  se  forão 
alargando  nossos  estabelecimentos  ,  forão  tam- 
bém recuando,  e  dispersando-se ,  e  restando 
apenas  liuma  pequena  porção  entre  nos  em 
pequer,as  Aldèas  ,  os  mais  se  retirarão  para 
as   Reducções  dos  Jesuitas. 

Os  índios  Minuanos  pela  mor  parte  são 
corpulentos  ,  e  ocupavão  primitivamente  as 
Vertentes  mais  Meridionaes  da  Lagoa  Merim; 
á  proporção  que  fomos  avançando  por  aquelle 
lado  ,  forão-se  acantoando  para  o  Norte  ,  fe« 


que  descobrio  as  minas  do  Cuiabá ;  achando  Manoel  Cor»- 
rêa  as  de  Goyazes  ,  e  ainda  depois  era  1725  explorando 
as  mesmas  Bartholcmeu  da  Silva ,  e  seu  genro  João  Lei- 
te da  Silva  Ortiz  ;  Fernão  Dias  Paes  ,  que  entranhando- 
se  em  1675  pelos  Sertões  em  busca  das  Esmeraldas,  tão 
dszejadas  como  recommendadas ,  conseguindo  emíim  achai- 
las  ,  morreu  já  na  volta ,  e  seu  filho  Garcia  Rodrigues 
Paes  foi  quem  apresentou  as  amostras  em  26  de  Junho 
de  1681  ao  Administrador  Geral  D  Rodrigo  de  Castel- 
Bíanco :  alem  dos  efficazes  soccorros  ,  com  que  coopera ««^ 
Tão  para  povoar  a  Bahia ,  expulsar  os  Francezes  do  Rio 
^e  Janeiro,  e  Cabo  Frio»  domar  o  gentio  da  Capítaiài^ 
4o  Espirito  Santo,  &c,. &c,  ^  * 
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chando-ge  primeiro  entre  os  rios  Caassiqueí, 
Batobi ,  Vacacaí ,  e  concentrando-se  cada  vez 
mais  :  figurão  de  Nação  livre  ,  e  independen- 
te ;  são  mais  corajosos  e  resolutos  ,  que  os 
Tapes  ,  destrissimos  a  cavallo  ,  e  no  manejo 
de  laçar  os  animaes ;  de  buma  linguagem  ve- 
loz ,  e  mais  agradável  que  a  dos  referidos 
Tapes. 

Arranchão-se  ordinariamente  em  colinas 
descobertas ,  e  afastadas  de  mato& ;  com  es- 
teiras de  huma  palha  ,  semelhante  á  tabu  a  , 
e  com  alguns  couros  de  rezes  ,  cobrem  e  ta- 
pão  a  parte  superior  e  os  três  lados  da  pe- 
quena tenda  ,  onde  apenas  cabem  três  até 
quatro  individues  ,  a  face  delia  fica  inteira- 
mente aberta,  á  estes  ranchos  chamão  =  Tol- 
dos ^,  e  ao  complexo  e  ajuntamento  delles 
=  Toldaria  =  ;  cada  huma  destas  Toldarias 
consta  regularmente  de  trinta  até  cincoenta 
individues  ,  e  he  regida  por  hum  Cacique. 
Esta  nação  ,  em  outro  tempo  tão  numerosa  , 
chegará  hoje  a  duzentos  individuos. 

He  preciso  não  medir  suas  idéas  religio- 
sas pelo  que  hoje  observamos  ,  depois  de  tão 
longa  e  frequente  communicação  com  as  dua^ 
Nações  Européas  circumvisinhas ;  mas  se  acre- 
ditarmos os  Jesuitas  ,  que  os  observarão  pri- 
meiro e  demais  perto,  (13)  tinhão  ellas  no- 
ções confusas  da  Divindade ,  respeitando  hu- 
ma Intelligencia  Superior  ,  a  que  chamão  = 
Tupà  = ,  sem  forma  alguma  de  culto ;  assim 


(13)  Vasconcellos.  =  Noticias  curiosas  e  necessárias  das» 
ííousae  do  Brazil  =  Lisboa—  1668,—  ^  -  * 
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como  imperfeita  crença  de  huma  vida  futura , 
enterrando  por  isso  os  seus  mortos  coní  a 
rede  ,  instrumentos  ,  e  armas  que  lhes  per- 
tencião ,  para  que  na  outra  vida  tivessem  de 
prompto  em  que  dormir  ,  e  com  que  gran- 
gear  a  subsistência. 

,  Visinhão-nos  também  os  Charruas ,  e  Tu- 
pis :  em  Julho  de  1806  hum  Cacique  dos 
Charruas  ,  que  habitavão  o  sitio  chamado  = 
Voraraucai,  ao  Sul  do  Ibicuy,  junto  â  nossa 
Guarda  avançada  de  Mandui ,  veio  á  Capital 
deste  Governo  render  homenagem ,  e  offere- 
cer  alliança  e  seus  bons  officios  á  Nação  Portu- 
gueza  ,  de  que  se  lavrou  Assento ,  que  exis- 
te na  Secretaria  do  referido  Governo.  Os  Tu- 
Íús  ,  conhecidos  geralmente  aqui  pelo  appel- 
ido  de  Bugres ,  vivem  na  Serra  geral  que 
corta  esta  Capitania,  e  nas  suas  descidas  e 
incursões  súbitas  são  cruéis ,  matão ,  quei- 
mão ,  e  assolão  quanto  achão. 


rio    fííYBá     í>ír 
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CA  P  I  T  U  L  O    II. 

Como  se  formou  o  primeiro  Presidio  e  Povoação 
na  foz  do  Bio  Grande  de  S,  Pedro  —  Suble- 
vação da  Guarnição  —  Variós  acontecimentos 
até  que  foi  erigido  em  Villa, 


Praça  da  Colónia  resistia  ao  apertado 
assedio  de  vinte  e  dous  mézes ,  de  que  tan- 
ta gloria  resultc-u  ao  seu  intrépido  Governa- 
dor António  Pedro  de  Vasconcellos ;  (14)  pa- 


(Í4)    O  Sitio    só   foi  levantado  com  a  chegada  e  publi- 
cação   do   Armisticio  ajustado- em  Pam   a   16    de  Março 
de   1737  ,  no  qual  as  Cortes  de  Portugal  e  Hespanha  con- 
vierão  nos  Artigos  seguintes  : 
l.^    Soltar-se-hão    os  prezos    de  huma    e  outra  parte   aos 

31   de  Março   do  presente   anno  de   1737. 
2.^    No  dito  'dia    31  de   Março  nomearão   as  Cortes   res- 

pective  de  Portugal   e  Castella  os  seus  Embaixadores. 
3.«    Ao  mesmo   tempo  se  expedirão  de  huma  parte  e  ou- 
tra   ordens    para   fazer   cessar   as  hostilidades  na  Ame- 
rica, 
4.®    As  cousas  ficaráõ   nella  na  mesma  situação  ,    em  que 
se  acharem  ,  ao  tempo   em  que  as  ditas  ordens  lá  che- 
garem. 
5.^    Esta  cessação  de  hostilidades  durará  até  que  se  ajus- 
tem   as  disputas    entre    as  duas    Cortes    de  Portugal    e 
Castella, 

Não  faltou  quem  nesse  tempo  avançasse  ,  que  no  3-.* 
e  4.«>  Artigos  convierão  os  dous  Monarchas  ,  por  entender 
B.  João  V.  que  ,  conforme  havia  ordenado  ,  já  então  se 
adiaria  coní^uistado  Monte  Videg  ;  e  esperaudo  Filippe  V.^ 


35 

rá  levar-lhe  alguns  soccorros  foi  destinado  o 
Brigadeiro  Jesé  da  Silva  Paes  ,  que  depois 
de  os  introduzir,  voltou  a  reconhecer  o  por- 
to de  Maldonado ,  para  plantar  nova  povoa- 
jção  nelle ,  ou  noutro  qualquer  da  costa  im- 
mediata,  que  julgasse  apropriado,  como  itie 
prescrevião  suas  instrucções.  , 

Abandonando  Maldonado  por  msnfficien-  m 
te,  foi  demandar  a  barra  do  Rio  Grande; 
mas  receando  o  perigoso  baixo,  que  a  cir- 
cunda, a  custo  e  risco  immenso  pojou  na 
praia  ao  Sul  delia  em  o  dia  19  de  Fevereyo 
de  1737,  com  huma  Companhia  de  Dragões 
de  Minas  Geraes ,  e  alguma  Infanteria ,  que 
ao  todo  montavão  a  duzentos  homens,  alem 
dos  povoadores;  (15)  para  segurar  o  passo, 
que  dava,  levantou  no  porto  hum  Forte  com 
a  invocação  de  Jezus  Maria  José,  (16)  eco-. 


.  segundo  as  amplas  e  positivas  promessas  ,  que  lhe  havia 
antecipado  o  Governador  D.  Miguel  de  Salcedo ,  que  ja 
estaria  tomada  a  Praça  da  Colónia. 

(15)  Vide  Liv.  1.^  de  Registro  Geral  ,  que  se  acha  no 
Archivo  da  Junta  da  Real  Fazenda  desta  Capitania  a 
f.   156.  V. 

(16)  O  mesmo   Liv.  l.'^  de  Reg.  a  f.  17.  V.  e  a  f.  62. 
.'  Estes  Livros  são  os  próprios  ,    principiando  pelos  que  vie- 

rão  a  cargo  do  Commissario  de  Mostras  da  mencionada 
;  Expedi(^ão  ao  Rio  da  Prata  António  de  Noronha  da  Ca- 
mara  ,  em  que  se  registrarão  as  ordens  e  despachos  ori- 
'ginaes  ,  e  os  quaes  ,  felizmente  escapando  da  invasão  do 
Rio  Grande  em  1763,  são  o  fio  de  Ariadne  ,  que  ms  guia 
para  marchar  com  autenticidade  desde  aquella  primeira  e 
-  ©bscura  época  da  fundação :  he  sobre  a  fé  ,  que  ellea  me- 
recem ,  que  previno  e  recommendo  aos  eruditos  leão  com 
escrupulosa  circunspecção  as  varias  tradições  sobre  es^ 
Estabelecimento;  tenho  entre  mãos  hum  MS.  iatitulado  — 

E   ii 
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ií'37'mo  antemural  ,  que  o  garantisse,  e  á  Po- 
voação ,  de  algum  ataque  do  lado  da  Campa^ 
nha ,  erigio ,  meia  legoa  peló^  interior ,  e  em 
hum  estreito   ou  istlimo  mais  defensável  por 


Respuesta  á  la  Memoria,  que  presentó  em  16  de  Enero 
de  1776  el  Ex.njo  Sr.  D.  Francisco  Innocencio  de  Souza 
Coutinho  ,  Embajador  de  S.  M.  F. ,  relativa  á  la  negocía- 
cion  entablada  para  tratar  de  la  reglo  y  senalamiento  de 
Limites  de  Ias  Possessioiies  Espaííolas  y  de  Portugal  en 
America  Meridional  ^  na  qual  o  Secretario  d'Estado  da 
Hespgrilia  o  Marquez  de  Gfimaldi  avança  =:  Que  á  som- 
bra da  cessação  das  hostilidades  ,  pactuada  na  Convenção 
de  Paris  de  16  de  Março  de  1737  ,  o  Governador  da, 
Colónia  do  Sacramento,  depois  de  haver  recebido  ordem 
para  o  Armistício  ,  e  communicado  ao  Governador  de 
Buenos  Ayres,  despachou  dolosamente  no  próprio  Navio, 
que  a  havia  trazido ,  o  Sargento  Mor  de  Batalha  José  da 
Silva  Paes  com  gente  e  artilheria  para  que  se  apode- 
rasse do  Rio  Grande  de  S.  Pedro ,  seguro  de  que  a  boa 
fé  dos  Hespanhoes  não  suspeitaria  aquella  ímmedíata  in- 
fracção ,  o  que  foi  fácil  executar  &c.  &c.  =  Huma  certi- 
dão do  Brigadeiro  José  da  Silva  Paes  ,  datada  do  Porto 
do  Rio  Grande  em  nove  de  Dezembro  de  1737,  e  regis- 
trada no  Livro  citado  na  Nota  (15)  attesta  que  elle  de- 
sembarcara naquelíe  Porto  a  19  de  Fevereiro  do  referido 
anno  ,  tempo  em  que  ainda  duravão  ás  hostilidades  ^  pois 
que  a  Convenção  de  Paris  concertada  em  16  de  Março , 
só  chegou  á  Colónia  no  principio  de  Setembro  desse  an- 
no pela  Náo  =  Boa  Viagem  =  do  Commandante  Duarte 
Pereira. 

He  igualmente  notável  a  negligencia  ,  e  crasso  erro 
d©  Geo^âíia ,  com  que  Charlevoix  na  sua  =  Historia  do 
Paraguay  =  Vol.  1.®  Liv.  1.^  no  período  de  1530  a  1535 
conta  =  Que  Moschera  se  fortificou  em  hum  excellente 
porto  a  32^  de  Latitude  Meridional  =  e  logo  depois  =  Que 
apoderando-se  de  hum  navio  Francez  ,  o  ancorou  na  Ilha 
de  Cananea ,  fronteira  ao  seu  Forte  =  As  Ilhas  de  Cana- 
nea  demorão  na  Latitude  Austral  de  25®  e  13%  em  bas- 
tante distancia  de  32® ;  demais  o  porto  do  Rio  Grande  , 
longe  de  áer  excellente  ,  he  de  difficultosa  entrada  pelo 
grande  baaao  de  aft»^  <iue  ^ntepaja  sua  barra» 
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natureza,  huma  Fortificação  com  sua  capella  1737 
dedicada  a  S.  Anna,  cobrindo  assim  os  pas- 
tos para  a  pouca  cavalhada  ,  como  o  desem- 
barque das  provisões  de  guerra  e  boca  ,  que 
entrassem  pela  barra ;  aqui ,  por  mais  expos- 
ta, resicUo  ao  principio  o  Commandante  com 
toda  a  Tropa,  que  sobrava  da  Guarnição  do 
Forte  dos  Redutos  ,  e  das  Guardas  de  ca- 
vallo  ;  apenas  delia  apparecem  hoje  alguns 
vestígios. 

Passou  a  delinear  nas  Serras  de  S.  Mi- 
guel hum  Forte  com  a  mesma  Vocação ,  cons- 
truindo-o  de  pedra  e  cal ,  na  figura  de  hum 
paralellogrammo  ,  que  no  seu  diâmetro  abran- 
ge Capella  e  Quartéis  ,  e  nelle  assestou  seis 
peças  de  Artilhe  ria ;  dura  até  agora ,  e  lá  o 
observamos  pendente  da  extremidade  da  cris- 
ta daquella  cordilheira,  dominado  pelo  terre- 
no superior,  sobranceiro  ao  passo  do  arroio 
immediato  ,  e  a  outro  galho  ou  regato  ,  que 
ante  elle  he  preciso  vadear  :  era  hum  Posto 
avançado ,  de  tal  sorte  exulado  e  distante  , 
que  pareceu  conveniente  animar-se  a  Guar- 
nição com  o   soldo  dobrado.  (17) 

Provida  assim  a  defensão  e  governança 
do  novo  Estabelecimento  ,  retirou -se  para  o 
Bio  de  Janeiro  o  Brigadeiro  José  da  Silva  ,  uss 
deixando  o  commandamento  ao  Mestre  de 
Campo  André  Ribeiro  Coutinho.  Nada  occor- 
reu  de  notável  durante  os  três  annos  ,  que 
governou  ,  até  que  foi  substituido  pelo  Co- 
ronel Diogo  Ozorio  Cardozo.  (18) 

(17)  o  mesmo  citado  Liv.  1.®  de  Re^.  a  f.  19. 

(18)  Liv.  2.<>  da  Primeiía  Plana  na  Vedoria  das  Tropas 
desta  Capitania. 
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mi  Era  Capitão  no  Regimento  de  Gavalleria 

d^Alcantara  qsando  foi  escolhido  para  trazer 
a  participação  do  Armisticio  ,  e  crear  hum 
Regimento  de  Dragões  para  guarnição  da  Co- 
lónia do  Sacramento  e  margens  do  Rio  da 
Prata ,  com  faculdade  de  nomear  os  Ofíiciaes  ,. 
que  lhe  parecessem  idóneos;  (19)  desembar- 
cando naquella  Praça  em  principios  de  Se- 
tembro de  1737  ,  niostrou-lhe  o  Governador 
as  difficuldades  de  veriíicar-^se  semelhante  pro- 
jecto ,  que  pendia  de  pastagens  para  os  ca- 
vallos  ,  a  tempo  que  a  má  fé  havia  circuns- 
cripto  o  território  delia  á  escaca  distancia  , 
que  cobria  sua  artilheria :  nmdou-se  então 
para  o  novo  Presidio  do  Rio  Grande  ,  onde 
se  eíFeituou  o  premeditado  Regimento  con- 
forme o  Plano  assignado  pelo  Secretario  d' 
Estado  António  Guedes  Pereira,  formando-se 
as  duas  primeiras  companhias  dos  Destaca- 
mentos do  Rio  de  Janeiro  ,  Bahia,  e  Pernam- 
buco ,  os  quaes  já  o  defendião.  (20) 

ir42  Por   este   tempo  esteve  a  nascente  coló- 

nia em  apertado  lance  ,  e  lhe  vinha  princi- 
palmente o  risco  de  lascivo  apetite  ,  e  a  te- 
meridade e  ódio  lhe  derão  a  forma  :  o  des- 
gosto ,  que  na  Tropa  fermentava  pela  falta  de 
vinte  mezes  de  soldo ,  do  fardamento  de  três 
annos  ,  e  da  penúria  de  munições  de  boca  , 
acrisolou-se  hum  dia  com  a  violência  ,  que 
por  impudicos  motivos  mandou  hum  dos  Of- 
Èciaes  praticar  em  dous   soldados  ,  e  fez  sua 


(19)  Liv.  1.°  de  Reg.  Ger.  no  Archiv.  da  Junta  da  R, 
Faz.  a  foi.  .107.  V. 

(20)  O  mesmo  citado  Liv.  l*"^  a  f.  21, 
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explosão  a  cinco  de  Janeiro  de  1742  ;  cerrão- m2 
se  á  banda  os  soldados  dos  três  Corpos  , 
Draoões,  Infanteria,  eArtilheria,  negão  obe- 
diência aos  seus  immediatos  Superiores,  pro- 
clamão  Officiaes  a  alguns  dentre  elles ,  e  hum 
cabo  d'Esquadra,  por  antonomásia  o  Pipoca, 
por  mais  ousado ,  se  investe  do  Posto  de  Sar- 
o-ento  mor  ,  e  Chefe  ;  hum  momento  depois 
pi  não  se  conhecia  a' mudança ,  reinava  a  me- 
lhor ordem  e  disciplina ,  observava-se  exacta- 
mente o  antigo  regimen  a  respeito  das  Guar- 
das e  Destacamentos,  providenciava- se  a  pu- 
blica segurança  e  tranquillidade  ,  e  o  suppos- 
to  Major  chegou  a  ir  pedir  o  Santo  ao  Go- 
vernador,  que  lhe  estranhou   o  attentado. 

Aos  nossos  Visinhos  Hespanhoes  pare- 
ceu conjunctura  apropriada  para  se  apodera- 
rem de  liuma  Fundação  ,  que  principiava  a 
assombrar-ihes  ;  forão  porém  repulsados  seus 
seductores  convites. 

A'  efervescência  das  paixões  succedenda 
a  calíVia  e  a  reflexão ,  dirigirão  submissa  Re- 
presentação  ao  seu  Coronel ,  em  que  iraplo- 
ravão  huma  amnistia  e  perdão  em  nome  de 
S.  Magestade ;  como  dictava  a  prudência  foir 
lhes  concedido,  e  ainda  ratificado  pelo  Capi- 
tão General  Gomes  Freire  de  Andrada,  que 
ião  bom  militar  como  grande  politico  ,  mos- 
trou dobrar-se  ás  razões  daquelle  Comman- 
dante,  e  â  intercessão  do  Bispo  Diocesano, 
e  o  Edital  de  perdão  ,  em  que  aíFeiava  esse 
criminoso  excesso  ,  foi  acompanhado  de  cin- 
coenta  mil  cruzados  para  satisfação  dos  Sol- 
dos ,  empenhando  sua  palavra  para  as  subse- 
quentes remessas  de  dinheiro ,   fardamento;. 
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im  e  viveres  até  extincção  da  divida ,  e  provi- 
denciando detalhadamente  huma  Inquirição 
sobre  os  causadores  daquelle  exasperado  rom- 
pimento ,  e  de  mistura  algumas  instrucções 
tendentes  á  futura  regulação  do  Presidio.  (21) 
Tanto  a  tempo  foi  publicada  esta  amnistia  , 
que  no  auge  do  alvoroço  e  alegria  os  des- 
contentes quebrarão  e  arrojarão  os  bastões  , 
distinctivos  dos  Postos  que  se  arrogarão  ,  e 
com  rara  subordinação  voltarão  aos  antigos 
exercicios. 

1747  Tive  por  digno  da  magestade  da  Histo- 
ria contar  em  que  ponto  sabem  parar  os 
dissabores  dos  Portuguezes  ácêrca  dos  seus 
Superiores ;  e  se  no  mais  vivo  do  agastamen- 
to  rompem  em  queixumes  ,  he  sempre  salva 
a  fidelidade  devida  aos  seus  Monarchas. 

Passada  a  crize  occorreu  huma  circuns- 
tancia favorável ,  pois  que  annuindo  o  Sobe- 
rano ás  representações  dos  habitantes  das  Ilhas 
dos  Açores  e  Madeira  para  alliviallas  da  so- 
beja população,  que  alli  gorgulhava,  decre-^ 
tou  que  se  transportassem  para  este  paiz  ,  á 
custa  da  Real  Fazenda  ,  até  quatro  mil  ca- 
zaes  ,  ainda  que  estrangeiros  fossem ,  com 
tanto    que    professassem  a  Religião  Catholica 


(21)  Liv.  1.°  de  Reg.  Ger.  na  Secretaria  da  Junta  da 
Fazenda ,  onde  a  f.  77  se  acha  registrada  a  Representa- 
ção dos  Insurgentes  ;  no  mesmo  Liv.  a  f.  79  o  Perdão  do 
Coronel  de  Dragões ,  Commandante  do  Presidio ,  Diogo 
Ozorio  Cardozo  ,  datado  a  14  de  Janeiro  de  1742;  e  a 
f.  79  V.  a  Ratificação  do  mesmo  Perdão  pelo  General  Go- 
mes Freire  d'Andrada,  datada  no  Rio  de  Janeiro  a  15 
de  Fevereiro  de  1742, 
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Romana  ,  principiando  a  introdiicçao  pela  Ilha  1749 
de  Santa  Catharina ,  e  continente  immediato : 
arrematou    o    transporte    Feliciano    Velho   de 
Oldemberg  com  vinte  e  quatro  condições ,  con- 
cernentes  ao   commodo  e  agasalho  delles  até 
os  lugares  do  seu  destino ;  debaixo  das  clau- 
sulas =  Que   os  homens    não  seriao  de  mais 
de  quarenta  annos  de  idade  ,    e  as  mulheres 
de  mais  de  trinta  ;    que  logo  que  desembar- 
cassem no   Brazil ,    a  cada   mulher  que  fosse 
de  mais  de  doze  annos  de  idade  e  de  menos 
de  vinte  e  cinco  ,  cazada  ou  solteira  ,  se  da- 
rião    dous   mil   e  quatrocentos   reis  de   ajuda 
de  custo,  e  aos  cazaes ,  que  levassem  filhos , 
mil    reis    cada  hum   para  ajudar   a  vestiilos  ; 
que  chegando  aos  sítios  designados  para  sua 
habitação,    se  daria   a  cada    cazal   huma   es- 
pingarda, duas  enxadas,  hum  machado,  hu- 
ma enxó  ,    hum  martello  ,    hum  facão  ,    duas 
facas  ,  duas  tesouras  ,  duas   verrumas  ,  huma 
serra,  lima,  e  travadeira  ,  dous  alqueires  de 
semente,    duas    vacas,    e  huma  egoa,    e  no 
primeiro    anno  se  lhes   daria  a  farinha  ,    que 
se  entendesse  bastante  para  o   sustento ,  que 
vinha  a  ser  três   quartas  do  alqueire  da  terra 
por   mez    para    cada  pessoa ,    assim   homens 
como  mulheres  ,    mas    não  ás  crianças  ,    que 
ainda  não  contassem    sete   annos  ,    e   as   que 
"tivessem  até  quatorze  annos  se  assistiria  com 
quarta  e  meia  por  njez ;  que  os  homeigis ,  que 
passassem  por  conta  de  S.   Magestade  ,  fica- 
rião    isentos    de   o  servir    na    Tropa    paga , 
com  tanto  que  dentro  em  dous  annos  se  es- 
tabelecessem  onde   se  lhes  destinasse  ,    e   se 
«coucederia  ^  cada  çazal  hum  quarto  de  legqa 
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ir49  em  quadra  para  principiar  sua  cultura ,  sernT 
que  pelo   Titulo   desta   Data   se  exijao  direi- 
tos  ou  emolamento    algum ,    e    quando    pelo^ 
tempo  adiante  augmentem  de  familia  com  que 
possão   cultivar   mais  terreno ,    as  pediràÕ  ao 
Governador  do  districto ,  que  lhes  concederá 
na  forma  das  ordens  sobre  esta  matéria;    as 
mesmas  conveniências    e  vantagens  se  esten- 
dião    aos    Cazaes  ,    naturaes    das   Ilhas ,    que 
quizessem  vir  de  Portugal  ,  por  alii  já  se  acha- 
rem ,    e  aos   Cazaes    Estrangeiros  ,,    que   naa 
fossem  Vassalios  de  Soberanos  ,  que  tivessem 
domínios    na  America  ,    aos  quaes    pudessem 
passar-se  ,    dando    aos   que    fossem    Artiíices 
liuma   ajuda    de  custo  ^    segundo    o   gráo    de 
pericia,  não  excedendo  de  7lt>200  rs.  a  cada 
hum  ;    que  no   primeiro    anno  da  chegada  se 
assistiria  com  medicamentos  aos  Cazaes  doen- 
tes ;    que   pelos    filhos  dos  assim  transmigra- 
dos  ,    que  cazassem  dentro  do  anno  ,    se   re- 
partiria  a  mesma   mencionada   quantidade  de 
ferramenta  ,  armas  ,  sementes ,  e  terra  de  cul- 
tura ;  que  aos  novos  povoadores  destas  para- 
gens fazia  S.  Magestade  mercê  pelos  primei- 
ros cinco  annos  da  sua  chegada  de  isentallos 
de   todo   tributo  ,    á   excepção    dos    Dizimos  | 
&c.  &c.  (22) 


(22)  Estes  e  outros  favores  são  expressos  no  Edital  re- 
gistrado a  f.  138  V.  do  Liv.  1.*^  de  Reg.  no  Archiv.  da 
Junta  da  Fazenda;  assim  mais  no  mesmo  Liv.  a  f.  142 
a  Provisão  do  Cons.  Ultram.  de  9  de  Agosto  de  1747 
dirigida  ao  Capitão  General  da  Capitania  do  Rio  de  Ja- 
lieiro;  outra  Provisão  do  mesmo  Cons.  de  IG  de  Novem- 
'bro  de  1749   a  f.  190  V.  do  citado  Liv.,  e  a  f.  191  V» 


É^ 
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Neste  período  o  Presidio  do  Rio  Grande  i''í>i 
se  havia  de  tal  sorte  augmentado  ,  que  em 
resulta  de  informação  do  Ouvidor  da  Comar- 
ca de  Parnaguá ,  que  então  abrangia  esta ,  foi 
mandado  erigir  em  Villa  por  Provisão  do  Con- 
selho Ultramarino  de  17  de  Julho  de  1747, 
realizando-se  porém  essa  creação  nos  últimos 
dias  do  anno  de  1751  pelo  primeiro  Ouvidor 
Geral  da  Ilha  de  Santa  Catharina  o  Desem- 
bargador Manoel  José  de  Faria.  (23) 


outra  Provisão  do  mesmo  Tribunal  com  data  de  20  de 
Novembro  de  1749.  —  Veja-se  também  no  =  Systema  dos 
Regimentos  =  Tom.  5.^  —  Lisboa  1789  —  o  Regimento 
mandado  observar  no  Transporte  dos  Cazaes ,  datado  de 
5   de  Agosto    de   1747  — 

(23)  Veja-se  no  fim  do  Volume  a  letra  (B).  Consta  tam- 
bém do  Liv.  1.®  de  Reg.  Ger.  no  Arehiv.  da  Junta  da 
Real  Faz.  a  f .  158  V.  Esta  Ouvidoria  acabava  de  ser  des- 
membrada da  de  Parnaguá ,  e  creada  por  Resolução  de  20 
de  Junho  de  1749  ,  tomada  em  Consulta  do  Conselho  Ul- 
tramarino ,  com  o  mesmo  ordenado  ,  próes  e  precalços  , 
que  tinha  o  de  Parnaguá  ,  demarcando-se  seu  districto  ao 
Norte  pela  barra  Austral  ,do  Rio  de  S.  Francisco  ,  pelo 
cubatão  do  mesmo  Rio ,  e  pelo  Rio  Negro  ,  que  se  perde 
no  grande  de  Curitiba ;  e  para  o  Sul  até  topar  nos  mon- 
tes ,  que  vertem  para  a  Lagoa  Merim :  foi  nomeado  para 
-primeiro  Ouvidor  por  tompo  de  seis  annos  o  Bacharel  Ma- 
noel José  de  Faria ,  por  Carta  datada  em  1 1  de  Novem- 
bro de  1749  ,  em  Resolução  de  21  de  Outubro  do  mes- 
mo anno,  Liv.  1.^  de  Reg.  da  Ouvidoria  da  Comarca  de 
IS.  Catharina  a  f .  1  e  a  f.  2  :  a  propósito  notarei  aqui  a 
Provisão  do  Conselho  Ultramarino  de  15  de  Novembro  de 
1760  ,  que  se  acha  registrada  no  citado  Liv.  1.°  da  Ou- 
^vidoria  a  f.  89  ,  a  qual  declara  o  salário  pelas  assignatu- 
ras  nas  Causas  crimes ;  quanto  se  havia  levar  ás  Partes 
<pelas  conferencias  das  AppellaçÕes  ,  e  mais  Instrumentos 
.fpublicos  ;  e  que  ,  supposta  a  g;rande  distancia  ,  que  havÍ9, 
daquella   Comarca   ao  Rio    de  Janeijo ,    se  faxiiitava  aos 
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lysi  Demora    esta  Villa  na  Latitude   Austral 

de  32°,2',  e  40",  e  na  Longitude  de  326°,  IV 
e  2",  situada  em  hum  pontal  ou  coto"vello  Oc- 
cidental ,  que  figura  a  terra  firme  na  direcção 
de  NE.  ,  he  cercada  do  O.  ao  NE.  pela  sinuo- 
sidade ,  que  faz  o  Rio  Grande,  e  depois  até 
o  S.SE.  pelos  canaes  deste  Rio ,  e  desde  o 
S.  até  o  S.SO,  pelo  Saco  chamado  da  Man- 
gueira ,  formado  da  mesmo  Rio=  e  da  juncçao 
das  agoas  d  alguns  pântanos  :  da  parte  do 
N.  da  mesma  Villa  fica  o  ancoradouro  em  hu- 
ma  enseada  do  Rio  Grande ,  salpicada  de  al- 
gumas ilhas  ,  como  se  vê  do  Mappa.  Esten- 
3e-se  de  E-0.  por  huma  planici^ ,.  outr^^ora 
graciosa ,  aprazível ,  e  coberta  darvores  e  de 
relva  ,  mas  desde  a  conquista  pelos  Hespa- 
nhoes ,  por  causa  da  desproporcionada  quan- 
tidade de^  animaes ,  que  alli  conservarão  pa?» 
ra  serviço  da  Tropa,  pela  força  dos  ventos, 
e  pelo  concurso  d'outros  agentes ,  hoje  trans^ 
formada  em  mirrado  e  movediço  .areal  ,  que 
em  continuo  turbilhão  se  revolve  ao  sabor  dos 
ventos ,  e  acaba  por  erguer  enormes  cômoros 
ou  medãos  de  arêa  ,  que  ameaça  o  abafar  e 
submirgir  a  povoação. 

Lutando^  sempre  com  taes  obstáculos  ^ 
tem-se  engrandecido  em  edificios  e  commer^ 
cio  ,  pela  vantagem  de  ser  o  único  porto  da 
Capitania,  mais  visinho  ao  mar ,  distante  ape- 
Bias  legpa  e  quarto  da  barra,  pela  qual,  era 


mesmos  Ouvidores  passarem  segunda  e  terceira  Carta  âe 
Seguro ,  sendo  necessárias ,,  nos  delictos  não  exceptuados- 
pela  Oxdenação,  &Cb, 


^ 
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razão  do  grande  banco  de  aróa  que  a  circula  ir^t 
a  huma  legoa  dos  Pontaes  ,  entrão  só  Bar- 
gatins  e  Sumacas  ,  que  não  demandao  mais 
de  dezoito  até  vinte  dous  palmos  dagoa  ;  o 
surgidouro  ,  mais  chegado  â  margem  Septen- 
trional  ,  onde  ha  huma  pequena  povoação , 
pois  que  junto  a  Villa  ferrão  só  os  Hiates 
que  navegão  em  seis  palmos  e  meio  d'agoa, 
he  sofrivelmente  abrigado. 

Até  1763  logrou  ella  a  primazia  de  Ca- 
pital ;  tem  hum  arruinado  Forte ,  construido 
de  torrão,  que  a  domina;  e  em  lugar  da  sua 
primeira  Matriz  da  invocação  de  N.  Senhora 
do  Rozario ,  que  foi  incendiada  por  hum  raio , 
erigio-se  a  actual  no  anno  de  1752  com  o 
orago  de  S  Pedro.  He  regida  por  hum  Com- 
mandante  Militar  ,  tem  alguma  Tropa  ,  que 
sobra  da  Guarnição  da  Fronteira  ,  dous  Jui- 
zes Ordinários ,  hum  d'Orphãos ,  hum  Con- 
sulado ou  Casa  de  Arrecadação  e  Despacho 
para  os  géneros  e  fazendas  importadas. 

A  agoa ,  de  que  ordinariamente  se  usa  , 
he  de  cacimbas  ou  poços ,  e  logo  reçuma  em 
pequena  profundidade  ;  introduzem  então  to- 
neis destampados  huns  sobre  outros  para  am- 
parar os  lados  da  cavidade  ,  e  algumas  des- 
tas cacimbas  são  salobras.  Os  moradores  mais 
abastados ,  ou  de  mais  delicado  gosto ,  man- 
dão buscalla  de  hum  manancial ,  que  brota 
na  fronteira  Ilha ,  chamada  dos  Marinheiros  ^ 
donde  também  se  fornecera  de  alguma  lenha. 
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CAPITULO     III. 

Tratado  de  Limites  de  13  de  Janeiro  í/e  1750 
—  Estorvos  que  atalhm  a  Demarcação  —  Guer- 
ra  com  os  Índios  rebeldes  —  Tratado  amíullatO" 
rio  de  1%  de  Fevereiro  í/e  1761  — 


D 


n 


Esde  todos  os  tempos  as  Colónias  trans- 
atlânticas buscarão  estender- se  humas  á  cus- 
ta das  outras  ;  mas  esta  paixão  se  tornava 
mais  violenta  depois  que  hum  novo  espirito 
de  systema  dirigia  os  Gabinetes  da  Europa : 
reflectirão  nos  recursos  poderosos  que  a  In- 
glaterra e  a  Irlanda  tiravão  do  Commercio  , 
e  começarão  a  contemplallo  como  a  principal 
mola  da  politica  ,  e  o  nervo  da  guerra  e  da 
paz  ;  daqui  procedeu  não  olharem  jâ  as  Na- 
ções com  a  antiga  indiíFerença  para  semelhan- 
tes  usurpações  ,  e  fazerem- se  mais  vivas  e 
serias  as  querellas  sobre  limites  de  suas  Pos' 
-sessões. 

Os  do  Brazil  erão  clandestinamente  in- 
vadidos do  lado  e  Fronteira  do  Mato  Gros- 
so :  quando  em  Março  de  1743  a  Expedição 
guiada  por  Francisco  Leme  do  Prado  desceu 
segunda  vez  pelo  Guaporé ,  na  margem  Orien- 
tal deste  rio  achou  erecta  de  fresco  pelos  Cas- 
telhanos a  Missão  ou  Aldêa  de  S.  Rosa,  (24) 


(24)   Esta  Missão  de  S.  Rosa  foi  especificadamente  de- 
clarada de  Portugal  pelo  Artigo   14  do  Tratado  de  Liíiu- 


ã&i 
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e  já  lhe  foi  prohibiclo  passar  avante  ;  era  linra 
Posto  importantíssimo  ,  que  interceptava  a 
communicação   do  Mato  Grosso  para  o  Pará. 

Com  o  fito  pois  de  precaver  taes  exces-  1750 
SOS  ,  e  dissipar  as  incertezas  ,  que  nascião  , 
da  varia  intelligencia  de  huma  divisa  imagi- 
naria, convierão  os  dous  Monarchas  D.  João  V. 
e  Fernando  VI.  em  regidar  e  íixar  os  limi- 
tes dos  seus  respectivos  Domínios  na  Ame-, 
rica  Meridional  por  hum  Tratado  ,  que  foi 
ajustado  com  o  maior  segredo  em  Madrid  a 
13  de  Janeiro  de  1750  ,  sendo  Plenipoten- 
ciários ,  por  parte  de  Portugal  o  Visconde 
de  Villa  Nova  da  Cerveira  D.  Thomás  da  Sil- 
va Telles  ,  e  pela  de  Hespanha  o  Secretaria 
d'Estado  D.  José  de  Carvajal  e  Lancastre  ; 
por  este  Tratado  renunciarão  expressamente 
os  dous  Altos  Contratantes  as  decantadas  pre- 
tenções ,  fundadas  na  celebrada  Bulia  de  Ale- 
xandre VI. ,  nos  Tratados  de  Tordesilhas ,  de 


tes  de  1750,  mas  pelas  delongas  e  paliações  ,  que  em 
restituilla  ,  enterpozerâo  os  Hespanhoes  ,  se  apossou  delia 
o  Governador  e  Capitão  General  do  Mato  Grosso  e  Cuya-r 
bá  D.  António  Rolim  de  Moura  ,  e  trocando  o  antigo  pe- 
lo novo  Orago  de  N.  Senhora  da  Conceição ,  guarneceo-a 
de  hum  destacamento  mihtar.  Foi  ao  depois  abandonada 
e  snbstituida  pelo  Forte  do  =  Príncipe  da  Beira  =  situa- 
do huma  milha  mais  acima  ,  sobre  a  margem  Septentrio- 
nal  do  Guapcré  ,  bem  construído  ,  e  cujos  primeiros  alicer- 
ces se  lançarão  em  1776,  distante  da  Capital  =  Villa  Bel- 
la  =  110  legoas  ,  e  190  pelo  rio.  Os  Hespanhoes  ,  sem 
se  quererem  lembrar  da  dolosa  intrusão  ,  com  que  se  ha- 
vião  estabelecido  na  margem  Oriental  Portugueza  do  Gua- 
poré ,  tem  pretendido  que  em  virtude  do  Tratado  de  1761  , 
annuUatorio  do  de  1750,  se  Uies  deveria  ceder  este  For- 
te e  Território, 


4â 

17^0  Lisboa  ,  de  Utrecht ,  e  na  Escriptura  de  Sa-^ 
ragoça  de  22  de  Abril  de  1529  ,  e  todos  quan- 
tos direitos  e  acções   se  allegavao ,    e  podes- 

'  sem  aliegar  ,  sobre  outra  Linha  de  Demar- 
cação ,  que  não  fosse  a  prescripta  por  este 
Ti^atado  ,  que  sò  se  ficaria  considerando  úni- 
co cimento  e  regra  para  a  Divisão  dambos 
os  Domínios  ,  declarando  qu«  as  cessões ,  que 
nelle  fazião  ,  não  erão  por  via  de  equivalen^- 
tes ,  mas  com  o  fim  de  perpetuar  a  união 
e  a  harmonia  entre  as  duas  Nações.  (25) 


(25)  Não  será  diíFicil  ao  Leitor  ,  quando  dezeje ,  conlie- 
cer  este  Tratado ;  mas  aqui  bastará  extractar  os  leguintes 
Artigos  ,  que  são  relativos    ao  ijoaso  assumpto  : 

Artigo  13.'^  ==  "  S.  Magestade  Fidelissima  em  seu 
„  Nome  ,  e  de  seus  Herdeiros  e  Successores  ,  cede  para 
„  sempre  á  Coroa  de  Hespanha  a  Coionia  do  Sacramen- 
j,  to  e  todo  sei^i  território  adjacente  a  ella  na  margem 
,,  Septentrional  do  Rio  da  Prata ,  até  os  confins  declgira- 
„  dos  no  Artigo  4.^,  e  as  Povoações,  Portos,  e  Estabe- 
„  lecimentos  ,  que  se  comprehendão  na  mesma  paragem , 
,,  como  também  a  navegação  do  mesmo  Ptio  da  Prata  ,  a 
„  qual   pertencerá  inteiramente   á  Goroa  de  Hespanha  &c. 

Artigo  H.*?  =F  S.  Magestade  Catholica  em  seu  Nome , 
5^  e  de  seus  Herdeiros  e  Successores  cede  para  sempre 
„  á  Coroa  de  Portugal  tudo  o  que  por  parte  de  Hespa- 
y^  nha  se  acha  ocupado  ,  ou  que  por  qualquer  titulo  ou 
„  direito  possa  pertencer-lhe  em  qualquer  parte  das  ter- 
„  ras  ,  que  pelos  presentes  Artigos  se  declararão  de  Por- 
,  tugal  ,  desde  o  Monte  de  Castiihos  Grandes  e  sua 
j,  fralda  Meridional  e  Costa  do  Mar  até  a  cabeceira  e 
j,  origem  principal  do  rio  Ibicuy  ,  e  também  cede  todos 
„  e  quaesquer  Povos  ,  que  se  tinhão  feito  por  parte  da 
„  Hespanha  em  o  angulo  de  terras  comprehendidas  entre 
„  a  Costa  Septentrional  do  Rio  Ibicuy,  e  a  Oriental  do 
y,  Uruguay ;  &c. 

Artigo  16  =s  "  Dos  Povos  ou  Aldeãs  ,  que  cede  S.  Ma- 
j,  gestade  CathoUca  na  margem  Oriental  do  rio  Uruguay 


Éh^àLte 
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Advertindo  porém  na  extraordinária  ex^  t75\ 
tensão  de  território  ,  que  se  havia  de  reco- 
nhecer ,  €  demarcar  na  conformidade  do  Ar- 
tigo 22  do  referido  Tratado  -,  concordarão  ao 
depois  por  huma  ínstrucção  ajustada  em  Ma- 
drid a  17  de  Janeiro  de  1751  ,  que  se  for- 
massem duas  Partidas  de  Demarcadores ,  des- 
tinada honia  para  o  Tiio  das  Amazonas,  e  ou- 
tra para  o  Rio  da  Prata  ;  desta  ultima  forão 
designados  Principaes  Commissarios ,  da  par- 
te de  S.  Magestade  Fidelíssima  o  Capitão 
General  do  Rio  de  Janeiro  Gomes  Freire  de 
Andrada  ,  e  de  parte  de  S.  Magestade  Ca- 
tholica  o  Marquez  de  Vai  de  Lirios,  Minis- 
tro do  Conselho  das  índias.  (26) 

Na  mesma  Náo  Nossa  Senhora  da  Alam-  ir52 
padosa ,  que  havia  trazido  da  Europa  os  As- 
trónomos e  Geographos,  transportou-se  o  Com- 
missario  Portuguez  do  Rio  de  Janeiro  para  a 
ilha  de  Santa  Catharina  em  Fevereiro  de  1752, 
e  dálii  por  terra  ao  Rio  Grande,  onde  con- 
cluidjs  os  aprestos  necessários.,  no  primeiro 
de  J:  nho  abrio  a  Expedição  o  Coronel  José 
Fern  ndej  Pinto  Alpoim  á  testa  de  três  çom- 


,^  sahiráõ  os  Missionanos  eom  os  ^eus  moveis  ^eefíeitos, 
,,  kvando  comsigo  os  índios  para  os  aldear  em  outras 
„  terras  d"e  Kespanha  ,  e  os  i^eferidos  índios  poderão  le- 
„  var  tamfoem  todos  os  seus  bens  moveis  e  í^emoveiites , 
„  e  as  aimas  ,  pólvora  ,  e  munições  ,  que  tiverem  ,  em  cu- 
,,  ja  forma  se  entregarão  os  Povos  á  Coroa  de  Portugal , 
,,,  com  todas  as  suas  cazas ,  Igrejas  ,  Edifícios .,  e  a  pro- 
„  priedade    e  posse   do  terreno  :  &c.  &c. 

(26)  Liv.  2.^  de  Reg.  Gej.  no  Archiv.  da  Junta  da  R, 
Fazenda  a  f.  24  V.  Provis,  do  Cons.  Ultram.  de  22  de 
Setembro  de  1751,. 

U 
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im  paníiias  de  Granadeiros  ,  cada  huma  com  sxíBí, 
pessa  d'Artilheria  de  campanha  ;  seguio-se  o 
Coronel  Diogo  Glorio  Cardozo  com  cento  e 
vinte  Dragões ,  e  a  dezenove  marcíioa  o  Ge- 
neral Freire  ;  reunirao-se  todos  em  a  nossa^ 
Guarda  avançada  de  Chui  :  por  avisos  do  Com- 
missario  Hespanhot  adiantou-se  a  nossa  Divi- 
são a  Castiihos  grandes ,  lugar  indicado  para 
as  primeiras  conferencias. 

Avistar^o-se  aqui  no  primeiro  de  Setem^ 
"bro  os  dous  Principaes  Commissarios ,  e  no- 
tando (o  que  era  já  de  esperar  de  paizes  de- 
sertos ,  habitados  s6  por  selvagens ,  e  apenas 
de  passagem  conhecidos)  quanto  dessemelha- 
vãg  nos  Mappas  a  enseada  e  território  de 
Castiihos,  que  vião ,  assentarão  que  de  novo 
se  configurassem,  em  cuja  diligencia  se  gas- 
tou todo   este  mez.  (27} 


(27)  Este  escrupuloso  reconhecimento  era  conforme  ao 
Artigo  34  das  referidas  Instrucçõea  de  17-  de  Janeiro  de 
1751  ,  que  he  do  theor  seguinte  =  Os  dous  Gommissa-^ 
^,  rios  Principaes  reconhecerão  e  demarcarão  juntamente 
„  o  lugar ,  onde  na  praia  do  mar  principião  a  dividir-se 
„  os  dous  Dominios  ,,  pondo  alli  hum  dos  Murcos  ,  que 
„  vão,  destinados  para  este  eíTeito;  Do  dito  Marco  ^  como 
„  de  ponto  fixo  ,  passarão  a  reconhecer  ,.  e  demarcar  tam- 
,,  bem  da  mesma  sorte  ,.  a  fralda  Meridional  do  Monte 
,,  de  Castiihos  grandes^  discorrendo  por  ella ,.  e  pondo, 
„  de  commum  consentimento  ,  os  mais  que  forem  neces- 
„  sarios  dos  referidos  Marcos  nas  paragens,  que  lhes  pa- 
^,  recerem  mais  oportunas  ,  até  os  cumes  dos  Montes  ,  que 
,,.  tomaráõ  para  seu  governo  ,  será  atenção  a  rumos ,  des- 
„  de  os  lugares  mais  superiores  ,  onde  tem  seus  princi- 
„  pios  as  Vertentes  das  agoas  ,  qae  descem  dos  referidos 
„  cumes  ;  a  saber  ,  por  parte  dos  Dominios  de  Portuga! 
„  para  banda  da  Lagoa  Merim  ,  e  pela  dos  Dommios  de 
^  Hespnha  para  banda  do  Rio  da  Prata.  Igualmeate  coa^ 
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O  dia  nove  de  Outubro  foi  o  da  primei-  nst 
ra  conferencia  ,  na  qual  os  dous  Concurrentes 
apresentarão  seus  plenos  poderes  ,  e  as  ordens 
de  que  se  achavao  munidos  ;  convierão  depois 
em  collocar  o  primeiro  Marco  de  mármore  , 
que  d  antemão  vinha  lavrado  ,  sobre  hum  pe- 
nhasco immediato  ao  mar  ,  e  próximo  ao  Mon- 
te de  Castiihos  :  foi  alli  assentado  em  direc- 
ção Norte- Sul;  da  parte  do  Norte  viao-se  as 
Armas  de  Portugal,  e  por  baixo  esta  inscrip- 
ção  =  Sub  Joanne  V,  Lusitajwrum  Rege  Fíde^ 
lissimo  =  e  da  parte  do  Sul  as  Armas  de  Cas- 
tella  com  a  seguinte  =  Sub  Ferdínando  VI. 
Hispanlce  Rege  Catkoiico ;  =  do  lado  de  Leste 
a  Legenda  =  Justitia  et  Pa.v  osculais  sunt  =  ^ 
e  do  Oeste  =  Ex  Pactis  Jiniiim  r^gundorum  , 
C07iventls  Alatriã  Idibus  Jamiarií  1750  =.  Iguaes 
em  tudo  erao  os  outros  Marcos  ,  que  se  fo* 
fão  consecutivamente  erigindo  nos  outros  si- 
tios. 

Suscitarão- se  duvidas  ,  1.°  sobre  a  direc- 
ção que  deste  primeiro  Marco,  como  de  ba^ 
lisa  invariável  ,  deveria  dar-se  a  Linha  Divi- 
sória; 2.°  sobre  a  distancia,  que  convinha  as- 
■signalar  a  fralda  Meridional  do  Monte  de 
Castiihos  grandes :  depois  de  apurada  discus- 


„  tinuaráõ  em  reconhecer  e  demarcar  pessoalmente  todo 
^,  o  restante  da  Raia,  que  se  segue  ,  até  onde  commo- 
5,  damente  a  puderem  visitar  ,  e  liies  parecer  que  se  faz 
„  preciso  acompankar  a  primeira  Tropa,  E  como  a  ensea- 
„  da  de  Castiihos  grandes  ha  de  servir  para  o  uso  com- 
„  mum  cie  ambas  as  Nações  ,  a  farão  sondar ,  reconhe- 
,.  cendo  e  notarido  não  s6  a  sua  capacidade  ,  mas  tam- 
^  bem  -as  Ilhas  ou  escolhos  da  mesma  enseada,  com  tof 
;,  da  a  exacc^ão  e  ixiiudesa,  =  ..   .«     7 
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ÍÍ62  são  eoneòráarãb,-  em  quanto  ao  2.°  ponto  que 
fosse  de  três  quartos  de  legoa  para  a  parte 
dos.  Domínios  de  Hespanlla,  distancia  que  se^ 
j^uigou  alcançaria  o  tiro  de  canhão  ^  e  pelo  que 
toca  ao  l.%  pois  que  era  conforme  a  dispo- 
sição d©  Tratado  preferirem-&e  os  Montes  mais 
altos  ,  e  visivelmente  o  de  Navarro  era  infe- 
rior ao  de  Xafalote ,,  ao  eu  me  deste  se  lan^ 
casse  a  Linha. 

JÇ.53  Assentou-se  o  segundo  Mareo  no  sitio  da 

IndJa  morta  ;  e  assim  se  foi  proseguindo  a 
Demarcação  ,.  abrindo- se  em  todas  as  pedras 
grandes  ,  que  se  encontrarão ,  as  letras  ini- 
eiaes  ,  da  Parte  de  Portugal  =  R.  F.  =  da 
de  Hespanha  =  R.  C.  ==  A  6  de  Janeiro  de 
1753  levantou-se  o  terceiro  Marco  em  huma 
das  Serras  de  Maldonado  ,  cinco  legoas  des- 
te porto ,  a  qual  em  veneração  á  Festividade 
do  dia  se  íicou  denominando  =  Serra  d0>s 
Reis.  =  Daqui  expedirão  os  dous  Principaes 
Commissarios  a  primeira  Partida  destinada  a 
continuar  a  Demarcação  até  a  foz  do  Ibicuyv 
(28)  e  se  recolheu-  Gomes  Freire  á  nossa  Pra- 
ça da  Colónia,  o  Marquez  de  Yal  de  Lirios 
ú  Monte  Video.  • 

Constava  á^uella  de  duas  DivisÕe» ;  â 
testa  da  Portugueza  se  achava  primeiro  Com- 
missario  o  Coronel  Francisco  António  Cardo- 
zo  de  Menezes ;  e  Astrónomo  o  Jesuita  Ve- 
neziano    Bartholomeu    Panigay ,..    Geographo 


(28)  Assim  o  prescrevia  o  Artigo  9°  das  citadas  Ins- 
trucções  de  1751  ;  e  o  nosso  Principal  Commissario  dea 
Regimento  ao  Coronel  Francislo  Antoiàio  Cardo.so  em  12^ 
de  Janeiro  de  Í7õ3,:  ,-, 
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Alexandre  Cardozo  ,  Capellão  ,  Cirurgião  ,  e  1753 
huma  Escolta  de  cincoeiíta  Dragões  ao  man- 
do do  Tenente  Coronel  José  Tgnacio  d'Almei^ 
da.  Da  Hespanhola  era  primeiro  Commissario 
o  Capitão  de  Navio  da  Real  Armada  D.João 
de  Echavarria,  Astrónomo  o  Tenente  de  Na- 
vio D.  Ignacio  Mendizabal  ,  Geographo  D. 
Alonso  Pacheco  ,  Capellão  ,  Cirurgião ,  e  hu- 
ma Escolta  de  cincoenta  Dragões  ,  comman- 
dados  pelos  Capitães  D.  José  Martenes  Fon- 
tes ,  e  D.  Francisco  Bruno  de  Zavala ;  acom- 
panhavão  carretas  com  provisões  para  seis 
mezes. 

Já  o  reconhecimento  e  demarcação  toca- 
va á  Capelia  de  Santa  Thecla ,  Estancia  e 
Posto  avançado  das  Missões  Orientaes  do  Uru- 
guay  ,  eis  que  se  resentem  vislumbres  de 
conspiração.  Sahio-lhes  ao  encontro  p  Alferes 
Real  do  Povo  de  S.  Miguel  José  Tyarayu  , 
que  adiante  veremos  figurar  com  o  appellido 
de  Sepé ,  acompanhado  de  huma  Tropa  de 
índios ,  que  recrescia  a  todo  momento ,  e  de- 
pois de  varias  mensagens  ,  que  cifra vão-se  em 
que  não  havia  direito  para  tirarem-lhes  aqiieUas 
terras  ,  que  JDeos  e  S.  Miguel  lhes  tinhão  dado, 
consegairão  por  fim  atrahillo  á  Tenda  do  pri- 
meiro Commissario  Hespanliol,  onde  pergun- 
tado ==  por  ordem  de  quem  vinhcto  embaraçar  o 
passo  ,  e  não  davcio  cumprimento  às  ordens  do 
Rey  ?  =  Respondeu  =:  que  de  ordem  do  Padre 
Superior ,  e  do  seu  Padre  Cura  ;  =  disso  se  la- 
vrou Auto  legal  perante  todos  os  Officiaes  , 
e  dous  Jesuitas ,  que  alli  se  achavão.  A'  vis- 
ta de  tão  manifesta  e  tenaz  resistência,  e  con- 
forme as  suas  líistrucgões  ,   concordarão  am- 
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*f53  bas  as  Divisões  em  regressarem ,  retirando-se 
a  Portugueza  para  a  Colónia  do  Sacramento, 
6  a  Hespaahola   para  Monte  Video« 

Qual  fosse  porém  a  origem  e  alvo  desta 
sublevação,  releva  atallo  demais  longe.  (29) 
Apenas  os  Jesuitas  tiverao  confusas  idéas  da 
Tr^atado  de  Limites ,  que  acabava  de  ser  es- 
tipulado com  o  maior  segredo,  valerao-se  de 
todos  os  meios  para  sufíbcallo  no  berço  :  pe- 
la sua  poderosa  influencia  conseguirão  que 
na  Europa  o  Marquez  de  la  Enseaada  ,  Mi- 
nistro dos  Negócios  Estrangeiros  ,  da  Mari- 
nha e  das  índias  ,  com  tanta  pertinácia  pal- 
liasse  a  troca  das  ratificações  ,  a  ponto  de 
provocar  sua  desgraça  e  degredo  para  Gra- 
nada ;  e  na  America,  que  a  Real  Audiência 
de  Charcas ,  os  Bispos  ,  e  Governadores  re^ 
presentassem  aqueile  Tratado  como  iniquo  , 
impolitico  ,  e  até  impraticável. 

Todavia  desfeita  a  trama  pelas  enérgicas 
instancias  do  Ministro  Portuguez,  em  princí- 
pios do  anno  de  1752  desembarcou  no  Rio 
da  Prata  o  Marquez  de  Vai  de  Lirios  ,  no- 
meado Principal  Commissario ,  acompanhado 
do  Padre  Lopes  Luiz  Altamirano ,  que  vinha 
munido   pelo   Geral  da  Companhia    dos  mais 


(29)  As  noções  deste  periodo  são  pela  mor  parte  colhi- 
das da  =  Coieccioa  General  de  Documentos Con- 

tiene  El  Reyno  Jesuítico  dei  Paraguay,  =  Escripto  era  1761 
na  mesma  Pfovincia  das  Missões  Guaranis  ,  pelo  P.  Ber^ 
nardo  Ibanez  de  Echavarri.  =  E  do  bem  conhecido  Opús- 
culo =  Relação  Abreviada  da  Republica ,  que  os  Religio- 
sos Jesuitas  das  Províncias  de  Portugal  e  Hespanha  es- 
tabeíecerão  nos  Domínios  Ultramarinos  das  d^as  Monar- 
cliitts ;  &c.  Síc.  =  .  ' 
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amplos  poderes,  e  positivamente  com. ordens  175$ 
para  os   Curas    disporem    os  ânimos  dos  ín- 
dios á  eíFectiva  evacuação  do  território  cedido* 

Ainda  assim  não  desmaiarão  :  e  surpren- 
dendo  a  boa  fé  dos  dous  Monarchas  ,  obti- 
verão  por  longo  periodo  a  suspensão  das  ope- 
rações ,  com  o  especioso  pretexto  de  colhe- 
rem os  frutos  pendentes  ,  de  mudarem  os  ga- 
dos das  Estancias  ,  e  de  se  transmigrarem 
para  as  novas  Povoações  ,  que  preparavao  ; 
mas  verdadeiramente  com  o  occuito  plano  de 
ir  desgotando  as  duas  Cortes  ,  apuradas  dos 
excessivos  gastos  ,  cançadas  de  operar  e  de 
lutar  com  montões  de  obstáculos ,  e  convea- 
cendo-se  por  isso  da  impossibilidade  da  exe- 
cução ;  quando  menos  ganhavão  tempo  para 
os  preparativos  ,  e  para  radicarem  os  índios 
na  rebellião.  Manifestou-se  esta,  como  vimos, 
depois  de  exhaustos  todos. <^s  recursos,  e  del- 
ia foi  a  alma  o  Padre  Lourenço  Balda,  Cu- 
ra do  Povo  de  S.  Miguel  ,  que  levantando 
seiscentos  homens  d'armas ,  capitaneados  pelo 
celebre  Sepé ,  os  enviou  ao  encontro  das  Di- 
visões Demarcadoms  ao  primeiro  aviso  do  Pa- 
dre Thadeo  Henis  ,.  empi*egado  como  em  ata- 
laia ,  no  Curato  da  Capella  de  Santo  Antó- 
nio o  novo  ;  em  quanto  por  outro  lado  afu- 
gentarão o  Padre  Commissario  Geral  Alta- 
mirano  para  Santa  Fé  e  Buenos  Ayres  ,  es-  ^ 
pavorido  com  a  nova  de  que  irritados  os  ín- 
dios das  suas  exhortações  para  a  transmigra- 
ção ,  marchavão  tumultuariamente  sobre  o 
Povo  de  S.  Thomé  ,  onde  elle  residia. 

Apresentou  então  o  Marquez  de  Vai  de 
JUrios  a  Ordem  Regia,   com  que  d'aAte  mio 
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xtòs  veio  prevenido ,  para  declaração  da  guerra  v 
que  desde  logo  foi  publicada  :  a  fim  de  com- 
binar o  piano  indicou-se  para  o  primeiro  dê 
Julho  huma  conferencia  na  Ilha  de  Martim 
Garcia,  a  que  assistirão  o  General  Poríuguez, 
o  Commissario  Hespanhol ,  e  o  Governador 
de  Buenos- Ayres  ,  e  na  qual  declarou  este 
ser-lhe  indispensável  espaço  para  recrutar.  Mas 
a  empreza  era  preparada  com  tão  escandalo- 
so vagar,  e  com  tantos  pretextos  alongada/ 
que  so  se  desempatou  com  as  vigorosas  ad- 
vertências ,  que  no  primeiro  de  Março  seguin- 
te chegarão  da  Corte  de  Madrid  pelo  Navio 
Aurora ;  foi  logo  convidado  Gomes  Freire  pa- 
ra nova  entrevista  na  mesma  Ilha  de  Martim 
Garcia ,  com  o  fito  de  concordarem  nos  pon- 
tos ,  por  onde  penetrarião  os  dous  Exérci- 
tos. 

Em  quanto  se  dispunhao  a  sahir  a  cam- 
po na  primavera  próxima  ,  duas  vezes  foi 
assaltada  a  Fortaleza  de  Jesus  Maria  José  , 
que  os  nossos  construiao  sobre  o  Rio  Par- 
do para  cobrir  e  resguardar  os  Armazéns  de 
fírovisÕes  ;  apenas  se  começou  a  defender 
quelle  passo  com  huma  Trincheira ,  guarne- 
cida de  sessenta  Aventureiros  debaixo  do  com- 
mando  do  Tenente  de  Dragões  Francisco  Pin- 
to Bandeira ,  que  huma  Partida  de  mil  In- 
1754  dios  das  Missões  a  atacarão  de  madrugada  , 
e  surp rendendo  a  Guarda  de  Campo  e  sen-* 
tinellas  avançadas ,  travarão  com  a  Guarnição 
renhido  combate  ,  que  durou  até  as  nove  ho- 
ras do  dia;  finalmente  rechaçados,  e  perse- 
guidos por  mais  de  duas  legoas  ,  deixarão 
dezenove  mortos  além  dos  feridos ;   dos  nos^ 
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SOS  consistío  a  perda   em  hum  cabo  ,  e  hum.i^/íi 
soldado. 

Com  tal  noticia  destacou  o  General  Por- 
tuguez  o  Tenente  Coronel  Thomás  Luiz  Ozo- 
rio  com  poucos  Dragões.,  e  algmna  infante- 
ria  capitaneada  por  Aivaro  de  Brito;  com  es- 
te reforço  levantou-se  Fortificação  mais  regu- 
lar ,  que  não  tardou  a  ser  aiada  accommet- 
tida  por  hum  Troço  de  índios  ás  ordens  de 
Sepé  e  de  dous  Jesuitas  ,  com  duas  peças  de 
ferro  ;  aberta  trincheira ,  era  o  fogo  tão  bem 
dirigido ,  e  tanto  damno  fazia ,  que  oííerecea- 
se  o  Capitão  Bandeira  a  ir  desalojallos  a  to- 
40  risco ,  e  sahindo  no  quarto  dalva  á  fren- 
te de  huma  companhia  de  Dragões  e  d  outra 
de  Granadeiros  ,  cahio  de  improviso  ,  des- 
baratou-os  completamente  ,  e  trouxe  entre 
os  prisioneiros  o  próprio  chefe  e  seu  filho  , 
que  apresentados  ao  General  ,  os  tratou  com 
humanidade  ,  vestio ,  e  os  restituio  â  liber- 
dade. 

Já  a  esse  tempo  se  havia  recolhido  Go- 
mes Freire  á  Villa  do  Rio  Grande  ,  donde  a 
28  de  Julho  de  1754  se  transportou  á  Forta- 
leza do  Rio  Pardo ;  des  que  vadeou  este  rio , 
principiou  a  ser  perturbado  na.  sua  marcha  , 
sjempre  ás  mãos  com  numerosas  Partidas  de 
índios ,  sempre  a  lidar  com  os  obstáculos  e 
asperezas  do  mais  rigoroso  inverno  ,  e  a  fa- 
zer caminho  por  várzeas  ,  legoas  e  legoas  inun- 
dadas pelas  copiosas  chuvas ,  e  trasbordamen- 
tos  dos  rios ;  assim  passou  em  continua  alar- 
íXídi  até  14  de  Novembro,  em  que  foi  obri- 
gado a  convir  e  assigaar  huma  Tregoa  com 
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1^54  es  rebeldes  ,  (30)  depois  cie  certificado  qpa^e- oii 
Exercito  H espanhol   retrogradava. 

Doestou -se  sobremaneira  o  General  Frei- 
re ao  ver  maliogradas  as  enormes  despezas- 
e  fadigas  ,  e  que  longe  de  se  desempenhar 
o  plano  combinado  na  Ilha  de  Martim  Gar- 
cia ,  pelo  qual  os  Hespanhoes  deverião  até 
15  de  Julho  ter  atacado  o  Povo  de  S.  Bor- 
a,  e  os  nossos  o  de  S.  Angelo ,  entretanto 
que  hiima  fiotilha  de  treze  embarcações ,  com- 
mandada  pelo  Capitão  de  Navio  D.  João  Echa- 
varria  ,  cortaria  e  impediria  os  soccorros  do 
Paraná:  pelas  paliativas  medidas  do  Governa- 
dor  D.  José  Andonaegui ,  inteiramente  votado 
ao  partido  Jesuitico ,  sahio  a  campo  o  Exer- 
cito Castelhano,  entrado  o  mez  de  Maio  em 
que  já  principiava  o  inverno,  e  em  Julho  se 
achava  ainda  no  Salto  grande  do  Uruguay  , 
mais  de  sessenta  legoas  do  primeiro  dos  Se- 
te Povos  ;  convocado  alli  hum  Conselho  de 
Guerra  consultivo  ,  e  ponderadas  a  falta  d& 
pastos  e  immensas  outras  difficuldades  ,  que 
©punha  a  estação  ,  resolveu  a  retirada ,  e  igual- 
ííiente  a  persnadio  ao  nosso  General. 

Hum  corpo  de  índios  dos  Povos  de  Ja* 
peyú  e  da  Cruz,  que  até  então  se  tinha  li- 
tóiitado  a  observallos  d  outro  lado  do  rio  Iga- 
rapey  ,  se  afoutou  a  passallo  ,  e  a  picar-lhe 
incessantemente  a  retaguarda;    pai^  cohibilla- 


(30)  Pode  vêr-se  esta  Convenção  no  já  citado  Opúscu- 
lo =  Relação  Abreviada  da  Republica  àc,  =  N.  I v.  dóS^ 
39òciãmei^tos  e  Peças  Jti&tifitatiras. 
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foi  preciso  destacar  hum  Piquete  de  cem  ho- 
mens ao  mando  de  D.  Thoniás  Hilson  ,  que 
•derrotou  hunia  Partida  de  quatrocentos  con- 
trários. 

Recolhidas  a  quartéis  passarão  em  ócio  s?5o- 
as  Tropas  d' ambas  as  Potencias  qiiasi  todo 
o  anno  de  1755;  em  fms  delle  despachos  da 
-Corte  de  Madrid  vierão  estimular  o  Gover- 
iiador  Hespanhol  ,  e  tratou-se  a  guerra  de- 
-baixo  do  novo  plano  de  eífeituar-se  a  junc- 
.ção  das  duas  hostes  em  Jaceguá  ,  donde  se- 
guirião  pela  Estancia  de  S.  Miguei  e  Monte 
grande  até   Missões. 

A  7  de  Dezembro  começarão  os  Portu- 
guezes  a  transportar-se  do  alojamento  do  Rio 
Grande  para  o  Forte  de  S.  Gonçalo,  erigido 
de  fresco  na  margem  do  Piratinim ,  e  proxi^ 
mo  ao  Sangradouro  da  Lagoa  Merim  ,  para 
proteger  os  depósitos  de  viveres  dos  insultos^, 
jque  por  vezes  tinhão  tentado  os  índios  Ta^ 
pes.  Compunha-se  o  nosso  Exercito  de  llt>OOÒ 
combatentes ,  de  sete  peças  de  bronze  cali- 
•bre  2  ,  de  três  ditas  de  amiudar  calibre  l  , 
de  quatorze  carros  manchegos ,  de  três  car- 
retas de  pólvora,  de  cento  e  cincoenta  e  duas 
carretas  de  bagagem  ,  de  três  mil  setecentos 
e  sessenta  cavallos  >  de  duzentas  e  sessenta 
e  huma  bestas  muares  ,  de  mil  oitocentos  e 
dezeseis  bois  de  carro,  de  duas  mil  oitocen- 
tas e  vinte  três  rezes  para  o  sustento,  piães, 
•práticos  ou  Vaqueanos ,  &c.  ^  além  das  carre- 
tas e  bagagens  dos  Vivandeiros  >  e  particula- 
res. O  Exercito  Hespanhol ,  que  tinha  abala- 
do de  Monte  Video  no  dia  4  de  Dezembro  , 
çra  de  ll>500   Soldados,,  entre  Castelhanos ^^ 

H  ii 
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E ele n dengues  ,  Correntincs ,  Paraguais  ,  e  San- 
tafecinos. 
*^56  Depois   de  varias  marchas  unirao-se  a  16 

de  Janeiro  nas  cabeceiras  do  Rio  Negro  ,  é 
junto  ao  campo  das  =  Mercês  =,  assim  de* 
ncminado  em  razão  da  grande  promioção  ,  que 
no  dia  17  alli  fez  o  General  Freire  ,  de  hum 
Coronel ,  dons  Tenentes  Coronéis  ,  quatro  Sar- 
gentos mores ,  quinze  Capitães  ,  e  muitos  Su- 
balternos, exercendo  assim  huma  das  amplis- 
sinias  faculdades ,  que  lhe  haviao  sido  confe-» 
ridas.  f3I) 

Nos  primeiros  dias  de  Fevereiro  avan- 
çando entre  Santa  Thecla  e  Batovi  humia  Par- 
tida de  dezeseis  batedores  Castelhanos  com 
hum  Alferes ,  encontrou-se  com  outra  de  cem 
índios  do  Povo  de  S.  Miguel ,  capitaneados 
por  Sepé  ou  José  Tiarayú ,  os  quaes ,  atra- 
hindo-os  ao  principio  com  apparencias  de  ami- 
zade ,    ao   depois   perfidamente    os  assassina- 


(31)  Foi  esta  em  virtude  da  Carta  Regia  de  20  de 
Janeiro  de  1755  ,  que  se  acha  registrada  no  Liv.  2.^  de 
Keg.  Ger.  no  Arcbiv.  da  Junta  da  R.  Faz.  a  f.  78.  Nera 
pararão  aqui  as  provas  da  Re^ia  Confiança:  foi  também 
autborisado  para  fazer  naquella  Expedição  todas  as  des- 
pezas  que  lhe  parecessem  ,  sem  ficar  obiigado  a  dar  corr- 
tas ,  e  sem  intervenção  das  formalidades  ordinárias ;  da 
cuja  permissão  jamais  se  aproveitou  ,  organisando  antes 
liuma  Provedoria  privativa  ,  por  onde  corressem  e  se  re- 
cençeassem  escrupulosamente  as  contas  desta  Expedição  , 
procedimento  que  S.  Magestade  approvou  ;  para  chamar 
de  qualquer  parte  e  Capitania  do  Brazil  as  pessoas  ,  que 
bem  quizesse  ,  para  servirem  na  dita  Expedição  >  mandan- 
do pagar-lhes  por  qualquer  das  Estações ,  fazendo-se-lhe.s 
á  custa  da  Real  Fazenda  todas  as  despezas  de  mantimeu^ 


ei 

rfío.  Esta  mesma  Partida  ,  enj^rossando  cada  1756 
vez  mais  ,  atreveu-se  a  mostrar-se  aos  AUiados 
no  alto  de  hiima  lomba  ;  para  refrealla  ex- 
pedirão hum  Corpo  de  Hespaiihoes  e  Portu* 
guezes  debaixo  do  commando  do  Governador 
de  Monte  Video  D.  José  Joaquim  Vianna  ; 
renhio-se  o  combate ,  revolvião-se  com  os  nos- 
sos desesparadamente ,  até  que  hum  Dragão 
Portuguez  investe  a  Sepé ,  e  com  huma  lan- 
çada o  derriba  do  cavallo  ,  a  tempo  que  che- 
ga Vianna,  e  lhe  corta  com  hum  tiro  de  pis- 
tola o  curso  á  vida  ,  e  â  afouteza  ;  na  sua 
valentia  estribavao  grandemente  os  índios  ,  e 
apenas  advertirão  ser  elle  morto,  súbito  vol- 
tarão, as  costas,  e  se  retirarão  para  hum  ma- 
to  visinho  ,  favorecidos  já  da  noute. 

Esta  acção  foi  preludio  doutra  maior  ^ 
que  se  travou  no  dia  10  junto  ás  lombas  ou 
collinas  de  Caybaté :  hum  Exercito  de  2i!>500 
índios ,  tendo  á  testa  o  Corregedor  do  Povo 
da  Conceição  o  bravo  Nicoláo  Languirú,  (32) 


(32)  Este  Languirú  ou  Neenguirú  ,  simples  autómato  que 
só  obrava  pelas  encobertas  mollas  e  impulsão  dos  Jesuí- 
tas he  o  rnesmo  acerca  do  qual  estes  Regulares  inventa- 
rão a  fabula  do  Rey  do  Paraguay  Nicoláo  I. ,  com  os  fíns 
de  se  subtrahirem  á  imputação  de  serem  os  verdadeiros 
authores  da  resistência  dos  índios.  Modernamente  Wilco- 
cke  na  sua  =  History  of  the  Vice-Royalty  of  Buenos  Ay- 
res ~  London.  1807. —  também  mal  informado  faz  men- 
ção deste  Rey  Nicoláo  I.,  diversificando  porém  em  que 
era  l)um  Frei  Nicoláo  de  Leuco  ,  Jesuita  de  grande  aur 
thoridade  naquelles  paizes ,  e  cuja  independência  ,  não  sen- 
do reconhecida  nem  secundada  pelos  chefes  da  Sociedade 
na  Europa  ,  veio  a  decahir.  Veja-se  =  Storia  di  Nicola  Pri- 
mo Re  dei  Paraguay ,  ,e  Imperator  de  Mamalucchi.  Tradu- 
sãon  díil  f  yancese.  S,  Paulo  nel  Çrasile,  Si  vende  a  Vexier 


itôôse  hâvíà  postado  e  fortificado,  não  s6  cotti 
a  enorme  sanga  ou  valia ,  que  forma  hum  ar* 
royo ,  mas  ainda  com  outra  que  abrirão  á  sa- 
pa ,  e  as  quaes  embaraçavao  inteiramente  ú 
passo;  apenas  avistarão  o  Exercito  confede- 
rado ,  pozerâo-sé  em  ordem  de  batalha  ,  e 
marchando  por  espaço  de'  meia  legoa  ,  fize- 
tão  alto  a  tiro  de  canhão  ;  adiantarão- se  en- 
tão alguns  parlamentarios ,  propondo  em  mo^ 
rosos  discursos  que  se  escrevesse  aos  Padres 
€  aos  Caciques  para  lhes  ordenarem  a  reti- 
rada ,  aprazou- se-lhes  huma  hora  para  deses-* 
torvarem  a  estrada  ;  findt)  o  termo  voltarão 
com  novas  arengas  ,  mas  na  realidade  com  o 
malicioso  intento  de  ganhar  tetnpo  até  a  nou- 
te  pata  accommetterem  ínâis  a  salvo ,  e  á  es^ 
pêra  de  reforços. 

Era  meio  dia ,  ^  a  Tropa,  quebrantada 
de  calor  e  de  sede  ,  não  tinha  outra  agua  * 
que  a  do  arroyo  fronteito,  occupadt)  pêlos 
rebeldes:  o  Genefàl  Hespanhol  ordena  o  ata- 
que ,  e  a  hum  tiro  de  canhão,  que  era  a  se- 
nha dada  ^  accende-se  porfiadissima  batalha  , 
^  sem  que  a  victoria  quizesse  por  lar^o  tempo 
propender  para  este  ou  pára  aquelle  lado; 
ao  Coronel  Thomás  Luiz  Ozorio  determinou 
t)  Gren^ral  Portuguez  auxiliante  que  com  hu- 
ma companhia  de  Granadeiros  com  duas  pe- 
^s  de  amiudar  í  e  três  esquadrões  de  Dra* 
ígões  investisse  a  direita  do  inimigo  :  desmaian^ 
do   emfim   os   rebeldes  com  à  morte   do   seu 


íia,  cia  Francesco   Pitteri  in  12.  pagg.  89.=  Aimmiciadíl 
tios  =  Annali  Litterari  d'ltíÉlia  a='Vol.  I.   Liv.  'I.  Cap.  3^ 


m 

chefe   e   dos-  pirincipaes   cabos  ,    largavão  por  i756. 
toda   a  parte  desordenadamente  o  Campo  ,   e 
já   os  nossos    não  vião  diante   de  si  pelejas  , 
YÍão  alcance  ,  em   que  matarão  muita  gente. 

Ainda  lioje  o  viandante  sensivel  e  bom 
contempla  com  horror  essas  planicies  ,  onde 
iVludidos  ,  bisonhos  ,  e  desarmados  índios  fo- 
rão  empenhados  por  destros  Conselheiros  em 
desigual  combate  contra  Tropas  aguerridas  , 
e  bem  petrechadas  :  era  poucas  horas  ficarão 
juncadas  de  mil  e  duzentos  destes  malfada- 
dos ,  de  infinidade  de  lanças,  frechas,  e  ar- 
cos ,  e  prisioneiros  cento  e  vinte  sete  ;  por 
trofeos  duas  bandeiras  de  nobreza  encarnada , 
Aves  peças  de  artilheria  calibre  1,  e  algumas, 
espingardas;  dos  nossos  sahirão  feridos  o  Co- 
ronel de  Dragões  Thomás  Luiz  Ozorio  com* 
três  frechadas,  hum  Alferes  de  Infanteria , 
dezeseis  soldados  ,  e  morto  hum ;  e  dos  Hes- 
panhoes  dez  soldados  feridos ,  e  mortos  dous.. 

Cortados  de  medo  não  se  atrevião  os 
insurgentes  por  longo  tempo  a  fazer  oposição 
manifesta ;  mas  a  22  de  Março  approximando-: 
se  o  Exercito  a  huma  Collina ,  onde  pegava 
espesso  e  cmnprido  bosque  ,  que  bordava  ar» 
Serra,  divisavão-se  no  crnio  daqueile  sessen- 
ta índios  montados ,  e  vários  outros  de  pé  ^ 
que  davão  carreiras  ,  e  faziao  escaramuças; 
fez  avançar  o  General  Portuguez  huma  com- 
panhia de  Granadeiros  ,  com  huma  peça  de 
amiudar ,  para  os  atacar  pela  direita ,  em^ 
quanto  a  Cavalleria  sobre  a  marcha  os  acos- 
sasse por  todos  os  lados ;  ao  segundo  tiro  de 
peça  immediatamente  se  acolherão-  á  grande 
mata ,   cuja  entrada  com.  admirayel  regulaxi- 
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*^^^  dade  se  achava  fortificada  de  huma  e  outra 
parte  com  duas  trincheiras,  valladas,  e  enca^ 
bertas  pelas  arvores  de  tal  sorte ,  que  tor- 
navão  este  passo  mui  próprio  para  huma  emr 
boscada,  e  erão  -guarnecidas  de  duas  peças 
de  páo  torneadas,  bem  forradas  e  atarraca- 
das de  couro  cru  ,  e  com  infinidade  d'  ín- 
dios :  batidos  porém  nos  seus  próprios  en- 
trincheiramentos  pela  nossa  artilheria  ,  e  co- 
lhidos vigorosamente  pelos  flancos  por  hu^ 
ma  Partida,  forao  desalojados,  e  postos  em 
fugida.  1 

Restava  a  superar  o  obstáculo  mais  for- 
midável ,  que  a  natureza  oppunha  na  subida 
do  Monte  grande,  Íngreme  pçlo  alcantil  que 
a  recama  toda,  pelo  Passo  cie  S.  Martinho, 
único  então  conhecido  ;  trezentos  gastadores 
trabalharão  com  hum  ardor  e  enthusiasmo  in- 
disivel  em  aplanar  huma  estrada  susceptivel 
de  carretas  ,  e  com  effeito  a  21  de  Abril  o 
Exercito  federado  galgava  o  pino  delia,  com 
toda  a  sua  artilheria  e  bagagem ,  levada  qua- 
si  em  braços  por  cúmulos  de  difficuldades. 

Desde  que  os  sublevados  virão  vencida 
esta  barreira ,  em  que  fundavão  suas  esperan- 
iças  ,  não  cessarão  de  disputar  o  terreno  em 
frequentes  refregas ,  e  com  mais  formalidade 
no  dia  10  de  Maio  na  passagem  do  rio  Chu- 
rieby ,  que  havião  defendido  com  arte  não 
vulgar  ;  cruzavão  o  Campo  muitos  regatos  >^j 
que  hião  perder-se  naquelle  rio ,  assombrados 
de  basto  e  copiado  mato;  pejarão-os  de  gran- 
des arvores,  4"^  atravancavão  e  impedião  va- 
deallos  ,  e  no  Passo  principal  do  Churieby 
emboscarão ,  em  huma  e  outra. reb^uceÍR,.e 
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em  hum  dos  lados,  estacadas,  que  só  de  per- rrs» 
to  se  descubrirão ,  avistando-se  apenas  Imm 
Forte ,  que  coroava  a  sobranceira  collina  ,  pe- 
ia qual  corria  a  estrada.  Sem  hesitar  hum  mo- 
raento  adiantou  o  General  Freire  huma  Bri- 
gada d'artilheria  para  bater  o  Forte  ,  e  debai- 
xo deste  fogo  desfilou  todo  o  Exercito  com 
tal  denodo  e  resolução  ,  por  entre  hum  chu- 
veiro dè  frechas  ,  de  pedras ,  e  dos  tiros  de 
algumas  bocas  de  fogo  ,  que  com  agoa  pelo 
joelho  ,  e  em  partes  atolando  ,  arrojarão  o 
inimi'go  das  suas  fortificações  ,  em  completo 
desbarato,  e  com  bastante  perda:  da  nos- 
sa parte  Jiouv.e  unicamente  a  de  dous  Solda- 
dos Hespanhoes  mortos,  e  hum  Portuguez 
ferido. 

Este  successo  acabou  de  franquear  a  en- 
trada das  Missões;  huma  Partida  volante  de 
vinte  Paulistas  ,  que  explorava  a  campanha , 
encontrou-se  no  dia  14  com  outra  de  índios , 
e  no  choque  ficando  hum  destes  gravemente 
ferido,  informou  que  os  Padres  já  haviao  aban- 
donado a  Aldêa  ou  Miss^ão  de  S.  Luiz ,  don- 
de ell@  era  ,  levando  tis  mulheres  ,  crianças  , 
e  o  mais  "precioso  da  Igreja  ,  e  ensinuando 
aos  que  nao  acompanharão  ,  que  queimassem 
o  instante.  Parece  ser  este  hum  expediente 
entre  elles  d'  antemão  concertado  ,  porque 
eutra.ndo  os  Alliados  a  16  de  Maio  no  Po- 
'yo  de  S.  Miguel,  lavrava  alli  o  incêndio ,.  e 
-já  prendia  o  Templo,  que  a  muito  cus- 
to salvarão  ,  bem  que  despojado  dos  seus 
■'ornamentos  e  preciosidades  ,  quebradas  as 
'imagens.,  e  despedaçado  o  Sacrário  ,  haveu- 
^p-se    os    habitantes ;  retirado    p^ra    os  moih" 
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^$t^s   com   o  seu    Cura  o  celebre   Padre   Lou* 
renço   Balda,  (33) 


(33)  Com  enérgico  pincel   descreve  José  Basílio  da  Ga- 
ma este  incendia  no  seu  Poema  =  O  Uruguaj  =  Canto  IV"» 

.  .  .  .  .  ........  ..  .  .  .  .  .  Aos  are»  : 

^,  Vão    globos  espessíssimos  de  fumo  , 

^  Que  deixa  ensanguentada    a  luz   do  dia. 

•,...••«••...  .k..^...  *•....  .^.^ 
„  Por  mais  que-  o  nosso  General  se  apsesse , 
^  Não  acha  mais   que   as  cinzas  inda   quentes  ,• 
„  E  hum  deserto,,  onde  a  pouco  era  a.  Cidade. 
^,  Tinhão  ardido  as  míseras   Choupanas 
^  Dos  pobres  Iníliós  ,  e  no  chão  cahidos 
^  FUmegavão  os  .nobres  edifícios^ 
„  Deliciosa  habitação  dos  Padres.. 
„  Entrão  no  grande  Templo ,  e  vêm  por  t^vm. 
j,  As  imagens,  sagradas.  O  áureo  throno^ 
^,0  throao,  em  que  se  adora  hum  T)eos  immenso»^ 
^  Que  a  sofíie  ,  e  não  castiga  os  temerários, 
^  Em  pedaços  no  chão.  Voltava  os  olhos 
,,  Turbado  a  General  :  aquella  vista 
,,,  Llie  encheu  o  peito  de  ira  ,  os  olhos  de  agua» 
,,  Em  roda   os  seus  fortíssimos   guerreiros 
„  Admirão,  espalhados  a  grandeza  ■ 

^  Dq  rico  Templo»;,  e  os  desmedidos  arcos ^ 
„  As;  bases    das   firmíssimas  columnas  ^ 
„  E  ©s  vultos   animados  ,  que  resphão  r 
^,  Na  abobada    o  artiSee    famoso 

„  Pintara , mas  que  interfcto  í  As  roucas  voze» 

„  Seguir  não  podem  do  pincel  os  rasgos.  „ 

Persuadindo-me  não  sei  monos  grata  ao  L«tor  hu- 
ma  succinta  idéa  desta  Povoação  e  Templo  ^  pois  que  «o- 
-bré  hum  mesmo?  modelo ,  e  apenas  com  pequenas  diífe-^ 
Tenças,  foi  traçada  a  planta  dos  demais  Povos  ou  Mis« 
.soes  ,  transcreverei  a  descripç^ão ,  que  delia  yi ,  por  huBpt 
^os  indivíduos  da  mesíaa  Expedição.  Jaz  collocada  na 
chapa  de  huma  colhna ,  quarteada  de  aíguns  bosques  ^ 
«Btre    05  (j^uaes   serpeuteão  ^uad^ntes  msknanciae»,  ^ue 
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Nesse  mesmo  dia  dispõem  o  Gerveral  Com-  irnê 
mandante,  que  na  primeira  vigia  da  noiíte  aba- 


por  fim  vão  confimdir-se  no  rio  Jncaripy  ,  distante  hum 
quarto  de  legoa  ;  das  abas  delia  se  estendem  viçosas 
campinas.  Na  frente  de  huma  grande  praça  quadrangu- 
lar ,  na  qual  desembocão  nove  ruas ,  via-se  o  Templo  , 
bem  que  de  paredes  de  pedra  e  barro  ,  mas  muito  gros- 
sas,  e  branqueadas  de  tabatinga ;  era  voltado  para  o  Nor- 
te ,  e  nelle  se  entrava  por  hum  alpendre  de  cinco  arcos  , 
sustentados  por  columnas  de  huma  pedra  branda  e  ver- 
melha ,  rematado  por  huma  vistosa  balaustrada  ,  e  sobre 
huma.  gradaria  dá  mesma  pedra  (da  qual  são  também  o» 
frizos  ,  cornijas  ,  e  figuras)  que  coroava  o  frontespicio , 
èlevava-se  a  imagem  de  S.  Miguel ,  e  dos  lados  as  de 
seis  Apóstolos  ;  a  Igi'eja  ke  de  três  naves  ,  de  350  pal- 
mos de  «>mprido  ,  «  Í20  de  largo,  com  cinco  altares  de 
talha  dourada ,  e  excellentes  pinturas  ,  e  ao  entrar  da  por- 
ta principal  TÍa-se  á  direita  hupma  Capella  com  seu  altar  ^ 
•e  Pia  baptismal  .  sendo  a  bacia  de  barro  vidrado  de  ver- 
4e ,  assentada  sobre  huma  moldura  de  talha  dourada;  a 
torre  era  também  de  pedra  com  seis  sinos;  immediata  ao 
lado  direito  da  Capella  mor  achava-se  a  Sacristia ,  dahi 
seguião-se  os  cubículos  dos  Padres .,  que  erão  muitos  e 
«ommodos  ;  pegava  iogo  hum  lanço  de  quartos ,  que  olha- 
ívão  para  hum  grande  pateo  ,  «om  alpendrada  em  roda  , 
jdestinados  a  escolas  de  ler ,  escrever ,  musica  vocai  e  ins- 
trumental ;  delle  se  communicava  para  outro  semelhante  , 
formado  de  varias  cazas  ,  em  huma  das  quaes  trabalha- 
vão  vinte  e  quatro  teares  ,  e  as  outras  erão  ofiíicinas  de 
.lourives  ,  e  ;taihadores  ,  pintores ,  huma  grande  ferraria, 
>«iuitos  armazéns ,  e  huma  caza  forte ,  que  servia  de  pri- 
são ,  tudo  com  admirável  ordtm  :  huma  espaçosa  varan- 
da ,  sustentada  sobre  eolumnas  de  pedra  lavrada  de  van- 
te e  cinco  palmos  d' alto  ,  olhava  para  huma  horta  mura- 
vda  de  pedra  e  barro  ,  com  ruas  alinhadas  ,  e  plantadas 
.de  pinheiros,  lai-anjeiras ,  limoeiros,  marmeleiros,  pece- 
gueiros  ,  e  outras  muitas  arvores  e  arbustos,  tanto  indi- 
,genas  ,  como  exóticas  :  contíguo  ficava  hum  Recolhimen- 
to de  viuvas  e  donzcilas  ,  com  hum  só  portão,  e  hum 
pateo  np  meio.  Entietinhão  nesta  Missão  mU-  e  quatro- 
centas familias ,   que  vivião   em  commum  ,  pa&saado  ^ali^s 
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fôss-Iaria  sem  rumor  o  Governadar  de  Monte  Ví- 
deo com  seisceritos  Hespanhoes  ,  e  duzentos^ 
Portuguezes  ao  mando  do  Tenente  Coronel 
de  Dragões  José  Igoacio  de  Áímeida ,  cont 
quatro  peças  de  artiiheria  ,  para  colher  de  sú- 
bito o  Povo  de  S.  Lourenço  ,  distante  dalli 
duas  legoas  ;  chegarão  ao  quarto  d'alYa  ,  e  sem 
serem  presentidos  se  pastarão  em  tão  boa  or- 
dem ,  que  despertando  os  índios ,  e  intentan- 
do, resistir,  acharão- se  cerrados  por  toda  a 
parte ;  depuserão  as  armas  ,  ficando  também 
prisioneiros  três  Jes.uitas,  o  Cura,  sen  Coad- 
jutor e  hum  Leigo  ^  4^^  forão  remettidos  ao 
Quartel  General. 

Desde  então  tuda  succnmbio  á  fortuna 
e  superioridade  das  armas  combinadas  ;  vião- 
se  cada  dia  chegar  Jesuitas  e  índios  das  ou- 
tras ReducçÕes  a  render  vassallagem.  Deixan- 
do nesta  Missão  de  S.  Miguel  huma  Guarda 
de  50  Hespanhoes  é  ^8  Portuguezes  ,  com 
três  peças  d'  artiiheria ,.  commandados  pelo 
Sargento  Mor  Gregório  de  Moraes  e  Castro , 
proseguirão    unidos  os  dous   Exércitos  ,    e  a 


em  mizeria ,  mormente  de  vestuário;  do  seu  trabalho  se 
utJli:&avão  os  Jesuitas  para  as  extensíssimas  plantações  e 
colheitas  de  h«rva  mate,  algodão,  trigo,  mandioca,  cana 
de  assucar,  batatas  ,  hervilha ,  favas,  feijões,  abóboras, 
&e.  &c,  além  dos  empregados  nas  darias  ,  nos  cortumes^ , 
no  trafego  e  costeio  das  Estancias  d-e  aaimaes  vacum  e 
-cavallar  &c.  Tanta  era  a  magnificência  e  ^a&tança  em 
que  vivião   estes  Regulares  ! 

Consta  que  a  fundação  primeira  deste  Povo  fora  no 
-Monte  grande  ,  donde  pela  inextinguivel  praça  de  tigres 
e  mais  animaes  ,  se  transferira  para  o  sitio ,  em  que  ho^ 
j«  o  vemos*     ^  .    .  - 
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oTize  de  Junho  entrarão  no' Povo  de  S.  .João ,  irsí 
onde  o  Hesj)anhol  assentou  arraiaes  ,  e  o  Por- 
tuguez  foi  alojar-se  no  de  S.  Angelo,  ou  S. 
Anjo.  Parece  que  descobertos  os  verdadei- 
ros motores  e  planos  da  sedição  ,  â  vis- 
ta das  próprias  cartas  incendiarias  e  docu- 
mentos originae^ ,  (34)  não  haveria  mais  ani- 
mo para  se  excitarem  e  assoprarem  novas  re- 
voltas ;  todavia  por  algum  tempo  ainda  fume- 
garão aqui  e  alli  mal  extinctos  restos  da  re- 
beUião:  nos  fins  deste  mesmo  anno  lampejou 
no  Povo  de  S.  Nicoláo ,  donde  sahio  huma 
quadrilha  a  interceptar  a  cavalhada  ,  que  se 
destinava  ao  Exercito  Hespanhol  ,  para  cas- 
tigar a  ousadia  foi4hes  imm.ediatamente  no 
-alcance  hum  grosso  de  trezentos  de  cavalle- 
-ria  ,  destes  ficarão  mortos  no  encontro  hum  irsr 
.Capitão  ,  e  alguns  Soldados.  Os  índios  ,  que 
-escaparão  no  desbarato  geral ,  internarao-se 
-pelos  bosques  da  margem  Oriental  do  Uru- 
guay ,  aos  quaes  aggregando-se  outros  ,  que 
se  esmarão  em  quatorze  mil,  faziao  frequen- 
-tes   correrias. 

Na  Missão  de  S.  Angelo,  em  que  as  dei- 
xamos ,  presistirão  dez  mezes  as  Tropas  Por- 
tuguezas  á  espera  dos  Commissarios  Hespa- 
nhoes  para  continuar  a  interrompida  Demar- 
cação de  Limites  ,  até  que  cançado  o  Gene- 
ral Freire  das  dispendiosissimas  delongas  ,  e 
instado  por  outra  parte  dos  graves  assumptos. 


(34)  Muitos  delles  apparecerão  nas  algibeiras  dos  Che- 
fes índios  mortos  ,  e  se  lêm  transcriptos  no  citado  Opus- 
«1^0  =  Relação  Abreviada  da  Republicst  &c.  &c»  = 
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1759'  que  exigião  sua  ptesença  na  Capital  do  Go* 
Terno,  deo  golpe  decisivo  aos  políticos  obsta^ 
culos  ,  que  á  sua  retirada  oppós  o  Marquez 
de  Vai  de  Lírios  ,  e  recoiheo-se  á  testa  do 
Exercito  para  a  Fortaleza  do  Rio  Pardo , 
onde  o  alcançou  a  Mercê  de  Conde  de  Bo- 
badelia  ,  merecido  premio  dos  seus  reievan- 
tissimos  serviços. 

Comtudo  para  forrar- se  á  futura  imputa* 
ção  de  ser  o  que  empeceo  a  Demarcação  , 
expedio  daqui  a  primeira  Partida ,  escoltada 
por  cincoenta  Dragões  ,  e  primeiro  CJomniis- 
sario  o  Tenente  Coronel  José  Custodio  de  Sá 
e  Faria ,  em  lugar  do  Coronel  Francisco  An- 
tónio Cardozo ,  impedido  por  moléstia.  Muni- 
do de  amplas  faculdades  para  tratar  essa  im- 
portante diligencia  apresentou-se  José  Custo- 
dio no  campo  indicado  de  Santa  Catharina  , 
em  que  abrio  as  conferencias  com  o  seu  con- 
currente  D.  João  de  Echavarria ,  semelhante* 
mente  authorisado  pelo  Marquez  de  Vai  de 
Lírios. 

1758  Dezenove    mezes   se   passarão  em   diíFu- 

^  sas  e  intermináveis  discussões  ,  já  sobre  o  ver- 
dadeiro Ibícuy,  por  cuja  origem  principal  he 
que  se  deveria  traçar  a  Linha  Divisória  na 
conformidade  do  Artigo  4°  do  Tratado  nas 
palavras  =  e  assim  seguirá  a  Fronteira  até  en- 
contrar a  origem  principal  e  cabeceiras  do  Rio 
Negro ,  e  por  cima  delias  continuará  até  a  ori^ 
gem  principal  do  Bio  Ibicuy ,  seguindo  agua  abai- 
xo deste  Rio  ,  até  onde  desemboca  7io  Uruguai^ 
por  sua  Costa  Oriental  =  encontrando-se  agora 
duas  vertentes  ou  galhos  com  a  mesma  de- 
nominação, propunha  o  Commissario  Hespâ* 
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nhòl  que  se  tomasse  pelo  principal  e  verda-  t7r>d 
deiro  aqueile  ,  que  no  seu  curso  levasse  maior  17*^59 
Copia  d'agoas  ,  subindo  para  isso  da  emboca- 
dura para  a  nascente ;  (3,))  já  pela  diíferen- 
Ça  que  se  encontrava  nos  Planos ,  pois  que 
pelas  observações  de  Latitude,  que  se  pratir 
carão  na  sitio  de  Caãbuçu  ,  entrarão  no  co- 
nhecimento e  desengano  de  que  as  feitas  pe* 
las  Partidas  no  anno  de  1753  achavão-se  er-? 
radas  em  seis  minutos  ,  isto  he  ,  haviao  col? 
locado  o  Posto  de  Santa  Tliecla  mais  ao  Sul 
duas  legoas  ,  do  que  realmente  existia  ;  (36) 
pretendendo  o  Commissario  Hespanhol  que  se 
emendasse  o  Plano  e  Diário  daquelle  tempo  , 
ao  que  não  assentia  o  Commisario  Portuguez 
com  o  fundamento  de  que  não  se  considera- 
va com  authoridade  para  destruir  e  alterar 
hum  papel  autentico ,  firmado  e  sanccionadp 
de  hum  modo  solemne  :  exige  a  imparcial  ver- 
dade que  se  confesse  ,  que  já  então  se  nego- 
ciava esta  Demarcação  sem  desejar  concluilla, 
esquadrinhando-se  de  parte  a  parte  pretex- 
tos especiosos  para  paralisalla ,  quiçá  por  in^ 
«unuaçÕes  privadas ,  como  pelo  menos  pare- 
cerão confirmar  os  factos  e  resultados  poste- 
riores :  o  mesmo  erro  de  calculo  em  nada  pre- 
judicava ,  porque  o  território  sempre  existia 
o  mesmo. 

Entretanto  morre  sem  successão  Fernan*- 


(35)  MS.  Entre  as  mãos  do  A.  onde  ,  entre  ontros ,  h^ 
^positivo  o  Officio  do  Commissario  José  Custodio  para  o 
Conde  de  Bobadella   em  data  de  22   de  Abrii  de   1758.' 

(36)  No  mesmo  MS.  outro  Officio  do  dito  primeiro  C^mr 
-vússario  psna  o  mctsino^  datado  de  17q9* 


t2 

íreo  do  VI. ,  e  passando  a  Coroa  a  seu  irmão  Caf- 
t  los  IIÍ. ,  Rey  de  Napoies  e  Sicilia  ,  julgarão 
os  dons  Soberanos  de  Portugal  e  Castella^ 
que ,  a  pezar  das  enormes  sommas  dispendi- 
das ,  era  de  reciproco  interesse  annuliarem  o 
Tratado  de  1750,  como  com  eííeito  se  apresr 
sarão  a  annullar  por  outro  Tratado  de  12.de 
Fevereiro  de  1761  ,  e  por  este  reviverão  e  fô^ 
rão  mandados  observar  inteiramente  os  Tra4 
tados  antecedentes.  (37}  i 


.  ,    (37)  Sobre  as  vantagens   ou  inconvenientes,  que  resulta- 
vão    a   Portugal    do   mencionado  Tratado   de    1750  ,  voga- 
rão   naquelle    tempo    opiniões    varias :    he    bem   conhecido 
dos  eruditos  =0  Parecer  do  Brigadeiro  António  Pedro  de 
Vasconcellos  ,    digno    Governador    que  ^  foi     da   Praça   da 
.Colónia   dp  Sacramento  ,    sobre  d  Tratado  de   Limites  de 
1 750 :  =  e  a  Impugnação   ao   referido  Parecer ,  pelo  dou- 
to Alexandre  de  Gusmão  ,  em  data  de  8  de  Setembro  de 
17-51.  Merece  igualmente  ser  lido,  bem   que  com  as  coh* 
-veni-entes    naodificações  ,    o  juizo  que  forma  o  illustre  Ma- 
bly  5=:  Mais  ces   districts  (os  districtos  cedidos  aos  Portu- 
guezes  em  troca  dos  que  largavão  aos  Hespanhoes)  etoient 
situes   sur  trols  grands  fleuves  ,    le   Paraguay  ,  le  Paraná^, 
"fet  r  Uruguay ,  qui  se  joignent ,  et  reunis  communiquent  á 
Buenos-Ayres.    Ainsi   les   Portugais   dejá  maitres   du  cours 
■ddu  Pai-anã  et  d' Uruguay  ílans  la  paitie  supériore   de  ce^ 
deux  riviêrgs  ,    le  devenoient   de  la  totalité  par  V  echange 
qu  ils   demandoient  meme  d  une  partie  du  fleuve  Paraguay : 
•ce    qui  leur   procuroit    la   facilite    de  faire   le  contrebande 
dans  les    habitations   Espagnoles   dispersées   le  long  de   ces 
iteuves  ,  depuis  Buenos-Ayres  meme  ,  jusque  dans  le  Tu- 
cuman  ,  le 'Chili ,  le   Perou ,  pays  infinement  riches  ,  oú  ú 
leur  étoit  aisé   de  pénétrer  ,   en  remontant  les  riviéres   que 
'reçõít    le    fleuve   Paraguay    dans    la  partie    qui   borne    les 
districts  qu  on  leur  cédoít.  Ainsi  le  Commerce  prohibè  que 
cet  echange  favorisoit  ,    devenoit  pour  les  Espagnols  bíen 
plu^   difficile  á  empêcher  ,  que  ne  Y  etoit  celui  qui  se  faí- 
-sok*'par-  la  Colonie    du   Sacrement ,    car  cette  colonie  ne 
faisoit  le  coiitr.eba«de  4u€   k  long    d'une"  riv-e^peu  étèa- 
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CAPITULO     IV. 

Motivos  de  rompimento  em  1762  ,  —  Tnstallação  des-* 
te  Dístricto  e??i  Governo ,  —  Invasão  dos  Hes- 
panhoesy  commandados  pelo  General  CebaUos  — 


Mutua  harmonia,  que  subsistia  entre  os  ireo 
dous  Gabinetes  de  Lisboa  e  Madrid  ,  cimen- 
tada pelos  vinculos  de  estreito  parentesco  , 
começava  a  alterar-se  ;  a  enorme  superiorida- 
de da  Gram-Bretanha  sobre  os  mares  não 
permittindo  reduzilla  ,  sò  era  possivel  vencella 
nos  seus  Alliados  :  baldados  os  esforços  redo- 
brados da  Áustria ,  da  Rússia  ,  e  de  outras 
Potencias  confederadas  contra  o  grande  Fre- 
derico ,  procurava-se  outra  Nação ,  cujos  in- 
teresses fossem  igualmente  preciosos  aos  In- 
glezes  ,  e  cujo  perigo  os  constrangesse  a  pe- 
dir a  paz  ;  e  ao  mesmo  passo  que  a  Corte 
de  França  sondava  o  Gabinete  de  S.  James  , 
concluiaa  15  de  Agosto  de  1761  com  a  Hes- 


due  ,  qu'on  pouvoit  garder  avec  peu  de  monde:  au  lieu 
que  les  points  de  coivtact  des  deux  peuples  étant  extrê- 
meinent  multipliés  par  1'  échange  demande  ,  la  contreban- 
de  ne  pouvoit  étre  empêcliée  dans  tons  les  points,  qu'en 
construisant  quantité  de  forts  ,  et  repandant  dans  une 
vaste  êtendue  de  terrein  un  trés-grand  noinbre  de  troupes. 
C  etoit  proprement ,  par  rapport  á  F  Espagne  ,  fermer  une 
íenêtre  poiír  garantir  des  volem^s  ,  et  ouvrir  toutes  les  por- 
tes. =  Le-  Droit  Public  de  FEurope,  Tom.  3.^  Cap.  16. 
Londres   1789< 


tê 

panha  o  impolitico  Tratado ,  denominado  =  Pa- 
cto de  Família  ==  pelo  qual  se  sacrificarão  a 
paixões  particulares ,  a  relações  e  espirito  de 
familia  os  verdadeiros  interesses  do  Estado. 
17^61  Pretenderão  então  os  dous  poderosos  Fede- 
rados atrahir  Portugal  a  seu  partido ,  mas  a 
pezar  das  enérgicas  e  vivissimas  instancias 
de  D.  José  Torrero  ,  Embaixador  d'  El-Rey 
Catholico  ,  em  causa  commum  com  Mr.  Ja- 
cob O'  Dunne  ,  Plenipotenciário  d'  El-Rey 
Christianissimo ,  perseverou  inabalável  S.Ma- 
gestade  Fidelíssima  no  adoptado  systema  de 
neutralidade  ,  e  adhesão   á  Inglaterra.  (38) 
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(38)  Ainda  hoje  lemos  com  espanto  a  magnânima  e  ge- 
nerosa resposta ,  q^ue  em  5  de  Abril  de  1762  mandou  dar 
pelo  seu  Ministro  e  Secretario  de  Estado  D.  Luiz  da  Cu- 
nha ás  pressantes  Notas  daquelle  Embaixador  ,  e  Pleni- 
potenciário :  "  =  Que  S.  Magestade  Fidelíssima  no  cazo , 
não  esperado ,  de  entrarem  as  Tropas  Castelhanas  em 
Portugal  (debaixo  de  qualquer  pretexto  que  fosse)  não 
só  sem  o  seu  consentimento  ,  mas  até  contra  as  suas 
expressas  declarações  feitas  na  Memoria  de  vinte  e  cin- 
co de  Março  próximo  passado  ,  e  novamente  repetidas: 
fazendo-se-lhe  assim  huma  guerra  oíFensiva  ,  e  declara- 
da pelo  facto  de  huma  tão  inexperada  invasão  violenta ,, 
„  neste  cazo  não  podendo  o  mesmo  Monarcha  eximir-se, 
„  sem  offensa  dos  Direitos  Divino ,  Natural  ^  e  das  Gen- 
5,  tes  ,  e  sem  causar  universal  escândalo  ,  de  fazer  uso  de 
3,,  todos  os  meios  possíveis  para  a  sua  indispensável  defe- 
„  za;  tinha  dado  as  suas  ordens  para  se  empregarem 
„  nella  as  suas  forças  ,  e  para  se  unirem  ás  dos  seus  Al- 
,,  liados  :  procurando  necessariamente  sustentar  assim  a 
„  mesma  Neutralidade  ,  que  fez  sempre  ,  e  faz  ainda  ago- 
5,  ra ,  o  seu  firme  e  único  objecto :  E  sendo  certo  que  se- 
„  ra  menos  custoso  á  mesma  Magestade  Fidelíssima  (ain- 
y,  da  naquella  maior  extremidade  que  só  depende  do  Arbi- 
„  tro  Supremo)  deixar  cahir  a  ultima  telha  do  Palácio  da 
j,  stia  habitação ,  e  aos  seus  Leaes  Vassallos  derramarem  a 
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Apenas  transpirarão  estas  violentas  requi-  iret 
sições,  e  o  Conde  de  Bobadella  teve  noticia 
do  aperto  em  que  se  achava  a  nossa  Corte  > 
desde    logo    foi   provendo   a   segurança   desta 
Fronteira, 

Já  a  este  tempo  ,  em  consequência  das 
suas  representações  ,  se  achava  o  extenso  Pre- 
sidio erigido  em  Governo  ,  á  semelhança  dos 
da  Colónia  do  Sacramento ,  e  da  Ilha  de  San- 
ta Catharina  :  (39)  ao  Coronel  Ignacio  Eloy 
de  Madureira ,  seu  primeiro  Governador ,  or- 
denou prestasse  todos  os  auxilies  ao  Coro- 
nel Thomás  Luiz  Ozorio  ,  a  quem  incum- 
bia •  de    ir    fortificar    e    guarnecer    angustu- 


„  ultima  yota  do  seu  sangue,  do  que  sacrificar  Portugal 
„  com  o  decoro  da  sua  Coroa  tudo  o  que  ha  de  mais  pre- 
„  cioso  ,  e  prestar-se  por  hum  tão  extraordinário  modo  a 
„  servir  de  exeinplo  nocivo  a  todas  as  outras  Potencias  Pa- 
„  cijícas  ,  para  mais  não  gozarem,  do  socego  por  beneficio 
„  da  Neutralidade  ,  logo  que  se  accender  qualquer  Guerja 
,",  com  outras  Potencias  ,  com  as  quaes  tenhão  Tratados  de- 
„  fensivos  &c.  &c.  =  Vid.  o  Edital  Impresso  de  declara- 
ção da  Guerra  ,  em  nome  do  Conde  de  Bobadella  ,  Go- 
vernador e  Capitão  General  destas  Capitanias  do  Sul  , 
datado  do  Rio  de  Janeiro  a  9  de  Setembro  de  1762  ,  do 
qual  conserva,  o  A.  kum  exemplar.  E  o  Folheto  intitula- 
do =  Sem  razão  de  ent;píirem  era  Portugal  as  Tropas  Cas- 
telhanas como  Amigas  ,  e  razão  de  serem  recebidas  como 
Inimigas,  =  Impresso  em   Madrid  e  em   lisboa. 

(39)  Liv.  2.^  de  Reg.  Ger,  na  Secretaria  da  Junta  da 
Real  Fazenda,  no  qual  a  f.  176  V.  acha-se  o  Registro 
da  Patente  daqueile  pirmeiro  Governador ,  datada  de  9  de 
Setembro  de  1760;  e  a  t\  148  V,  e  l  149  a  Carta  Re^ 
gia  da  Creação  ,  e  o  Assentamento  daqueile  emprego ,  com 
igual  jurisdicção  e  vencimento  do  Oídenado  de  2:000^^000  rs. 
como  os  Governadores  da  Colónia  ,  e  da  Ilha  de  Santa  Ca- 
tharina. 
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ií^62  tura  de  Castilhos ,  evitando  ser  presentido  da» 
í     Patrulhas  Castelhanas  ,;  que  mensaimete  ex- 
ploravão  a  Campanha.  (40) 

Deixando  cem  Dragões  na  Fortaleza  do 
Rio  Pardo  ,  reunio  o  Coronel  Ozorio  a  gen- 
te dos  diversos  destacamentos  e  guardas  avan- 
çadas ,  com  a  qual  completou  hum  grosso  de 
quatrocentos  homens  ,  e  com  oito  peças  de 
bronze  e  duas  de  amiudar  ,  com  o  trem  e 
provisões  competentes  ,  entrou  em  marcha  , 
até  que  no  duodécimo  dia  fez  alto  cincoenta 
legoas  da  Villa  do  Rio  Grande  á  espera  dos 
nltimos  avisos. 
1763 '  Declarada  a  Guerra  em  Portugal ,  não 
tardou  em  atear-se  no  Brazil :  avançando  en- 
tão o  Coronel  Ozorio ,  se  apossou  da  estreita 
facha  ou  angustura  de  Castilhos  a  15  de  Ou- 
tubro ,  e  em  honra  á  festa  do  dia  ,  e  a  ser 
da  especial  devoção  do  Conde  de  Bobadella  , 
appellidou-se  de  Santa  Thereza  a  Trincheira, 
que  alli  levantarão.  Traçou-a  o  Engenheiro 
João  Gomes  de  Mello  em  figura  de  hum  pen- 
tágono, e  a  pezar  de  inexplicáveis  difficulda- 
des  pela  concreção  e  natural  dureza  do  ter- 
reno ,  e  pela  carestia  de  estacas  e  fachinas  ^ 
que  só  em  distancia  de  seis  legoas  se  acha- 
vão  nos  matos,  que  bordão  o  rio  de  S.  Mi- 
guel ,  em  Janeiro  de  1763  estava  concluido 
o  fosso  ,  hum  grande  armazém  para  munições , 
terraplenos  e  mais  obras  a  ponto  de  assestar- 
se  a  artelharia  ,  e  se  arvorou  a  bandeira  Por^ 
tugueza.  Era  hum  Posto  importante  ,  vanta- 
joso e  defensável  por  natureza  ,  por  hum  la- 


(40)  Idem  Liv.  2.^  jia  mesma  Secretaria  da  Jvmta  a  f.  190» 
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do  flanqueado  pelo  mar ,  e  por  entro  por  hum  ^"^^ 
grande  pântano  e  lagcas  ,  a  chave  da  estrada 
geral  mais  frequentada  de  Monte  Video  para 
o  Rio  Grande  ,    e  capaz  de  empecer  a  mar- 
cha de  hum  Exercito.  (41) 


(41)  Tanto  reconhecerão  ao  depois  os  Hespanhoes  estas 
vantagens ,  que  no  mesmo  sitio  erigirão  outra  Fortaleza 
com  mais  solidez  e  regularidade  ,  oonservando-lhe  comtudo 
a  originaria  invocação  de  Santa  Thereza.  Demora  ella  na 
Latitude  de  33^,  59',  e  14",  e  na  Longitude  Oriental  de 
324"=',  32',  e  30",  coroando  huma  alta  collina  ,  e  da  figu- 
ra de  hum  pentágono ;  as  muralhas  são  de  pedra  talhada , 
três  dos  seus  baluartes  olhão  para  os  Dominios  Portugue- 
zes  ,  e  monta  quarenta  canhões ;  consta  que  El-Rey  de 
Hespanha  dispendêra  na  sua  construcção  três  milhões  e 
meio  de  pezos  fortes :  abrange  no  seu  recinto  Quartéis 
para  a  Tropa  ,  cazas  para  o  Governador  e  Officiaes  ,  e 
huma  Capella  dedicada  a  Santa  Thereza.  Fora  da  For- 
taleza corre  a  Sudoeste  huma  rua  de  cazas  de  Vivandei- 
ros  ,  de  índios  ,  e  das  familias  dos  Soldados :  fica  ao 
cance  da  sua  artilheria  ,  para  o  Nascente  ainda  além  da 
Costa  do  mar ,  e  para  o  Poente  até  o  pântano  da  canha,- 
da  grande ;  na  curta  distancia  de  hum  terço  de  legoa  pa- 
ia a  parte  do  Occeano  acha-se  huma  pequena  lagoa  de 
agua  doce  nativa ,  e  a  Oes-Noroeste ,  em  distancia  de  le- 
goa ,  existem  três  lagoas,  chamadas  de  Santa  Thereza, 
dentro  do  pântano  grande  ,  a  maior  terá  duas  milhas  ,  e 
as  ^itras  duas  são  mais  pequenas :  ao  Sudoeste ,  cousa 
de  huma  milha,  divisa-se  a  lagoa  chamada  do  Palmar, 
que    será  de   quatro  milhas. 

He  esta  Fortaleza,  por  agora,  pouco  capaz  de  huma 
resistência ,  faltando-lhe  ainda  o  fosso ,  e  mais  obras  ex- 
teriores ,  que  a  preservem  de  ataque  ,  a  abrigo  das  lom- 
bas ,  que  a  rodeão.  Quando  na  Campanha  de  1811  nossas 
Tropas  se  avisinharão  a  ella  no  mez  de  Setembro  ,  os  In- 
surgentes  ,  que  a  dominavão  ,  incapazes  de  a  defenderem , 
a  abandonarão ,  encravando  primeiramente  a  pouca  artilhe- 
ria ,  e  tentando  levalla  pelos  ares  com  minas  ;  mas  tendo 
mui  pouca  pólvora ,  apenas  abrirão  duas  pequenas  brechas^ 
^ue  os  nossos  repararão ,  logo  que  delia  se  senhorearãp^  ; 
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%7d3  ^  Neste  período  era  o  Governador  e  Capi- 
tão General  das  Províncias  do  Rio  da  Prata 
D.  Pedro  de  Ceballos ,  Officíal  de  credito  en- 
4re  os  seus ,  e  que  tinha  adquirido  huma  re- 
putação militar  nas  Campanhas  da  Itália ;  des- 
de que  tomou  posse  do  Governo  em  1756 
manifestou  constantemente  antiphatia  e  ran- 
cor figadal  aos  Portuguezes  ,  pelo  qúe  apro- 
iVeitando-se  das  proporções ,  que  lhe  oíFerecia 
a  ruptura  entre  as  duas  Nações  ,  dispôs-se 
logo  ,  e  foi  sitiar  a  Colónia  do  Sacramento , 
publicando  a  guerra ,  á  frente  já  do  seu  Exer- 
cito ,  no  primeiro  de  Outubro  de  1762  :  go- 
vernava então  esta  Praça  o  Brigadeiro  Vicen- 
te da  Silva  da  Fonseca  ,  o  qual  ,  bem  que 
desprovido  dos  soccorros,  que  com  anticipa- 
ção  havia  requerido  aos  Generaes  do  Rio  de 
Janeiro ,  Bahia  ,  e  Pernambuco ,  resistio  com 
valor  a  hum  dos  mais  apertados  assédios,  e 
só  na  extremidade  capitulou  a  30  do  mesmo 
mez  de  Outubro  ;  nella  entrou  o  inimigo  á 
dous  de  Novembro  ,  e  ainda  conseguio  frus- 
trar os  esforços  ,  que  para  a  recuperar  em- 
pregou huma  Esquadra  nossa  ,  composta  de 
hum  Galeão  e  cinco  embarcações  menores  , 
com  Tropas  de  desembarque  ,  auxiliada  *por 
huma  Náo  e  hum  Cor&ario  Inglezes.  (42) 


-  (42)  Por  hum  daquelles  accidentes  ,  ordinários  em  via- 
gens do  mar ,  consta  que  o  aviso  do  Governador  da  Co- 
lónia só  chegou  ao  Rio  depois  de  hum  mez  de  viagem  , 
e  o  sobredito  soccorro  ,  passados  cinco  mezes  ,  e  a  tempo 
que  já  se  achava  rendida  aquella  Praça ,  ainda  assim  en- 
trando os  da  Esquadra  na  arrojada  resokição  de  a  reto- 
mar,  a  6  de  Janeiro  de  1763,  deixadas  as  ciíico  embar- 
cações pequenas  de  transporte  por  fora  da  liha  de  S.  Ga^ 
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Aquelle  revés  fez  tal  impressão  no  Cón- nsi 
de  de  Bobadella ,  que  accelerou  a  sua  morte 
no  primeiro  de  Janeiro  de  1763  ;  não  faltou 
quem  navalhasse  com  maldizente  lingua  a  fa- 
ma daquelle  ,  que  cumprio  prestante  com  o 
que  era  a  seu  cargo. 

Depois  disso  o  General  Castelhano  já  não 
escnipulisou  os  meios ,  que  empregava ;  não 
só  apresou  a  Corveta  =  Confisco  =,  que  de- 
baixo de  seu  mesmo  salvoconduto  tinha  vol- 
tado á  Colónia  para  transportar  o  resto  dos 
Portuguezes  na  conformidade  da  Capitulação , 
que  elle  também  violou,  desterrando-os  para 
as  Provincias  do  interior ;  mas  interceptou  os 
Despachos  do  Governo  interino  do  Rio  de 
Janeiro,  que  sob  fé  nella  vinhao,  e  nos  quaes 
ordenava  ao  Governador  do  Rio  Grande  que 
passasse  tudo  para  a  margem  do  Norte ;  e 
ao  Coronel  Ozorio  ,  que  no  cazo  de  ser  ata- 
cado por  Forças  superiores ,  abandonasse  a 
Fortificação ,  e  salvando  a  cavalhada  do  Rey 
e  dos  particulares ,  retrogradasse  a  guarnecer 


briel ,  approximarão-se  á  Praça  as  três  maiores  ,  e  rompe- 
rão em  hum  vivíssimo  fogo  ,  com  o  plano  de  desembar- 
carem de  noute  ,  e  darem  o  assalto  com  600  Portugue- 
zes ,  e  400  Inglezes  ,  commandados  pelo  Tenente  Coronel 
Vasco  Fernandes  Pinto  Alpoim  ;  mas  pelas  quatro  horas 
é  meia  da  tarde  incendiando-se  a  Capitania  =  Lord  Eli- 
ve  =,  abortou  o  projecto.  O  tempo  descortinou  a  injus- 
tiça dos  clamores  ,  que  então  se  levantarão  coidtra  o  Con- 
de de  Bobadella  Gomes  Freire  de  Andrade,  o  qual  por 
vinte  e  nove  annos  tinha  governado  conjunctamente  ,  e 
com  intelligencia ,  discernimento  ,  e  actividade  infatigável 
as  Capitanias  do  Rio  de  Janeiro,  Minas  Geraes ,  Goiaz, 
S.  Paulo,  e  Rio  Grande  de  S.  Pedro  do  Sul. 
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1763 aquella  margem:  por  esta  traça  inteirado  da 
nossa  fraqueza ,  afervorou  os  preparativos  pa* 
ra  a  nova  Campanha,  e  a  19  de  Março  aba- 
lou para  a  Fronteira  Portugueza. 

O  Commandante  da  Trincheira  de  Santa 
Thereza,  refusando  as  prudentes  medidas  e 
iiístrucçÕes  do  Governo  Provisório ,  na  firme 
resolução,  que  ostentava,  de  disputar  o  pas- 
so ao  inimigo ,  parecia  que  se  renovaria  alli 
a  gloriosa  scena  de  Thermopylas ,  de  que 
tanto  alardeou  a  Grécia ;  o  sitio ,  a  desigual- 
dade das  Tropas  ,  a  coragem  dos  poucos  , 
tudo  era  semelhante.  Dous  Castelhanos ,  que 
huma  Partida  nossa  aprisionou  no  dia  20  de 
Março  ,  noticiarão  a  rendição  da  Praça  da 
Colónia ,  e  que  Ceballos  chegara  a  Maldona- 
do com  hum  Exercito  de  31t>õ00  homens  da 
Tropa  de  Linha  ,  e  de  2ít>500  Correntinos  , 
Santa-fezinos  ,  &c.  com  oito  bocas  de  fogo , 
hum  trem,  e  provisões  correspondentes. 

As  Partidas  volantes,  que  exploravão  o 
campo  ,  avistarão  no  dia  8  de  Abril  a  van- 
guarda inimiga  de  seiscentas  praças  comman- 
dadas  por  hum  Coronel;  alojou  hum  quarto 
de  legoa  da  Trincheira,  e  no  dia  seguinte  se 
imio  o  grosso  do  Exercito.  Passou-se  sem 
novidade  até  o  dia  15 ,  em  que  pela  meia  nou- 
te  presentirão-se  trabalhos  de  sapa;  partici- 
pou-se  ao  Commandante ,  que  deferio  o  reco- 
nhecimento para  a  manhã  seguinte,  em  que 
divisarão-se  os  aproxes  mui  adiantados  ,  na 
(íurta  distancia  de  cento  e  vinte  braças  ,  tra- 
balhando já  a  salvo  dos  nossos  tiros ,  e  com 
avultada  quantidade  de  estacai,  e  de  fachina 
para  as  obras  :   immediatameate  foi  chamado 
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o  Capitão  João  Alves  Ferreira ,  Commandan-  nes 
te  do  Forte  de  S.  Miguel  ,  militar  de  expe- 
rimentado valor  e  préstimo ,  e  se  incumbio  de 
huma  sortida,  a  <qual  executou  na  manhã  do 
dia  18,  á  frente  de  duzentos  Dragões  esco- 
lhidos ,  formados  em  hum  quadrado ,  levando 
duas  peças  de  amiudar ;  não  tardou  a  vir  en- 
contrallos  hum  Troço  de  quatrocentos  de  Ca- 
valleria  em  oito  esquadrões,  sendo  porém  re- 
cebidos com  quatro  tiros  das  duas  peças  , 
xecuarão  fora  do  alcance. 

Livremente  avançavao  com  intento  de  in- 
íCendiar  a  fachina  ^  e  de  arrazar  as  obras  de 
terra  ,  quando  o  Coronel  Ozorio  possuindo- 
se  do  mal  fundado  receio  de  que  fosse  cor* 
tado  aqueile  Corpo  ,  sem  reflectir  na  vanta- 
gem que  levava  nas  duas  peças  de  amiudar , 
nos  fogos  de  dous  baluartes  que  se  cruzavão , 
e  na  Trincheira  que  os  apoiava  no  caso  de 
retirada  ,  mandou  dar  o  signal  de  recolher^ 
fez-se  surdo  o  corajoso  Capitão;  sendo  poiíém 
repetido  ^  obedeceu  raivoso  de  mallograr-se 
huma  acção  tão  bem  começada .,  o  que  hia 
a  infundir  desmaio  aos  nossos  e  valor  aos 
contrários  ^  e  partio  para  o  Forte ,  pelo  qual 
estava  responsável. 

Representando  o  Alferes  Bernardo  José 
Guedes  Pimentel  quanto  importava  salvar  a 
Tropa  por  huma  retirada  á  sordina  para  o 
Norte  do  Rio  Grande-,  oíFerecendo-se  logo 
para  fazer  a  retaguarda  ,  assentio  o  Comman- 
dan te  ^  e  passou  ordem  para  ajuntar  a  Cava- 
lhada em  hum  curral ,  que  não  era  devassa- 
do pelo  inimigo  ;  a  tempo  que  se  laçavao  os 
cavallos    chega  o   Sargento  mor  de  Dragões 
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í^^  Peêm  Pereira  Chaves  ,  e  íntdligerfòííiaD  te 
projecto ;,  martelou  arMtrarianiente  sns^pèndêt 
ti  diligencia,  cléímaiiífõ  em  âltãâ  Vo'£es  ==  qtã 
mais  pamcki  vef^gmkosa  fuga ,  qu^  decorosa  re- 
tírndii ;  =:  participa íido- se  ao  Coronel  este  piini* 
vèl  aeto  de  insubordinação,  qsiz  antes  compra^ 
zer  fcom  a  teítièridade  ,  e  respoíideii  friarn^n-- 
tè  ^=^  ^o^â  deíeíidamo-Hos  :  =  ássiím  mnitos  > 
tjífe  liAlo  aliás  offigrecido  denodados  os  seus 
C^T^p^^  aos  gusmes  do  adversário  y  destruirãé 
agora  sua  pátria ,  quâWto  tòeltes  era ,  por  nãé 
iíièérreír  na  tnsd  opiíiada  iíifamra. 
'  ^Tâ  énítio  era  de  prever  o  êxito  r  a  cliéfé^ 
•^teiUaate  ,  e  sem  êtmem  tias  deliteraçoes  ^^ 
tliíla  perdido  de  todo  -a  tramontana ;  grassar* 
-^  lai  ^sãlènM  e  deseoníÍEínça  nos  soldados ,. 
que  na  revista  ao  "pôr  do  Sdl  desse  nie^rnò. 
dfe  18  íiotou-se  graiWle  íalta>  e  pdncõ  depois 
ècíntárS(>-se  áêsèrtadas  niais  de  eento  e  ses-- 
senta  ^riaças  ,  dando^sè  frouxas  providencias 
|)ara  os  recond^xir  :  ultimara  ente  pelas  du«^ 
lííyf^s  da  madrugada  c<>nv(>Ga  o  Commandantè 
Oón^èlho  de  Guerra  Considtivo  >  composta 
l^nàs  de  cánce  Gílciaes,  três  dos  qiiaes  èrãô 
felípitiès  de  Aventureiros ,  com  exdusao  êé 
dez,  pQstoque  subalternos,  do  Regiíiiento  ^ 
ferágoes  ,  *è  alli  de  plano^  se  assenta  de  ren- 
€er-ge  à  Trincheira  á  descripção ;  no  m0«m4 
foomento,  e  sem  mais  íbrnmlidades ,  fôi  èx* 
«p^d^o  htrm  Parriei  ao  General  inimigo  parât 
que  mandasse  tomar  conta  delia. 

Amanlieceti  ò  dia  19  com  seiscentos  ho^ 

,     tíièfís  ,  ctíííimandados  por  hum  Coronel  ,  em^ 

|íòs"sando-sè  da  Trincheira  ,  da  artilheria^  dò 

Itrmiíiento ,  e  de  <ious  Estandartes  do  Reg> 
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mento  de  Dragões,  e  do  armazém  das  pro- iT^*^ 
visões  e  petrechos  ;  pelas  oito  horas  fez  Ce- 
ballos  a  sua  entrada,  acompanhado  dos  seus 
Ajudantes  d'  Ordens  ,  e  de  dous  Jesuitas  ,  e^ 
encaminhando-se  a  huiii  dos  baluartes,  alli  se 
entreteve  por  mais  de  huma  hora  com  o  Cq^í 
ronel   Ozorio.  't 

A  Guarnição  ,  indignamente  sacrificada  , 
e  que  então  constava  de  cento  e  trinta  sol-, 
dados  ,  cinco  Inferiores ,  hum  Sargento  mor  ,i 
três  Capitães,  dez  Subalternos,  foi  juntamen*'? 
te  com  o  seu  Coronel  prisioneira  para  a  Co*^ 
ionia^  dalli  dispersa  pelas  Províncias  mais  do- 
interior  ,  onde  muitos  acabarão  de  miséria ,, 
e  duro  trato:  quando  dez  mezes  depois  pete 
Armistício  restituidos  os  prisioneiros  ,  passoiií 
aqueile  Coronel  em  Lisboa  por  m^rte  affronvr 
tosa ,  em  consequência  da  Devassa  a  qiie  soí-> 
hve  a  mesma  entrega  foi  mandado  procede-rs 
o  Desembargador  Agostinho  Fetóx  dos  SaEt@si^ " 
C^ampello..  c 

i  No  m^smo  dia,  em  ç\im  s^e  rendeu  San*> 
ta  Thereza  ,  expedio  o  GeneTal  Castelhana 
iinm  Capitão  com  cincoenta  soldados  ao  Com*^- 
mandante  do  Fôrt^e  de  S.  Miguei  para  que  o^ 
entregasse;  de  ciiHa  da  muralha  respondeu  â 
intimação,  =  que  se  retirasse,  que  sé  daria 
€B5  chaves  ^o  próprio  General  j=  Com  eíFeita 
tanto  que  este  se  approximou,  sahio  ao  en*f 
eontro  o  Coniman dantes,  e  deo^lhe  as  chaves 
dos=  portões ;  daqui  seguio  para  Buenos  Ay- 
res debaixo  de  huma  escolta. 
"  Senhoreado  das  duas  únicas  FortificãçÔBS* 
capazes  de  o  estorvar  ,  av  ançava  o  inimigq^ 
com  celeridade:  tanto  q^ue  soube  o  Governa-i^ 
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itès  dor  do  Rio  Grande,  fez  retirar  duas  com pa*: 
nhias  de  Ordenanças,  postadas  nos  Passos 
de  Liscano  e  Beca,  e  franqueou  que  os  mo*í 
radores  salvassem  o  que  podessem  para  a  mar- 
gem do  Norte  ,  nms  esta  providencia  era  já 
tão  extemporânea ,  e  praticada  com  tal  preci-- 
pitação  e  desordem ,  que  escassamente  passa- 
rão  seus  individuos  nas  poucas  canoas  e  bar- 
cas ,  que  se  acharão ,  e  temendo  sobre  tuda^ 
o  jugo  Hesoanhol ,  abandonarão  casas  com 
alfaias  ,  e  deixarão  alastradas  pelas  praias  as 
fazendas,  e  preciosidades;  quando  no  dia  24 
de  Abril  entrou  o^  Capitão  D.  José  de  Moli^ 
na,  comm andando  quinhentos  homens  da  van-^ 
guarda  ,  á  excepção  de  poucas  mis^eraveis  fa- 
mílias dos  Açores ,  encontrou-a  evacuada ,  (43) 
todo  em  fúria  por  escapar-lhe  a  preza,  man- 
dou fazer  fogo  de  mosquetaria  sotnre  as  lan- 
chas e  saveiros  carregados  de  famílias ,  quei 
Bavegavão  ainda  a^  alcance ,  e  houve  barquei- 
ro ,  que  atarantado ,  encalhou  no  baxio ,  don- 
de o  vierão  livrar  a  risco  immenso  :  aqui 
passarão-se  scenas  de  harror ,  não  se  dando 
por  seguros  no  lado  opposto,  caminhavãoí  huns 
2l  pé  e  desatinados  para  a  Laguna  e  Santa 
€atharina  ,  em  cujo  transito  alguns  cahirão 
victimas  do  cançaeo,  de  fome,  e  sede;  ou- 
tros seguirão  o  Governador  e  Authoridades 
para  Viamão  ;  os  mais  felizes  sahirão  pela 
tarra  para  o  Rio  de  Janeiro. 

Fortuna  foi  que  só  passados  dias  conse» 


(43)  Attestação  do  Governador  José  Custodio  de  Sá  e 
Faria  ,  que  se  acha  no  Àrchivo  da  Camará  de  Porto  Ale* 
gre  Liv.  1.*^  de  Reg,  d.  t  %  > 
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guisse   Molina  hnma  canoa  ,    e  hum  saveiro ,  ires 
com  os  quaes  tentou  ainda  surprender  as  Fa- 
luas  S.  Vicente  e  S.  Jorge,  ancoradas  no  si- 
tio  das  Capororocas  ;    mas  encontrando  ines- 
perada resistência,  desistio  da  empreza. 

Com  triunfal  apparato  entrou  na  Villa  o 
General  a  12  de  Maio  ;  anhelava  mais  qxie. 
tudo  Ceballos ;  e  anhelarão  sempre  os  Hes- 
panhoes  ,  que  o  estreito  passo  das  Torres 
fosse  o  fecho  dos  seus  Meridionaes  Dominios , 
chegando  porém  os  avisos  da  Corte  para  a 
Suspensão  d'Armas ,  assim  mesmo  passou  Tro- 
pas para  o  lado  do  Norte  ,  avançou  huma 
legoa  pelo  paiz  ,  e  communicou  então  o  Ar- 
misticio  ao  Governador  Ignacio  Eloy  em  hum 
arrogante  Officio  ,  do  qual  muitos  conserva- 
rão copia  =  Despues  de  desechas  las  Fuersas 
Fortugiiezas  con  el  favor  de  Dios  pelas  Armas 
de  mi  cargo  y  temendo  ya  todo  pronta  para  la 
conquista  dei  terreno  Septentrional ,  ha  llegado  d 
mis  manos ,  con  harto  pesadumbi^e  de  mi  peeho , 
la  suspencion  de  Armas  ,  y  debiendo  ser  esto  taiir 
to  dei  agitado  de  V,  S.  S^c,  concluia  exigindo 
hum  Official,  com  quem  se  conferisse  á  cêrr 
ca  dos  limites  entre  ambas  as  Possessões  y 
foi  nomeado  pela  nossa  parte  o  Capitão  de 
Dragões  António  Pinto  Carneiro,  e  pela  dos 
Hespanhoes  D.  José  de  Molina ,  os  quaes 
ajustarão  a  seguinte  Convenção : 

"  Nós  outros  António  Pinto  Carneiro, 
„  Capitão  de  Dragões  ao  Serviço  de  S.  Ma- 
„  gestade  Fidelissima ,  em  virtude  dos  po- 
„  deres  que  me  tem  conferido  meu  Governa- 
„  dor  o  Senhor  Coronel  Ignacio  Eloy  de  Ma- 
>,  dureira ,  e  D.  José  de  Molina  Capitão  d^ 
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lo&mteFia  ao  Serv^iço  de  S.  MagBsIiàde  Ca^ 
tholica ,  em  virtude  dos  poderes ,  que  me\*. 
General  o  Excelientigsimo  Senhor  D.  Pen 
dro  Ceballos  me  ha  dado  : 

„  Havendo-íios  ajuntado  em  consequen-- 
cia  da  Suspensão  d' Armas  ,  acordada  por 
SS,  Magestades  Fidelissima  e  Catholica  ení 
Novembro  ão  auno  passado ,  para  conferir 
e  declarar  o  termo  de  huma  e  outra  par-^ 
te  nesta  Fronteira  ,,  entretanto  que  nossas 
respectivas  Cortes ,  inteiradas  deste  Cori-> 
veuio^  não  dispuzerem  outra  cousa,  a  fiití 
de  evitar  todo  o  motivo  de  discórdia  entre 
as  duas  Nações,  temos  convindo  em  nome> 
e  com  approvação  de  nossos  Chefes  nòs  Ar^ 
tigos  seguintes  : 

„  L°  Que  não  se  praticará  hostilidade  al^»- 
guma  de  huma  e  outra  parte  ,  e  se  observa^ 
râ  a  boa  correspondência  ,  que  he  regulan 
entre   Nações  Amigas.  ,, 

í,  2.°  Debaixo  de  qualquer  motivo  ou 
pretexto ,  não  se  permittirà  que  os  ladrões 
ou  gente  vagamunda  ,  q^^e  fizerem  roubos 
de  gados  na  jurisdic|;ãx)  de  huma  Nação?] 
etieontrem  na  outra  asilo  <du  refugio ,  antes 
serão  entregues  á  parte  prejudicaíia  que  os 
requerer ,  para  que  a  Justiça  po$sa  ca&tii* 
gailos  conforme  seus  delictos.  >, 

„  3.^  A  Estancia,  que  chamão  da  Trata* 
d^ ,  sítúarda  á  quatro  legoas  da  do  Thesou- 
reiro ,  do  lado  do  Norte  deste  Hm,  séi^  q 
termo  além  do  qual  não  pederáõ  passar  qs 
Hespanhoes ,  devendo  conservarem-se  poT 
parte  destes  os  Postos  e  Estancias  na  bg^ 
ca-dQ  Uio,  ^  S4ias^-  margeias^  d©  \íúm-  ^  o\Xf 


m 


da 


áM 


tto  ]tiâb  a^é  áòitada,  que  chafiião  â'o'^hè' wm 
soureiro  ,  inclusive  ,  onde  tem  Guarda  ;  e 
por  parte  dos  PorTugirezes  á  que  estabe- 
lecerão no  Posto  da  Tratada  ,  da  qual  s6 
poderão  passar  suas  Patrulhas  meia  legoa , 
até  a  expressada  Estancia   áo  Thesoureiro. 

,,  4.°  Ainda  que  smâo  ,  como  be  »  estfe 
^orto  do  Rio  Grande  privativo  do  Domi- 
*nio  de  Hespanha ,  nSo  p6de  outra  Naçiiò 
commèrciar  nelle  ;  nem  entrar  ou  sahir ,  serh 
'peritiissâo  do  Governador  Hespanhol  ,  em»- 
barcaça  o  alguma  :  comtudo  como  se  achaò 
rio  acima  ,  desde  antes  do  Armisticio  ,  dua^ 
síimacas  Portuguezas  ,  sé  lhes  permittirá^, 
sem  que  sirva  de  exemplo  ,  sahirem  do  Rio 
para   setis   destinos.  ,, 

„  5.°  Em  fé  de  que  se  observará  invia- 
iavelmerite  por  huma  e  outra  parte  a  pre- 
sente Cofivenção  ,  os  dous  referidos  Capi- 
tães ,  em  virtude  doè  poderes  de  nossos 
'respectivos  Chefes  ,  firmamos  do  (is  do  mes- 
liío  tlieor  no  Povo  dò  Riò  Grande  a  6  d^ 
Agosto  de  176â.  „ 


'António  Finto  Carneiro,     D,  José  de  Molínã, 

Este  Acto  ,  assim  coordenado ,  foi  ratif- 
lÈádo  pelos  dous  Chefes  ;  conseguintemente  a 
"Guarda  avançada  Portugueísa  ficou  postada  nâ 
aponta  do  mato  da  Tratada ,  commandada  pe- 
io Capitão  de  Dragões  Francisco  Pinto  Ban- 
deira. Constando  ao  Governo  interino  do  Rio 
de  Janeiro ,  o  qual  havia  succedido  por  mor- 
^  do  Conde  de  Bobadella  ,  o  desbarato  « 
-áesord^n ,  em  que  existia  o  restante  da -nos- 
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1763  sa  Tropa ,  expedio  o  Tenente  Coronel  Luiz 
Manoel  da  Siiya  Paes ,  incumbido  não  só  de 
a  reunir  e  organisar,  mas  ainda  de  concertar 
os  meios  de  defensa  com  o  Tenente  Coronel 
Francisco   Barreto  Pereira  Pinto. 

Tal  foi  o  êxito  desastrado  de  huma  guer- 
ra ,  que  prejudicou  aos  habitautes  deste  paiz 
no  valor  de  mais  de  milhão  e  meio  conforme 
■  o  orçamento ,  que  a  Camará  fez  subir  á  Real 
Presença,  alam  de  copia  immensa  de  petre- 
chos e  provisões  ,  de  que  se  achavao  bem  for- 
necidos os  armazéns  do  Almoxarifado;  e  para 
elle  concorreu  muito  a  rivalidade  e  inconve- 
niência entre  o  Governador  Ignacio  Eloy  e 
o  Coronel  Thomás  Luiz :  o  General  Ceballos 
vio  nesta  rotura  hum  meio  de  abalisar-se,  e 
de  desenvolver  seu  inveterado  rancor  aos  Por- 
tuguezes  ,  por  tanto  a  despeito  do  Armisti- 
cio  ,  que  o  alcançou  na  sua  marcha  de  Cas- 
tilhos,  como  he  fama,  e  geralmente  se  asse- 
verou por  fundadas  combinações  ,  cerrou-o  em 
;BÍ,  proseguio  ,  e  chegando  ao  Kio  Grande  a 
12  de  Maio  ,  mandou  ainda  avançar  á  map 
gem  do  Norte ,  ao  passo  que  no  seu  Ofíicio 
de  participação  ao  Governador  Portuguez  de- 
signava tello  recebido  no  dia  8  daquelle  mez , 
não  suspendendo  desde  logo  as  hostilidades  , 
como  devia,  e  com  desmedido  rigor  e  bru- 
tahdade  fazendo  transportar  em  ferros  as  fa- 
milias ,  que  não  puderao  escapar ,  e  com  ellas 
foi  povoar  Dorainios  Castelhanos  ;  (44)  o  guer- 


(44)  Estas  e  outras  particularidades  colhi  de  varias  In- 
forma<^ões  por  pessoas  fidedignas ,  que  se  conservão  na 
"decretaria  do  Governo  desta  Capitania.  Quando  na  Cam- 
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reiro   intrépido   só  flagella  os  homens  no  va-  ire^ 
lor   do   combate  ,    a  victoria    o  chama   á  cle- 
mência e  á  generosidade. 


CAPITULO     V, 

Os  Hcspanhoes  não  cumprem  cvactamente  o  Tra- 
tado de  \0  de  Fevereiro  de  1763  —  Frustra-se 
hum  ataque  sobre  a  Villa  do  Elo  Grande  — 
He  evacuada  a  margem  Septentiiohal  deste 
Rio.  «— 


A 


S  Vantagens  ,  que  o  inimigo  adquiria  por 
este  lado,  não  compensayão  as  grandes  per- 
das ,  que  soífria  na  inrasão  de  Portugal  ,  e 
na  conquista  da  Martinica  e  da  Havana  pelos 
Inglezes  ;  foi  huma  campanha  vergonhosa  e 
de^  ruína  para  Hespanha ,  que  perdeu  hum 
exercito  ,  sua  gloria  ,  e  seus  thesouros  :  virão- 
se  por  fim  obrigadas  as  Cortes  de  Madrid  e 
de  Versailles  a  tratar  sinceramente  a  paz  com  a 
Gram- Bretanha ,  entabolando  o  Tratado  de  Pa- 
ris de  IO  de  Fevereiro  de  1763,  em  que  Pqr- 

panhá  de  1812,  em  dias  de  Julho  ,  passei  de  Castilhos 
a  Monte  Video ,  a  fim  de  unir-me  ao  Exercito  em  qua- 
lidade de  Auditor  Geral ,  tive  occasião  de  certificar-me  , 
e  de  observar  bordada  aquella  estrada  de  estabelecimen- 
tos de  Portuguezes  ,  ou  de  oriundos  destes,  e  com  elles 
consta  fora  formado  o  lugarejo  de  =  S,  Carlos  =  distan- 
te legoa  e  meia  inais   ou  menos  de  Maldonado. 

M 
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1?63  tugal  foi  incluído  ,  e  em  cujo  Artigo  21  éJc* 
pressamente  se  lhe  prometteu  restituir  na 
Europa  todas  as  Praças  com  sua  artilheria 
e  munições ;  e  quaesquer  outras ,  que  se  hou- 
vessem tomado  na  America  ou  na  índia,  se- 
rião  repostas  no  estado  em  que  se  achavão 
antes  da  guerra,  e  conforme  os  Tratados  an- 
teriores. 

Ainda  assim  a  decidida  aversão,  que  nos 
tinha  Ceballos,  lhe  sugerio  pretextos  para 
palliar  a  completa  execução  do  Tratado ,  en- 
tregando apenas  no  l."^  de  Janeiro  de  1764  a 
Colónia  do  Sacramento  ao  nomeado  Governa- 
dor Pedro  José  Soares  de  Figueiredo  Sarmen- 
to ,  e  retendo  as  adjacentes  Ilhas^  de  Martim 
Garcia  e  duas  Irmãs ,  e  o  vasto  território  até 
huma  e  outra  margem  do  Rio  Grande  ,  com 
o  fundamento  já  da  Linha  de  Demaícaçao  do 
Papa  Alexandre  VI. ,  já  de  que  todos  os  Tra- 
tados anteriores  se  invalidavão  pela  subseqen- 

j7<g4  te  guerra,  e  já  finalmente  de  que  os  Portu- 
guézes  á  sombra  do  Tratado  de  Limites  de 
1750  se  havião  apossado  de  campos  incontes- 
tavelmente pertencentes  a  Hespanha ;  por  es- 
ta traça  foi  sempre  illudida  a  entrega  da  Villa 
do  Rio  Grande ,  para  cujo  recebimento  esta- 
va designado  Coftimissario  o  Brigadeiro  Fran* 
cisco  António  Cardozo  de  Menezes. 

Eíítretanto  da  nossa  parte  era  elle  és- 
crtipulosamente  desempenhado:  durante  as 
hostilidades  a  pouca  gente,  quç  guardava  a 
Fortaleza  do  Rio  Pardo ,  tinha  alargado  por 
aquelle  lado  os  limites  da  Fronteira;  auxilia- 
da por  quatro  companhias  de  Aventureiros, 
viudas  de  S.  Paulo,  empreheiídeu  a  surprexia 
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da  Fortificação  inimiga  na  margem  do  Arroyo  1^64 
de  Santa  Barbara,  que  jogava  seis  peças  de 
artilheria  ,  guarnecida  de  quinhentos  homens 
de  Tropa  regular ,  além  dos  índios ,  comman- 
dados  pelo  Tenente  Coronel  D.  António  Ca- 
tani ;  em  huma  madrugada ,  em  quanto  o  Ca- 
pitão Francisco  Pinto  Bandeira  á  testa  de  al- 
guns Dragões  batia  o  campo  circumvisinho  , 
e  espalhava  o  terror  e  confusão  ,  os  Paulis- 
tas sertanejos  assaltarão  a  Trincheira ,  qiae  ao 
depois  arrazarão  ,  trazendo  para  o  Eio  Pardo 
a  artilheria,  sete  barriz  de  pólvora,  muitas 
balas  e  espingardas  ,  os  prisioneiros  ,  cinco 
mil  cavallos  ,  e  nove  mil  rezes  :  todo  este  ter- 
ritório avançado  foi  então  pontualmente  resti- 
tuído. 

A  este  tempo  o  Vice-Rey  do  Brazil  ti- 
nha substituido  no  Governo  ,  vago  por  fale- 
cimento de  Ignacio  Eloy  ,  o  Coronel  José 
Custodio  de  Sá  e  Faria.  (45)  Succedia  na  mais  i76S 
espinhosa  conjunctura,  porque  a  paz  era  ^p- mê 
parente,  incessantes  os  insultos,  a  ponto  de 
que  com  justos  receios  fez  levantar  hum  Re- 
duto no  Acampamento  de  S.  Caetano,  frontei- 
ro ás  Guardas  Castelhanas  do  Norte  do  Rio 
Grande  ,  e  outro  no  Passo  do  Rio  Taquari. 
Rastreando  ainda  por  suspeitas  que  hia  ser 
atacado  ,   ás  quaes  da  vão  cada  dia  mais  pezo 


(45)  Liv.  2.®  de  Reg.  Ger.  no  Archiv.  da  R.  Faz.  a 
f.  199 ;  Liv.  3.®  Idem  a  f.  72.  V.  donde  se  colhe  ser  ao 
depois  a  nomeação  confirmada  por  Decreto  de  18  de  Mar- 
ço de  1767  :  tomou  posse  do  Governo  no  dia  16  de  Ju* 
nho  de  1764  ,  como  consta  do  Liv.  1.^  das  Posses  dos 
Governadores  a  f.  2,  no  Archiv.  da  Camará  de  Porto  Alegre, 
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176.5  os  repetidos  actos  de  violência  e  provocação, 
1766  a  violação  de  muitos   Artigos   dos  Tratados  e 
da  mesma  recente   Convenção  ,    acolhendo  os 
Castelhanos   os  escravos  transfugas  e  não  as- 
sentindo   na   restituição  ,    reforçando   as   suas 
Guardas  de  gente  e  munições  ,  alliciando  prá- 
ticos da  Lagoa    e   navegação  interior  ,    e  dis- 
pondo  embarcações ,    (46)  e  destas  intenções 
hostis  acabavão    de  pullular  amostras  na  pró- 
xima invasão  do   Gaporé  e  da  Aldêa  de  San- 
ta Rosa,  julgou-se   no  caso  de  não  dever  sa- 
crificar suas  desconfianças  por  grandeza  d  al- 
ma,    mas  antes  velando-  activo   os  interesses 
da  Nação,    correr,    como  se  explica  Author 
distincto  ,  (47)  a  prevenir  o  perigo  em  razão 
composta  do  gráo  da  apparencia  ,  e  da  gran- 
deza   dó  mal  ,    de  que  se  achava  ameaçado  : 
delineou  pois  desalojar  o  inimigo  de  huma  e 
outra  margem  do  Rio  Grande ,  determinando 
para   isso    ao  Coronel  José  Marcelino  de  Fi- 
gueiredo ,  Commandante  do  acampamento  de 
S.  Caetano ,  que  preparasse  as  Tropas  do  seu 
cargo  para  embarcarem  em  dous  saveiros  ,  duas 
lanchas ,   e  trinta  canoas  ,    esquipadas  para  o 
intento  ;    e  já  antecipadamente  havia  passado 
ordem  ao  Coronel  de  Dragões  José  Cazimiro 
Roncalli  para  do  Quartel  do  Rio  Pardo  mar- 
char   pela  campanha  com  du^gptos  Dragões, 
forçar  o  Passo  de  S.  Gonçalo ,  e  ir  cortar  a 


(46)  Officio  do  Governador  José  Custodio  de  Sá  e  Fa- 
ria ao  Coronel  José  Marcelino  de  Figueiredo  em  data  de 
28   de  Maio  de  1767. 

(47)  Vattel  =  Le  Droit  des  Gens  =  Liv*  3.»  Cap.  3.* 
44. 
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iuga    dos   que  escapassem  da  Villa  ao  tempo 
do  ataque. 

Todavia  estes  preparativos  não  íorSo  fei-  i7G7 
tos  com  tanto  segredo  ,  que  não  transpiras- 
sem ,  e  chegassem  á  noticia  dos  Hespanhoes  , 
que  desde  logo  protestarão  ,  e  se  puzerão 
em  cautella.  Copiosas  e  descompassadas  chu- 
vas, tornando  invadiaveis  os  rios  Gaiba,  Ca- 
macuam  ,  e  todos  os  arroyos  ,  empecião  a 
marcha  do  Coronel  Roncaíli  ;  urgião  porém 
as  circunstancias  ,  e  por  tanto  resolveu-se  o 
Governador  a  fazer  assaltar  a  Villa  por  três 
diíFerentes  pontos  ,  e  por  hum  corpo  de  520 
praças,  commandado  pelo  Coronel  José  Mar- 
celino, prescrevendo-lhe  que  apenas  se  apo- 
derasse delia  ,  annunciasse  com  huma  salva 
de  vinte  e  hum  tiros  ,  com  intervallo  de  três 
minutos  d'  hum  ao  outro  ,  para  instantanea- 
mente saber  o  êxito  da  acção  no  Acampa- 
mento ,  onde  ficava  com  os  inválidos. 

Para  prevenir  que  ,  mallogrando-se  a  em- 
preza  ,  não  cahisse  a  Guarnição  dos  Fortes 
do  Norte  sobre  o  Keduto  de  S.  Caetano  , 
destacou  o  Capitão  de  Aventureiros  Cypria- 
no  Cardozo  de  Barros  Leme  com  o  Capitão 
de  Auxiliares  Manoel  Marques  de  Sousa  ,  e 
quarenta  homens  ,  para  surprenderem  a  ca- 
valhada inimiga.  (48) 

Em  quanto  á  voga  surda  atravessava  o  os 
outros  o  rio ,  a  mencionada  Partida  explorava 
a  campanha ,  e  fazendo  hum  prisioneiro  ,  sou. 
be-se  que  tratavão    os  Castelhanos   de  reba. 


(48)  tiv.  6.<í  de  Reg,  Ger.  no  Archiv.  da  Junta  da  R, 
Faz.  a  f,  21. 
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irc7  nhar  todos  os  animaes  para  debaixo  da  pro- 
tecção dos  Fortes  ,  já  á  lerta  por  causa  de 
dous  tiros  ,  que  incautamente  dispararão  os 
nossos;  foi  então  indispensável  investir  aber- 
tamente ,  e  não  obstante  o  vivo  fogo  dos  mes- 
mos Fortes ,  fez  huma  preza  de  mais  de  tre- 
zentos bois  ecavallos,  e  em  retirada  aprisio- 
nou ainda  hum  Alferes  ,  com  hum  sargento 
e  dezoito  soldados ,  na  Guarda  avançada  do 
Thesoureiro. 

Quasi  â  meia  noute  do  dia  vinte  e  oito 
de  Maio  chegou  a  Esquadrilha  á  ponta  da 
Ilha  dos  Marinheiros  ,  e  por  parecer  mui  ce- 
do ,  descançou  huma  hora ;  daqui  á  Villa  em 
linha  recta  he  breve ,  mas  pelas  tortuosida- 
des  do  canal  gastando  mais  tempo ,  sobreveio 
entretanto  tão  espesso  nevoeiro,  que  as  em- 
barcações se  perderão  die  vista,  e  não  con- 
vindo dar  vozes  ,  levou  cada  huma  seu  rumo ; 
ao  aínanhecer  divisou-as  o  Bargantim  Santa 
Matildes  ,  estacionado  defronte  do  Forte  de 
S.  José  do  Norte ,  e  passando  logo  signal  pa- 
xá a  Villa  ,  se  pôz  esta  em  defensa. 

Oonseguio  emíim  o  Commandante  reunir 
os  transportes  ,  e  consultou  os  Oíficiaes  a  qual 
das  margens ,  nesta  imprevista  occurrencia , 
aproveitaria  antes  dirigir  o  ataque ;  gritou  a 
Tropa  com  enthusiasmo  ==  Viva  El-Rey,  va- 
mos á  Villa  =  persuadido  o  Chefe  de  ser  o 
momento  favorável ,  vogava  com  força  em  hum 
pequeno  escaler  á  frente  de  todos  ,  e  tanto 
que  dobrou  a  ponta  deaominida  da  micega  , 
informado  pelos  práticos  de  ser  aquelle  sitio 
livre  de  atoleiros,  abicou  á  praia,  com  o  pro- 
jecto de  formar  sua  gente ,   e  levar  o  Fortç 
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it  ^ayonefa.  Em  hum  espaço  mais  enxuto  ti-  i^e? 
nha  apenas  ordenado  hum  pelotão  ,  quando 
a  soldadesca  dos  outros  barcos  começou  so- 
fregamente a  saltar  em  terreno  apaulado ;  op- 
punha-se  por  diante  hum  esteiro  ou  sangra- 
douro ,  que  se  inunda  com  a  enchente  da  ma^ 
ré  ,  e  de  qualidade  que  em  paragens  sorve 
hum  homem ;  nelle  se  atolou  a  mor  parte  da 
Tropa ,  muitos  correrão  risco  de  alli  ficarem , 
geralmente  as  armas  e  munições  se  molharão  ^ 
e  tornarão-se  incapazes. 

A  esse  tempo  já  do  Forte  do  Hospital 
laborava  a  artilheria  inimiga  ,  e  pelos  tiros , 
fora  dos  tempos  regulares  e  determinados  , 
coUigia  o  Governador  haver-se  frustrado  a  ac^ 
Ção ;  em  lance  critico  se  achavão  os  nossos : 
felizmente  pelas  oito  horas  da  manhã  tornou 
a  condensar-se  a  atmosfera,  e  pôde  então  o 
Commandante  ajuntallos ,  e  retirar-se  a  salvo, 
ficando  mortos  quatro  Granadeiros ,  e  três  fe- 
ridos da  metralha. 

Este  desár  não  abateu  os  brios  ao  cora* 
joso  Chefe  ;  três  dias  depois  marchou  sobre 
os  Fortes  do  Norte  ,  guarnecidos  com  duzen- 
tos  homens;  prevenirão  porém  o  golpe  aban- 
donando-os  em  huma  noute ,  e  encravada  a 
artilheria ,  se  transportarão  para  a  margem 
Meridional  no  Bargantim  Santa  Matildes. 

Apenas  soarão  na  Europa  taes  noticias ,  i768 
expedio  o  Gabinete  de  Lisboa  hum  Expresso  1/^9 
ao  seu  Embaixador  na  Gorte  de  Hespanha 
Ayres  de  Sá  e  Mello  para  que  da  sua  par- 
te significasse  huma  inteira  desaprovação  de 
semelhantes  actos  ;  que  tanto  o  Governador 
José  Custodio ,   como  o  Vice-Key  Coaáe  W 


ir68  Cunha  erao  chamados  para  responderem  so- 
i^oç^bre  suas  condutas;  e  que  nenhuma  duvida 
haveria  em  repor  tudo  no  antigo  estado  :  do 
Rio  de  Janeiro  foi  enviado  o  Sargento  mor 
José  da  Silva  Santos  para  dar  cabal  satisfa- 
ção ao  Governador  de  Buenos-Ajrres  D.  Fran- 
cisco de  Paula  Bucarelli. 

Hesitava  o  Conde  d' Azambuja  ,  que  ha- 
via succedido  na  Vice-Realeza  do  Brazil , 
quem  em  tão  delicada  época  elegeria  para 
este  Governo;  decidio-se  por  fim  a  nomear  o 
Coronel  José  Marcelino  de  Figueiredo ,  incum- 
bindo-o  também  do  commando  do  Regimen- 
to de  Dragões ,  vago  por  auzencia  do  Coro- 
nel Roncalli:  tomou  posse  daquelle  a  23  de 
Abril  de  1769.  (49) 


(49)  Archiv.  da  Camará  de  Porto  Alegre  Liv.  1.^  dos 
Termos  das  Posses  dos  Governadores  a  f.  2  V.  Archiv. 
da  Junta  da  R.  Faz.  Liv.  3  de  Reg.  Ger.  a  f.  189  ,  on^- 
de  se  lê  a  referida  nomeação  datada  de  9  de  Março  de 
1769;  foi  ao  depois  confirmado  no  Governo,  Liv.  4.®  de 
Reg.  Ger.  no  mesmo  Archiv.  dá  Janta  da  R.  Faz.  a  f.  69 
V. ,  e  f.  120  onde  se  lê  a  Carta  Regia  de  14  de  Junho 
4e  1774.  . 
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CAPITULO    VI. 

Depois  de  curto  intervallo  de  paz  tenta  o  Gene- 
ral Hespanhol  Vertiz  apoderar-se  da  Fortale- 
za  do  Rio  Pardo  ^  Marcha  do  Exercito ,  du- 
rante a  qual  travão-se  vários  recontros,  —  Frus- 
trasse a  Facção,  — 


o 


^^  S  bons  oíficios,  e  disposições  amigáveis ,. 
empregadas  mui  a  propósito  por  S.  Magesta- 
de  Fidelissima  no  levante  de  Madrid  em  1766  p 
talvez  influíssem  para  dissipar  a  tormenta  , 
que  coriscava  no  Ixorisonte  politico;  aquellas 
irrupções  não  chegarão  a  alterar  a  mutua  har- 
monia subsistente  entre  as  duas  Coroas  ,  maB 
antes  forão  ratificadas  e  expedidas  ordens  res- 
trictas  aos  dous  Governos  limitrophes  ,  para 
que  se  contivessem  e  perseverassem  concor- 
des ;  o  Marquez  de  Grimaldi  até  propoz  ao 
Embaixador  Portuguez  entabolar  hum  Trata- 
do ,  pelo  qual  se  compuzessem  as  dissensões : 
tanto  pareci ão  vehementes  e  sinceros  os  deze- 

jos  da  paz l 

Comtudo  esta  expirou  com  a  administra-  i^jo 
ção  de  D.  Francisco  de  Paula  Bucareli  e  Ur-  m\ 
sua,  pois  que  succedendo-lhe  na  governança 
das  Províncias  do  Rio  da  Prata  D.  João  Jo' 
sé  de  Vertiz  y  Salcedo ,  logo  se  forão  prati- 
cando alguns  insultos  ,  que  ao  principio  se 
consideravão  resultados  inevitáveis  da  visinhan- 
ça  de  duas  naçõçs  rivaes,  e  de  mero  arbítrio 
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i^rodos  Gòmmandante&  dos  Postos  avançados,  po- 
j7®7i  rém  na  realidade  erão  ensaios  do  empenho  fa- 
vorito de  expulsarem  os  Portuguezes  da  For- 
taleza e  Povoação  do  Rio  Pardo ,  e  com  es- 
se fito  diversas  rezes  ,  sob  coloreados  pre* 
textos  ,  avançarão  até  suas  visinhanças  Ex- 
pedições ,  capitaneadas  por  D.  Carlos  ,  por 
D.  Marcos ,  e  por  outros ,  e  como  falhasse 
sempre  o  golpe,  resolveu-se  o  General  Ver- 
tiz  a  levar  á  força  aberta. 
1775  Por  tanto  em  Novembro  de  1773,  ates- 

ta de  hum  Exercito  de  cinco  mil  homens  , 
cruzou  a  deserta  campanha  desde  a  Colónia 
até  a  Fronteira  do  Rio  Pardo;  de  passagem 
traçou ,  e  deixou  erigindo  o  Forte  de  Santa 
Thecla  na  confluência  dos  rios  Negro  e  Piray* 
merim.  (50) 

Ao  rumor  dos  preparativos  ,  que  se  fa^ 
zião  em  Buenos- Ayres ,  acudio  o  Governador 
Portuguez  á  margem  Septentrional  da  barra 
do  Rio  Grande ,  onde  existia  de  guarnição  o 
grosso  da  nossa  Tropa;  em  caminho  encon- 
trou hum  Extraordinário  >  pelo  qual  o  Gover- 
nador da  Colónia  do  Sacramento  o  avisava  , 
de  que  o  alvo  do  General  Vertiz  era  o  Rio 
Pardo  ,  informado  de  que  esta  Fortaleza  se 
achava    desapercebida,    sem  artilheria  e  sem 

(50)  Este  Forte ,  de  que  ao  diante  terei  mais  vezes  oc- 
casião  de  fallar,  estava  situado  no  centro  da  campanha, 
na  Longitude  de  323^.  59'  e  32",  contada  da  ponta  mais 
Occidental  da  Ilha  do  Ferro,  e  na  Latitude  Austral  de 
31*^  16'  e  36";  bem  que  construido  de  torrão ,  era  mui  re- 
gular ,  e  tinha  hum  baluarte  a  cavalleiro :  foi  Capella  do 
Orago  de  Santa  Thecla,  em  huma  Estancia  de  criar  Ga- 
dos pertencente  ao  Povo  de  S.  Miguel,  huma  das  Mis- 
sões Jesuiticas  do  lado  oriental  do  Uruguay. 
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gente ,  e  dalli  penetrar  á  Capital ,  posto  que  m^ 
divulgasse  que  hia  correr  as  Missões  Caste- 
lhanas. 

Instantaneamente  expedio  José  Marcelmo 
ordem  ao  Tenente  Coronel  de  Dragões  Fran- 
cisco Barreto  Pereira  Pinto,  encarregado  do 
commando  de  toda  aquella  Fronteira  ,  para  que 
ajuntasse  os  Milicianos  do  districto  ,  os  quaes  , 
com  a  Tropa  regular,  apenas  completavão 
quatrocentos  homens  :  quando  chegou  a  S.  Jo- 
sé do  Norte  soube  que  D.  José  de  Molina 
tinha  marchado  com  quinhentas  praças  da 
Villa  do  Rio  Grande,  pelo  Passo  do  Beca, 
a  incorporar-se  ao  Exercito  Hespanhol. 

Demorou-se  aqui  só  quanto  foi  preciso 
para  incumbir  ao  Sargento  Mor  Valério  José 
de  Macedo  a  defensa  desta  parte  da  Fron- 
teira :  três  erão  os  pontos  principaes ,  o  For- 
te de  S.  José  do  Norte  com  hum  baluarte  a 
cavalleiro  ,  e  praça  baixa  com  seis^  peças  de 
calibre  de  seis  e  doze;  o  Pontal  da  barra, 
no  qual  havia  hum  pequeno  reduto  com  três 
peças  de  pequeno  calibre;  e  hum  Destaca- 
mento de  Cavalleria  no  Campo  de  João  da  Cu- 
nha ;  deste  ponto  sahião  Patrulhas  a  rondar 
para  a  barra ,  e  para  o  Forte  do  Norte.  To- 
da a  Guarnição  consistia,  em  quatro  compa- 
nhias de  Dragões,  commandadas  pelo  Capi- 
tão Patricio  José  Corrêa  da  Camará  ,  e  cujo 
estado  effectivo  seria  de  cento  e  setenta  a  cen- 
to e  oitenta  praças  ;  em  hum  Destacamento 
de  cem  homens  de  Infanteria  do  Regimento 
de  Santa  Catharina ,  ás  ordens  do  Capitão 
Simão  Rodrigues;  em  outro  de  cincoenta  Ar- 
tilheiros  do  Rio  de  Janeiro  ,   ao  maado  ido 
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<-j773  Capitão  Roberto  Rodrigues  da  Costa ;  e  em 
duas  Companhias  de   Cavalleria  Miliciana. 

De  volta  foi  chamando  para  o  Rio  Par- 
do algumas  praças  avulsas  com  as  munições , 
que  encontrou,  a  íim  de  sustentar  a  defensi- 
va, á  qual  se  restringião  as  instrucções  do 
Vice-Rey  o  Marquez   de  Lavradio. 

Chegando  a  noticia  de  que  hum  Corpo 
considerável  havia  atravessado  o  rio  Cama- 
cuam  ,  fez  o  Governador  sahir  huma  Partida 
de  cem  homens,  mandada  pelo  Capitão  Ra- 
fael Pinto  Bandeira ,  para  observar  os  movi- 
mentos delle. 

No  rio  Pequeri  approximou-se  ao  passo 
o  General  Vertiz  ,  com  os  seus  Ajudantes  d' 
ordens ,  a  sondar  o  váo  ;  da  margem  opposta 
dispararão  alguns  tiros  os  soldados  do  Capi- 
tão das  Ordenanças  Miguel  Pedrozo  Leite  , 
e  quando  elle  se  queixou  deste  insulto,  tor- 
'  nou-lhe  o  Governador ,  que  pois  não  era  pro- 
cedimento de  alguma  das  Partidas ,  mal  po- 
deria responder  por  excessos  talvez  de  vaga- 
mundos. 

]Níão  tardou  em  romper-se  o  disfarce ;  a 
5  de  Janeiro  forçarão  a  nossa  pequena  Guar- 
da avançada  do  Piqueri,  e  Vertiz  dirigio  en- 
tão ao  Governador  Portuguez  hum  Officio , 
em  que  memorava  a  posse  e  pretendidos  di- 
reitos ,  que  El-Rey  seu  Amo  tinha  a  aquellas 
Campanhas ,  e  que  senão  fossem  dosoccu  pa- 
das em  oito  dias  ,  lançaria  mão  das  vias  de 
facto :  contestou-lhe  José  Marcelino  (figuran- 
do ainda  achar-se  na  Capital  do  Governo)  com 
enérgica  exposição  dos  titulos,  que  cimenta- 
vão  nossa  mais  çmtiga  dominação. 
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Entretanto  aquella  Partida  exploradora  to-  ^77é 
poií-se  com  outra  de  quinhentos  Correntinos  ; 
renhio-se  vivissimo  combate,  do  qnai  sahuão 
victoriosos  os  Portiiguezes  ,  e  retendo  só  cen- 
to e  dezenove  prisioneiros  dos  principaes  , 
deixarão  os  mais  em  liberdade  depois  de  de- 
sarmados ,  e  se  recolherão  com  a  preza  de 
mais  de  mil  e  quinhentos  animaes. 

Proseguia  o  Exercito ,  e  como  se  appro- 
ximasse  á  segunda  Guarda  de  Tabatingay  , 
distante  três  legoas  do  Rio  Pardo,  mandou 
o  Governador  reforçalla  com  setenta  praças  , 
hum  Alferes  ,  o  Capitão  Cypriano  Cardozo 
de  Barros  Leme ,  o  Capitão  José  Carneiro  da 
Fontoura ,  e  todos  às  ordens  do  Capitão  Ra- 
fael Pinto  Bandeira.  Cedendo  porém  ao  nu- 
mero, já  em  retirada  forão  acossados  por  hum 
Troço  de  quatrocentos  homens ;  aproveitan- 
clo-se  os  nossos  da  vantagem  ,  que  lhes  oíFe- 
recia  hum  grande  pântano  para  cobrir  hum 
dos  seus  flancos,  formarão-se  em  batalha-; 
depois  da  primeira  descarga  rompeu  oinimi-. 
go  com  fúria  indizivel ,  e  tinha-se  apossado 
da  cavalhada  ,  quando  os  dous  valentes  Ca- 
pitães Cypriano  Cardozo  e  José  Carneiro  s@ 
aventurarão  a  ir  recobralla  debaixo  de  todo 
risco  ;  esta  façanha  ,  prosperamente  eífeitua- 
da ,  irritou  sobremaneira  os  contrários  ,  derão 
caça  aos  dous  Officiaes ,  que  lhes  escaparão 
embrenhando-se  por  huns  matos  :  aocende-se 
ainda  mais  a  peleja ,  por  íim  fatigados  e  cor- 
tados pela  perda  de  quatro  Oíflciaes  e  qua- 
torze  soldados ,  largarão   o  campo. 

Na,  várzea  ,    huma  legoa  do  Rio  Pardo, 
^QJÇU::^^  p  Exercito ,  bem  devassado  da  For- 
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1774'taleza ,  collocada  em  huma  eminência  :  alli 
aguardava  por  dous  numerosos  corpos  de  ín- 
dios ,  com  os  qiiaes  projectava  fazer  huma 
diversão  pelo  passo  do  Jacui ,  em  quanto  o 
Exercito  atacasse  pela  frente. 

Chega  D.  Bruno  de  Zabala  com  mui  pou- 
cos dos  seus  ,  e  com  a  noticia  de  que  en- 
contrando-se  com  aquella  derrotada  e  fugiti- 
va Partida  de  Correntinos ,  não  só  forao  bal- 
dados todos  os  esforços  para  reunillos  ,  mas 
ainda  communicarão  tal  terror  aos  do  seu 
commando  ,  que  desenfreadamente  desertarão, 
e  o  desampararão.  Este  revez  desconcerta  o 
plano  de  Vertiz ,  perplexo  vacillava  no  expe- 
diente ,  que  adoptaria ,  eis  hum  dia  ouve  hu- 
ma salva  como  de  numerosa  artilheria ,  e  em- 
bandeirada a  Fortaleza  ;  era  hum  estratage- 
ma ,  que  representava  o  Governador  Portu- 
guez  chegado  da  Capital ,  e  a  artilheria  con- 
sistia verdadeiramente  em  hum  morteiro  e  dous 
falconetes  de  calibre  4  ,  tomados  ao  Comman- 
dante  Catani ,  e  era  duas  peças  de  ferro  de 
calibre  2:  não  pode  aquelle  General  disfarçar 
sua  surpreza ,  e  he  fama  que  exprobrando 
aos  espias  ,  se  erão  aquelles  tiros  de  peças 
encravadas  e  incapazes,  e  aquella  a  Fortale- 
za desmantelada  e  sem  defensa  ,  como  o  ha- 
vião  informado ,  lhes  dera  digno  castigo. 

'Na  manhã  seguinte  á  suppósta  chegada 
mandou  José  Marcelino  fazer-lhe  obsequiosos 
comprimentos,  que  forão  correspondidos  com 
iguães  attençÕes  ,  e  quando  se  esperavao  as- 
saltos ,  apparece  hum  Expresso  da  parte  do 
Chefe ' inimigo ,  pelo  qual  se  despedia,  visto 
áòhar-se  completa  a  diligencia  de  visitar  o  t^« 
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ritorjo  pertencente  a  El-l^ey  seu  Amo,  ao  tTt^ 
que  unicamente  Sie  destinara.  ISessa  mesma 
i)oute  levantou  o  Campo ,  porem  com  taj  ])re- 
cipitação  e  desordem  ,  que  mais  parecia  fu- 
ga :  não  faltarão  Oííiciaes  denodados  que  se 
offerecessem  a  picar-lhe  a  retaguarda  ,  e  se- 
guramente farião  damnos  consideráveis  ,  foi 
forçoso  obedecer  â  risca  ás  instruc^ões  po- 
sitivas ,  que  prescrevião  a  defensiva  :  todavia 
Facções  desconhecidas  investirão  as  Guardas 
de  Campo  na  quarta  noute  de  retirada ,  e  obri- 
garão toda  a  columna  a  por- se  em  armas  ; 
tanto  que  raiou  o  dia ,  adiantou- se  o  General 
com  a  cavalleria  ligeira.  O  Governador  se  li- 
mitou a  fazer  sahir  o  Capitão  Rafael  Pinto 
Bandeira  com  hum  Tenente  e  oitenta  homens 
a  observar  a  marcha  do  Exercito  até  o  rio 
Camacuam. 

Nesta  expedição  ,  desairosa  para  quem 
tão  inconsideradamente  a  emprendeu ,  não 
custou  a  vida  a  algum  dos  nossos  ,  a  pezar 
de  porfiadas  refregas  ,  e  para  honra  do  nome 
Portuguez ,  hum  só  não  desertou. 

Participou  logo  José  Marcelino  de  Fi- 
gueiredo ao  Vice-Rey  do  Estado  esta  serie 
de  insultos  e  aggressÕes  ,  com  o  original  do 
insolente  Manifesto  do  General  Verti z  :  con- 
secutivamente foi  soccorrido  com  hum  refor- 
ço de  quatro  Companhias  do  Regimento  Ve- 
lho ,  commandadas  pelo  Sargento  Mór  Manoel 
Mexia  Leite ;  de  huma  Companhia  de  Volun- 
tários ,  escolhidos  dos  diversos  Corpos  de  In- 
fanteria  do  Rio  de  Janeiro ,  ao  -mando  do  Ca- 
pitão José  Pedro  Paes  Leme;  do  Esquadrão 
da  própria  Guarda  dos  Vice-Reys,    á  ordem 
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í^^*  do  Sargento^  Mór  Gaspar  José  dá  Matos  ,•  é 
Chefe  de  todo  o  reforço  o  Coronel  graduado 
Sebastião  Xavier  da  Veiga  Cabral  da  Ca- 
mará, 
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CAPITULO     VII. 

Beune-se  hum  Exercito  na  margem  Septentrlo- 
nal  do  Rio  Graíide ,' debaixo  do  commando  do 
Tenente  General  João  Henrique  Bohon  —  Máo 
successo  de  hum  comlate  naval  — *  Conquista 
do  paiz  occupado  pelos  Hespanhoes. 
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Anloque  soarão  na  Europa  as  frequentes  in* 
irrupções  ,  qu«  violavão  o  território  Portu- 
guez  ,  expedio  o  Gabinete  de  Lisboa  instruc- 
ções  positivas  ao  seu  Embaixador  D.  Fran- 
cisco Innocencio  de  Souza  Coutinho  para  exi- 
gir da  Corte  de  Madrid  a  reparação  daquel- 
les  attentados  ,  e  ao  mesmo  tempo  ensinuou 
ao  seu  Enviado  Extraordinário  em  Londres 
Luiz  Pinto  de  Souza  Coutinho  que  reclamas- 
se as  solemnes  garantias  da  Gram- Bretanha 
(27):  forão  porém  infructuosas  as  represen- 
tações ;  e  todos  quantos  officios  passou  D. 
Francisco  Innocencio  ,  só  servirão  de  exacer- 
bar a  preexistente  indisposição  entre  as  duai 
Cortes;  o  Marquez  de  Grimaldi  em  quanto, 
para  evadir  as  vivas  instancias  do  Embaixa- 
dor Portuguez  ,  o  engodava  nos  termos  mais 
vagos  ;=:  í/e  que  El-Rey  Seu  Amo  condescenderia 


(27)  Veja-se  o  MS.,  bem  conhecido  pelos  curiosos, 
com  o  Titulo  :s  Compendio  Histórico  e  Analítico  do  Juizo 
que  formou  o  Marquez  do  Pombal  das  dezesete  Cartas  ^ 
ditas  Apologéticas  ,  sobre  o  Governo  de  Portugal ,  &c.  1777, 
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í^^*  cp/w  S.  Mqgestade  Fidelíssima  ainda  com  sacri- 
Jicio  de  seus  próprios  direitos ,  =:  astutamente  se 
addio  ao  Embaixador  Inglez  Lord  Grantham  , 
o-qual  com  negra  perfídia  conseguio  por  cap* 
ciosos  conselhos  illudir  o  nosso  Pie ni potencia* 
rio  ,  a  ponto  de  o  levar  a  transgredir  suas 
instrucções  ,  e  a  apartar-se  da  pura  insistên- 
cia pela  execução  do  Artigo  21  do  Tratado 
de  1763,  envolvendo-se  em  hum  labirinto  de 
discursos  fundados  em  Tratados  antigos  ,  que 
já  havião  espirado:  nem  mais  feliz  suecesso 
contou  em  Londres  o  nosso  Enviado;  os  Se- 
cretários de  Estado  ,  subtrahtndo-se  ao  com- 
primento daquellas  garantias  ;  forão  sempre 
declinando  com  exquisitas  repostas  ,  induzin- 
do por  outra  parte  Lord  Grantham  á  insidio- 
sa conducta,    que  notamos. 

Esvaecidas  ao  longe  as  esperanças  ,  lan- 
\  %on  mão  Portugal  dos  seus  próprios  recursos^ 
[e   soccorreu    ao  Vice-Rei   o  Marquez  de  La- 
jvradio   com  as  maiores   Forças  de  terra  e  de 
:  mar /que  permittião  as  faculdades  actuaes  da 
j  Exercito ,  da  Marinha,  e  dos  Arsenaes,  en- 
viando para  commandar  em  chefe  o  Tenente 
General    João    Henrique   de    Bobon  ,    Official 
bravo  e  instruído  ,    creatura  do  Conde  de  la 
Lippe.  (28) 

Em  fins  de  Dezembro  de  1774  desem- 
barcou o  General  na  Ilha  de  Santa  Cathari- 
na  com  estas  Tropas ;  o  Esquadrão  da  Guar- 


(28)  Destas  excellentes  qualidades  continuou  elle  a 
dar  provas  no  decurso  desta  Expedição ;  e  nem  pode  dei- 
xar de  reconhecellas  o  General  DunEiouries  no  seu  :=:  E'tat 
Présent  du  Royaume  de  Portugal  ps  Hambourg—  1797  ^- 
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da  dos  Vice-Reis,  qu#  bavia  voltado  da  Ex-m* 
pedição  passada  capitaneado  por  Caraillo  Ma- 
ria Tonnellet  ;  o  Regimento  de  Extremôz ,  de 
que  era  chefe  o  Brigadeiro  Josc  Raimundo 
Chichorro  da  Gama  Lobo ;  três  companhia» 
do  Regimento  de  Moura ,  e  três  do  de  Bra- 
gança ,  debaixo  do  commando  do  Tenente 
Coronel  Luiz  António :  esta  Força  se  encor- 
poraria  á  antiga  Guarnição  da  Capitania ,  que 
constava  do  Regimento  de  Dragões ,  de  qua- 
tro companhias  de  Infanteria  com  exercicio 
de  Artilheiros ,  de  hum  Esquadrão  de  Volun» 
tarios  ou  Aventureiros  Escolhidos ,  de  huma 
companhia  de  Clavineiros ,  e  d*outra  de  ín- 
dios ;  por  Engenheiro  do  Exercito  o  Mare- 
chal Funck  ,  Sueco ,  que  havia  servido  com 
distincção  debaixo  do  Marechal  de  Saxe ,  do 
qual  escreveu  as  campanhas ;  para  o  ramo 
das  finanças,  foi  instituida  huma  Junta  Pro*; 
visionai,  subordinada  á  do  Rio  de  Janeiro,? 
a  qual  se  deveria  fixar  no  lugar  do  Deposito 
principal  das  Provisões  de  boca  e  guerra.  (29) 
Por  todo  o  Janeiro  de  1775  forão  che- 
gando em  Divisões  ao  Povo  de  S.  José  do 
Norte  ,  onde  se  acamparão  nesta  ordem  ;  o 
Quartel  General  assentou  junto  ás  cazas  da 
Estancia  de  João  da  Cunha ,  ao  lado  esquer^ 
do  o  Regimento  de  Estremoz  ,  ao  direito  as  ir7# 
três   Companhias    de   Moura    e  o  Esquadrão 

(29)  Foi  criada  a  dita  Junta  por  Provisão  da  Junta 
da  Real  Fazenda  do  Rio  de  Janeiro ,  datada  de  2  de 
Dezembro  de  1774  ;  Archivo  da  Junta  da  Real  Fazenda 
Liv.  4.^  de  Registo  Geral  a  foi.  121.  Foi  extincta  no  l.* 
de  Janeiro  de  1780  por  Provisão  da  sobredita  Janta  dá 
Capital  de  20  de  HuúiQ  de  1779,  Idem  Uy.  4,^  a  f.  171* 

Ou 


108 


m 


^^^^^da  Guarda  do  Vice-Rei  ,  pouco  adiante  àS: 
trea  Companhias  do  Regimento  de  Bragan- 
ça,  e  no  Povo  de  S.  José  do  Norte  as  qua- 
tro Companhias  do  Regimento  Velho  com  o 
resto  da  Tropa  ,  cujos  alojamentos  bordavão 
o  rio  ,    voltados  para   a  margem  do  Sul. 

Os  Hespanhoes  recebiao  também  cada  dií^ 
novos  reforços  de  Monte  Vídeo  ,  e  Buenos 
Ayres :  além  da  Fortaleza  da  barra  e  do  For- 
te de  Santa  Barbara,  forao  levantando  ou- 
tros ,  de  sorte  que  na  distancia  de  duas  legoas 
formarão  hum  cordão  de  seis  ,  não  contando 
o  que  cobria  a  Villa ;  o  Bergantim  Santa 
^athildes  conservava-se  ancorado  na  ponta 
da  Mangueira. 

Quinze  mezes  esteve  alli  cm  observação 
o  Exercito ,  ao  qual  ainda  se  aggr^garão  qua- 
tro Companhias  de  Moura  ,  e  quatro  de  Bra-» 
gança  ,  pafa  completo  dos  seus  respectivos  Cor- 
pos ;  o  Regimento  de  Infanteria  de  Santos  » 
que  se  aquartelou  em  Porto  Alegre  ,  centro 
das  duas  Fronteiras  ,  ás  ordens  do  Tenente 
Coronel  Manoel  Mexia  Leite ;  a  Legião  de 
Voluntários  de  S.  Paulo,  ao  mando  do  Te^ 
nente  Coronel  Henrique  José  de  Figueiredo, 
c  que  se  compunha  de  seis  Companhias  de 
Infanteria ,  e  quatro  de  Cavalleria ,  foi  en-» 
carregada  de  defender  a  Fronteira  do  Rio 
Pardo. 

Entrarão  em  Fevereiro  a  barra  do  Rio 
Grande  três  Brigues  nossos  ,  o  Invencivel  com- 
Biandado  pelo  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Jor- 
ge Hard'Castel,  o  S.  José  pelo  Capitão  Te^ 
jientç  Pedro  de  Marís  Sarmento  ,  o  Sacra-» 
meatp  pelo  Capitão  Tenente  Joaquim  dos  San-; 
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tos  Cassão  ,  e  passando  illesos  pelas  baterias  ms 
da  Fortaleza  da  Barra  ,  do  Forte  de  Santa 
Barbara  ,  e  do  Pontal  da  Mangueira ,  fo- 
rão  surgir  junto  ao  Bargantim  Bellona  ,  de 
que  era  Commandante  o  Tenente  do  IVIar  Ma- 
theus  Ignacio  da  Silveira ,  fundeado  em  fren- 
te da  nossa  Trincheira  denominada  do  Patrão 
Mór. 

Avistou 'SC   no  seguinte  niez  huma  fíotilha 
Hespanhola ,     que    eonstava    de  hum  Brigue  , 
de  huma  Galera  de  três  mastros  ,  duas  Setias 
Catalãs    também  de   três   mastros ,    e   d'ouíro 
Brigue  ,    que    logo    naufragou    no   banco    da 
barra ;    neste  cstiverão  mais  de  hora  igualmen- 
te   varados    os  outros    vasos ,    á  excepção  da 
Capitania  ,    ataque    os  livrou    do   perigo  hum 
vento  Sul,  favorável  não  só  para  entrar,  co- 
mo  para   represar   o  refluxo   da  maré  :    cum- 
pre  manifestar   em  honra    aos  generosos   sen- 
timentos   do   General    Portuguez  ,    que  ,    em 
quanto  existirão  encalhados ,  mandou  suspen- 
der o  fog-o  de  huma  bateria  ,  que ,  pela  cur- 
ta distancia ,  produziria  inevitável  estrago.  Ve- 
lejando rio  acima,  íizerão  sinal  de  reunião  ao 
Bergantim    Santa  Mathilde^  ,    e  á   Goleta  ,    e 
todo»  junto»  ferrarão  em   linha  entre  o  Forte 
de  Santa   Barbara  e  o  da  Trindade ,  distantet 
hum  do  outro  três  quartos  de  legoa ,  os  qua«s 
ficarão    flanqueando   a   Esquadrilha.     Este   re- 
forço naval  foi  tanto  a  tempo  para  o  inimi- 
go ,    que    desviou  hum  ataque  ,    que  se  pro- 
jectava ;  seria  pois  arriyeadissima  qualquer  ten- 
tativa sobre  a  margem  opposta  ,  sem  que  pri- 
meiro se  destruísse  aquella  Forca  ,  e  nem  en- 
Uo   íilgiima  das  nossas  embarcações ,    á  ex^ 
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^Tò  cepç3.o  da  Belloim  ,  era  para  medir-se  com 
as   Hespanholas. 

Informado  de  tudo  o  ViceJRei  do  Esta- 
do, iido  tardou  em  checar  pela  Ilha  de  San» 
ta  Catharina ,  ao  acampamento  do  Norte  ,  o 
Capitão  de  Mar  e  Guerra  António  Januário 
do  Valle,  delegado  do  Commandante  da  Ai^ 
mada  do  Brasil  Roberto  M.*^  Duall  para  ob- 
servar a  qualidade  e  posição  da  Frota  ini- 
miga  ;  pertendeu  elle  que  o  General  fiStesse 
Jevantar  liuma  bateria  no  sitio  da  Gamboa  pa- 
ra bombardear  as  embarcações  contrarias ,  ao 
que  não  assenti©  pela  experiência  de  não  es- 
tarem a  tiro  íixante   da  sua  artilheria. 

Emfim  a  quatorze  de  Fevereiro  reio  de-. 
mandando  a  barra  huma  Divisão  de  nove  ve- 
las ,  e  por  Capitania  a  Fragata  í=;  Graça  Di- 
vina =: ,  comboiada  pela  Náo  =:  Santo  Antó- 
nio :=! ,  ao  mando  do  próprio  Chefe  M."  Duall ; 
ao  anoitecer  fundearão  fora  do  banco  ,  por 
falta  de  ventos  de  servir ,  tanto  para  entrar , 
como  para  atacar  a  Linha  adversaria :  ira- 
mediatamente  enviou  o  General  dous  práticos , 
os  quaes ,  por  causa  do  njo  Sueste ,  não  pu- 
derão  em  toda  a  noute  atracar  á  Esquadra. 
No  dia  seguinte  desembarcou  M.<=  Duall  no 
Pontal  do  Norte ;  ai  li  com  o  General ,  e  com 
o  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Hard*  Castel  de- 
talhou a  facção :  ventos  ponteiros  reinarão  cons- 
tantemente até  o  dia  dezenove  ,  em  que  pe^ 
las  seis  horas  da  manhã  divisou-se  a  Esqua- 
dra abocar  a  barra,  e  ir  a  salvameuto  anco- 
rar na  ponta  do  Lagamar.  Participou  o  Che- 
fe para  terra  ,  que  apenas  a  Fragata  =s  Graça 
Divina  ?5  montasse  ^  artilheiia  ^  que  para  cru^ 
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sar  o  banco  tinha  em  lastro  ro  purão^  prín- ^^^* 
ci])iaria  o  combate  ,  e  nove  lanchas  vogarião 
para  a  praia  ;  era  pois  o  plano  combinado  , 
que  destrnida  a  Frota  inimiga,  nellas  de  nou- 
te  á  vo£>'a  surda  passarião  Tropas  para  assal- 
tar o  Forte  de  Santa  Barbara ,  ao  passo  que 
em  jangadas  ,  semelhantes  ás  de  Pernambuco, 
d'antemão  ,  preparadas,  aboiarião  outras  a  es-  > 
calar   o  da  Trmdade. 

A's  dez  para  onze  horas  da  manha  deo 
síg-nal  a  Capitania  de  levar  ancoras ;  a  na- 
vegação espinhosa  por  entre  baxios  ,  e  a  gran- 
de corrente  d'aguas  estorvara  de  tal  sorte, 
que  só  pelas  três  horas  da  tarde  pode  cada 
embarcação  ,  seguindo  a  ordem  de  que  se 
achava  prevenida,  chegar  aos  postos  designa- 
dos ,  devendo  a  Fragata  72,  Graça  Divina  ss  , 
commandada  pelo  Capitão  Tenente  Stember- 
que,  bater  a  Capitania  Hespanhola ;  a  Cur- 
veta 7=.  Carvoeira  s  a  esquerda  ,  o  Paquete  de 
Pernambuco  o  centro;  a  Chalupa  í=  Expedi- 
ção ==  entreteria  o  Forte  de  Santa  Barbara, 
as  outras  sumacas  armadas  abalroariao  as  três 
Setias ,  e  a  Goleia  ;  mas  a  esse  tempo  a  nossa 
Esquadra  já  se  achava  desfalcada  de  duas  em- 
barcações ,  huma  que  se  tinha  arrombado  na 
tmha  da  ancora  da  Fragata  ,  e  outra  que  , 
feita  de  vela  ,    varou  noPontal  do   Norte. 

Esta  defecção  foi  o  preludio  d'outros  de- 
sastres ;  por  quanto  a  Fragata  ;=:  Graça  Di- 
vina 7^  ,  em  que  se  fundava  toda  esperança , 
atravessado  seu  hábil  Commandante  por  huma 
bala  de  duas  onças  de  metralha  ,  a  tempo 
que  ainda  amarrava  por  rigeiras  ,  desde  es' 
ic  momento  vio-se  í>ó  perplexidade  na  Guar- 
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im  nição  ;  a  tiro  de  mosquete  d^artilheria  de  16 
e  18  do  Forte  da  Trindade,  sofreo  damno 
considerável  ,  principalmente  no  maçame  e 
Teias  :  por  outra  parte  a  Chalupa  s  Expedi- 
ção ^ ,  arrombada  no  costado  por  huma  ba- 
la ,  antes  de  sossobrar-se  no  canal  ,  foi  en- 
calhar no  baxio  do  Norte  ;  tanto  que  o  ini- 
migo percebeu  ,  despedio  a  lancha  do  Bergan- 
tim :=:  Santa  Mithildes  :=:  para  aprisionar  a  tri- 
polação  ;  atalhou-lhe  o  intento  outra  ,  que 
sahio  em  soccorro  ao  mando  do  Capitão  Te-^ 
nente  Pedro  de  Marís  Sarmento  :  as  demais 
embarcações  combatião  corajosamente  ao  al- 
cance de  pistola.  Entretanto  M.<^  Duall  em 
hum  ligeiro  escaler  corria  toda  a  linha  ,  ani- 
mando ,  e  reproduzindo-se  onde  julgava  mais 
necessário. 

Ao  cabo  de  três  horas  de  conflicto  ,  sen- 
do visivel  a  vantagem  dos  contrários ,  fez  si- 
eal  de  retirada  o  prudente  Chefe  ,  e  os  va- 
sos restantes  ,  desfraldando  as  velas ,  forão 
unir-se  á  outra  Divisão  ,  estacionada  pouco 
acima,  ás  ordens  do  Capitão  de  Mar  e  Guerra 
Jorge  Hard'  CasteL  Nesta  desaventurada  acção 
cahirão  mortos  trinta  e  três  dos  nossos  ,  e 
outros  tantos  feridos.  Ufanos  os  Hespanhoes  , 
levantarão  entre  os  Fortes  de  Santa  Barba- 
ra e  o  da  Trindade  outro  com  a  denomina- 
ção ;=;  ào  Triunfo  z: ,  o  qual  correspondia  ao 
centro  da  sua  Esquadra,  prolongada  com  a 
terra   do   SuL 

i77g  A  íim  de  reparar  esse  desar ,  tratou  o  Ge- 

neral Bohon  de  effeituar  o  plano  ,  que  ha  hum 
anno  sazonava  ;  silencioso  e  reservado  ,  era 
do  seu  caractcír  guardar  impenetrável  segredo 
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nos  seus  projectos  :  escolhea  o  dia  ultimo  de  ^^''^ 
'Março  ,  amii versar io  do  natalício  da  Rainha 
D.  Marianna  V^ictoria  ,  em  que  o  iniíoigo  o 
supporia  distrahido  nos  apphuisos  ,  que  da 
marg-eni  opposta  divisava»  Em  meio  delles 
convocou  á  sua  tenda  o  Commandante  do 
Mar  Hard'  Castel  ,  o  Brioadeiro  José  Rai- 
mundo Cliicorro  ,  o  Coronel  Sebastic^o  Xa- 
vier da  Veiga  Cabral  ,  os  Sargentos  Mores 
Manoel  Soares  Coimbra  e  ómé  Manoel  Car- 
neiro de  Figueiredo  ,  e  como  pratico  o  Te- 
nente Manoel  Marques  de  Sooza  ,  Official 
empregado  ás  suas  ordens ;  alli  iiâ(í  para  de- 
liberar ,  mas  já  para  executar  ,  lhes  traçou 
e  prescreveu  como  naqueíia  noute  surpren- 
deriã®  o  inimigo  nos  deus  pontos  j  qae  co- 
bricio  e  ladeavc  o  a  Esquadra;  que  o  primei- 
ro Troço  ,  composto  das  duas  Companhias 
de  Granadeiros  dos  Regimentos  Velho  e  Es- 
tremoz ,  capitaneado  peh>  Major  Coimbra  , 
investiria  o  Forte  de  Santa  Barbara;  com 
pequeno  intervallo  marcharia  em  seu  apoio  o 
Brigadeiro  Chichorro  á  testa  de  duzentos  ho- 
mens :  que  o  Major  Carneiro  com  os  Grana- 
deiros de  Moura  e  Bragança  assaltaria  o  For- 
te da  Trindade ,  seg-iiido  p^mco  depois  por 
quatro  Companhias  do  fieg-imeoto  de  Brag-ao- 
ça  Í.0  mando  do  Coronel  Veiga  :  que  a  pri* 
meira  Divisão  embarcaria  no  Pontal  da  bar- 
ra ,  e  a  segunda  no  sitio  das  Figueiras  ou 
do  Patrão  mór  em  lanchas  ,  e  jangadas  :  em 
este  Ínterim  destacaria  da  Guarda  do  Norte 
o  Sargento  Mor  Roberto  Kodrigues  da  Cos- 
ta Gora  cento  e  cinccenta  honiens  a  fazer  hu- 
tna  diversão  na  ponta  da  ::=;  Macera  ;=; ,   cha- 
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tn6  mando  pára  ali i  a  aítenção  ,  para  não  se  en- 
viarem soccorios  á  barra.  Apresíou-se  tudo 
com  tal  segredo  e  disfarce ,  que  nem  mesmo 
perceberão  os  Comíiiandaiiíes  dos  outros  Cor- 
pos. 

A's  três  horas  da  manhã  do  primeiro  de 
•Abril  largcii  ao  os  transportes ;  a  Divisão  ao 
mando  do  Sargento  Mor  Carneiro  ,  guiada 
pelo  Tenente  Manoel  Marques  de  Souza  ^  abi- 
cou  ao  amanhecer  entre  os  Fortes  da  Trin- 
dade e  o  da  ponta  da  ;=:  Mangueira  :=í ,  e  for- 
mando-se  a  despeito  dos  tiros  dos  ditos  For- 
tes e  do  Bergantim  íid  Santa  Mathiides  ;:= ,  que 
secriisavão,  avançou  denodadamente:  os  Hes- 
panboes ,  que  só  esperavão  o  inimigo  pela 
frente,  tinlião  para  aili  apontada  toda  a  arti- 
llieria  ,  e  foi  a  maior  confusão  quando  se  vi- 
rão colhidos  de  chofre  pela  retaguarda  ;  tive- 
mo  apenas  tempo  de  dar  huma  banda  de 
mosque tar ia  :  nesta  intriscada  revolta  unica- 
mente hum  soldado  do  Regimento  de  Mou- 
ra sahio  ferido  de  bala  em  huma  coxa ;  dos 
Hespanhoes ,  recebeu  o  Comniandaníe  D.  Fé- 
lix íriarte  doas  formidáveis  talhos  despada  na 
cabeça  e  no  braço ,  de  hum  só  revez  cahio  mor- 
to hum  Dragão,  além  de  quatro  feridos,  e 
a  maior  parte  da  Guarnição  despenliou-se  dos 
parapeitos^  escapando  para  a  Mangueira;  o 
reforço  do  Coronel  Veiga  ,  sendo  presentido 
ao  raiar  o  dia ,  passou  meia  hora  pelo  fogo 
de  varias  baterias  ,  e  felizmente  sem  damno 
entrou   no   Forte. 

Com  igual  fortuna  foi  levado  á  escala  o 
Forte  de  Santa  Barbara  ,  com  perda  de  três 
soldados    da   gente  do  Major   Coimbra  j    dos 
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defensores    forão  feridos  sete  soldados  e  lium  irrfe 
cadete,    e  gravemenite   o  Oílrcial.   Commandan- 
te,   que  desaíinadamente   se  mettia  pela?  baio- 
netas ,    e  tão  traspassado  ficou  ,    que   iDorreu 
no   scívuinte   dia.   (30) 

Dada  a  senha  de  serem  já  de  Forti^gal 
os  Fortes,  manobrou  a  Esquadra  com  o  li  to 
de  travar  batalha  com  a  Hespanhola  ,  mas 
€sta,  que  era  então  acerrimamente  canhon^a- 
da,  principalmente  pelo  Forte  de  Santa  Bar- 
bara, pôz  se  em  fuga:  com  a  correnteza  das 
aguas  perderão-se  na  sabida  as  três  Setias  , 
escaparão  o  Brigue  e  a  Escuna,  mas  esta  de 
tal  sorte   desprovida   de   agua  e   viveres,    que 


(30)  Siírdio-cie  aqui  natural  apetite  do  transcrerer  , 
para  comparação,  emproza  seraelhanlemente  arrojada, 
<l«e  descreve  Cibbon  ;^  Histoire  de  la  Décadence  et  de 
la  chute  de  FErr.pire  Romatn^Tom.  4.°  Cap,  XXÍV. 
na  Traducção  por' Guizot  ,  que  tenho  â  vista  =:  L'empe- 
reur  (Jolien)  diásimulait  son  inquietude  sons  Fappareace 
de  la  confiança  et  de  la  joie,  Foiír  distraire  et  insuUer 
les  nations  ennemies  ,  il  ordorjia  des  jeax  milltaires  sous 
les  murs  de  Coche.  Cette  journée  fut  coiísacrée  an  piai- 
sir;  mais  dés  que  Theure  án  repas  dii  soir  fut  écoulée  ^ 
il  manda  les  generaax  dana  sa  ívinte  ,  et  il  leur  declara 
qii'il  voulait  passer  le  Tigre  durant  la  nuit.  £>omiés, 
^Is  gardérent  tons  d'abord  uo  respecíp.eux  siience  ;  mais 
36  vénérabie  SaUuste,  profiiant  des  droits  de  son  age  et 
de  son  er-ípérience  ,  les  antre  chefs  appuyérent  librement 
ses  prudentes  remontrances.  Julien  se  contenta  de  répon- 
dre  que  la  conquète  de  ia  Perse  et  la  súreíò  des  troa- 
pes  dépendaient  de  cette  teotatlve  ;  qoe  le  nombre  des 
ennemis  ,  loin  de  diminuir ,  «'aagmenterait  par  des  ren- 
iofts  soccess  fs  ;  qu'an  plus  lon^ç  délai  ne  diuiijiiierait 
pas  la  largeur  du  fíeuve  et  n'abaísserait  point  la  han- 
teur  de  ses  bords.  Sur'  le  champ  il  íit  donner  ie  si.sfnnl 
et  fut  obéi.  &c.  &c.  &c.  Por  não  alongar  mais  esta  No- 
ta ,  lematarei  ,  qvie  esta  tentativa  ibi  coroada  do  mais 
conapleto  successo, 
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§m  hw-coii   encalhar  na  costa  ,   na  altura  do  Es- 
tieiío. 

De  hum  a  outro  dia  trocarão-se  as  Sce- 
nas  ,  e  via-se  o  espectáculo  do  destioço  e  de- 
solação onde  ha  pouco  era  triunfo;  aqui  em- 
barcações naufragadas,  alli  outras  ardendo  in- 
cendiadas pelo  próprio  ininn'go  ,  por  hum  ter- 
ror intempestivo  abandonados  os  Fortes  ,  e  ape- 
nas tremoiava  ainda  a  bandeira  Castelhana  no 
graíide  Forte  da  barra,  de  cinco  baluartes  e 
de  g-rossa  artilheria  ,  com  a  duphcada  guar- 
nição de  quatíoceatos  homens  entre  Infantes, 
Dragões  ,    e  Belendengues. 

Antes  que  esfriasse  o  ardor  marcial,  to- 
mava o  General  medidas  para  apoderar-se  da 
Vilia  e  seu  Forte  ,  flanqueado  de  duas  bate- 
rias em  figura  triangular,  com  grossa  estaca- 
da de  huma  á  outra  ,  guarnecida  de  mais  de 
dous  mil  homens.  No  quarto  dalva  do  dia 
dous  de  Abril  divisou^se  do  Forte  da  Trin- 
dade  o  Forte  da  barra  em  chamas,  e  tre- 
menda foi  a  explosão  quando  prenderão  no 
armazém  da  pólvora.  O  General,  que  ao  ama- 
nhecer havia  passado  para  o  Forte  de  Santa 
Barbara,  mandou  adiantar  para  alli  duzen- 
tos soldados  cap!taoeadt}s  por  Francisco  José 
Francici ,  aos  quaes  seguio  de  perto  ,  e  pe- 
la^ activas  diligencias  em  atalhar  o  fogo,  sai- 
varão-se  ainda  muitos  reparos  d'artelharia ,  as 
plataformas  ,  e  parte  dos  quartéis  ,  que  para 
nós  forão  de  utilidade;  por  falta  de  cavalha- 
da náo  se  perseguio  a  guarnição  ,  que  com 
seu  Comraandante  o  Tenente  Coronel  D.  Fran- 
cisco Berbece,  se  retirava  pela  praia  para  l^ 
Fortaleza  de  Santa  There^a, 
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De  volta ,  no  Forte  da  Trinclade  ,  rece-  i^^d 
beu  parte  pelo  Ajuílante  do  Uejçimento  Ve- 
lho Johé  Tlioinás  de  Briim  ,  enviado  para  in- 
timar a  rendição  da  Villa  dentro  cm  três  ho- 
ras ,  que  achara  já  evacuada  ;  apressou-se  o 
General  Bohon  em  transferir-se  a  ella  nhum 
pequeno  escaler  ,  e  cm  outro  vários  Officiaes  , 
e  ordenou  ao  Coronel  Vei^a  fizesse  passar  nas 
jangadas  duas  companhias  de  Granadeiros.  Por 
causa  do  vento  e  maré  cftnlraria,  sobre  a  nou- 
te  he  que  se  forâo  ap|roximando  á  Villa  ; 
mas  qual  íoi  o  espanto  quando  distinguirão 
o  trapiche  cercado  de  huma  paliçada  entre- 
tecida de  grossas  amarras  de  linho  e  piassa- 
va,  e  dentro  do  quadro  gente  armada  !  lem- 
brou ser  algum  resto  de  ílespanhoes  determi- 
nados a  disputar  o  desembarque  :  era  lance 
apertado  ;  dos  nossos  contavâo-se  apenas  dez 
Officiaes  ,  achavão-se  porém  tão  próximos  ^ 
que  foi  forçosa  a  resohição  de  alai  ar  á  es- 
pada :  no  cabo  encontrou  se  biina  pequena 
Guarda  ,  escoltando  oitenta  feridos  ,  que  fi- 
carão recommendadcs  á  bumaiiidode  do  ven» 
cedor ,  e  poucos  moradores  Portuguezes ,,  que 
alli  restavão ,  desde  que  passou  a  dominio  es- 
tranho. 

Os  primeiros  passos  doGsnernl  dirigirão*» 
s«  á  Matriz  a  render  graças  por  tão  assina- 
lada Victoria  sem  maior  efíuseo  de  sar.£!iie  , 
e  achou  o  Templo  na  maior  indecencia  ,  até 
peio  fedor  de  três  cadáveres  iníepul^í^s  ;  pa.^- 
sou  depois  á  residência  dos  Governadítres  ,  e 
tornando  a  embarcar  para  a  margem  do  INor- 
te,  ordenou  aos  Tenentes  Manoei  IViiirc  ises , 
Joat|uim    Gomes,    e   ao   Alíeies   Joaquun   de 
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it^^Sonz^,,  que  coilocassem  as  Guardas,  e  guar- 
necessem o  Forte  da  Villa  com  as  duas  Com- 
panhias ,  que  viahão  em  marcha  peio  aterra- 
do da  Mangueira  ,  as  quaes  todavia  chega- 
rão tarde  pela  destruição  da  ponte  ,  que  o 
inimigo  tinha  cortado  para  impedir  a  passa- 
gem :  toda  essa  noute  forão  successiv^amenite 
chegando  desertores  ,  que  recolhidos  ao  For- 
te ,  ao  amanhecer  montavão  a  mais  de  cem. 
Expiorando-se  o  Forte  do  Arroio  ,  en« 
controu-se  iguaimente  abandonado, ,  e  meio  in- 
cendiado hum  morrão  comprido  ,  cuja  extre- 
midade communicava  á  sistema  cheia  de  pól- 
vora ;  distava  elle  duas  legoas  ao  Sul  da  po- 
voação ,  e  se  lhe  metteu  competente  guar- 
Biçâo. 

Para  inventariar  o  copioso  despojo,  que 
o  inimigo  abandonou  na  precipitada  fuga,  te- 
ve ordem  de  passar  á  Vilfa  o  Escrivão  da 
Fazenda  com  o  Almoxarife :  também  para  ella 
se  foi  mudando  o  grosso  do  Exercito  ,  res« 
tando  apenas  a  gente  necessária  para  o  ser- 
viço das  batarias  do  Pontal  do  Norte  ,  sob 
o  commando  do  Capitno  João  Alberto  de  Mi- 
randa ,  e  quatro  companhias  do  Regimento 
Velho  no  Forte  de  S.  José.  O  Esquadrão  ao 
mando  do  Capitão  Camilío  Maria,  e  hum  Tro- 
ço de  trinta  Dragões  ,  adiantarão-se  a  formar 
o  cordão  de  Guardas  avançadas^  acampando- 
se  este  em  Tahim ,  aquelle  no  Albardão  ,  com 
o  encargo  de  destacarem  ainda  d  nas  Girar- 
das  ,  huma  para  a  ponta  do  mato  appellidado 
do  :=3  Mamgrulko  ^ ,  @  outra  para  a  barra  do 
arroio  =2  Baeta  ;=5 .  Dispo z  o  General  os  outros 
Corpos  para  diversos  sítios,    e  para  reforçar 
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as  referidas  Guardas  ovançocías  pnxoii  da  Fron-  i^rc 
teira  do  Rio   Pardo  nuas  (iiiztntos   DiagÕts  á 
ordem  do  Sargento  Mor  Patricio  José  Corrêa 
da  Camará  ,  cuidaiu-o-se  ao  n  esmo  tempo  em 
reparar   a  Fortaleza  da  Barra. 


CAPITULO     VIII. 

Expugnoção  do  Forte  de  Smita  Thecla  —  Sur-^ 
preza  da  Trincheira  de  S.  Martinho  —  Mo- 
tivos de  não  hirem  avante  as  operações  do 
nosso  Exercito  —  Tomada  de  Santa  Cathari- 
na  e  da  Colónia  —  Chega  o  Armistício. 


O  passo   que   o  General   Bohm  traçava 

o  assalto  da  Villa  do  Rio  Grande  ,  propôz- 
ge  generaiisallo  por  toda  a  extensão  da  Fron- 
teira ;  consequentemente  fez  avançar  do  Quar- 
tel do  Rio  Pardo  huma  columna  de  quatro- 
centos a  quinhentos  soWados  entre  Dragões , 
Cavalleria  Ligeira,  e  Milicianos,  ás  ordens 
do  Sargento  Mor  Rafael  Pinto  Bandeira,  in- 
cumbido de  surprender  o  Forte  de  Santa  The- 
cla :  huma  densa  cerração  tanto  desorientou 
nossos  práticos  ,  que  cegamente  esbarrarão , 
e  forão  presentidos.  Sahio  com  duas  peças  a 
descobrir  campo  o  próprio  Commandante  D. 
Luiz  Ramires  :  achava-se  então  distante  o 
Major  Bandeira  destacando  Partidas,  que  se 
apoderassem  dos  bois  e  cavalhada  Hespanhola , 
pelo  que   o  Segundo    Commajidante    Patricio 
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4776  José  Corrêa  da  Camará,  que  reconheceu  ser 
o  momento  appropriado  para  atacai) o  /  deter- 
minou ao  Capitão  Carlos  José  da  Costa  e  ao 
Teaesne  Francisco  Alves,  que  á  freule  dos 
seus  Esquadrões  galopeassem  por  direcções  op- 
postas,  env^olvesseni  e  apertassem  á  espada 'o 
i»imigo  :  abortou  poréin  o  projecto  por  acu- 
dir a  toda  brida  o  Chefe  Bandeira  ,  fazendo 
sobrcesíarv  sob  razões  de  não  convir  expor 
a  Tropa. 

Tomou-se  o  expediente  de  bloquear  o  For- 
te;  mas  nossos  soldados,  ioexpostos  nesta  ta- 
liça,  commettiao.mil  faltas,  e  desacoraçoa- 
dos  íanío  mais,  quanto  n,o  viuhão  petrecba- 
dos  para  bani  assedio,  sem  artilberia  e  nau- 
niçÕes  ,  e  pelas  continuadas  rondas  enfraque- 
cendo os  cayallos  ,  desertavao  desenfreadamen- 
te para  o  interior  ;  preciso  foi  todo  o  ardil 
e  persuasões  do  Governador  José  Marcellino 
para  perseverarem  no  bloqueio  por  vinte  se- 
te dias  :  no  cabo  delles  capitulou  o  Forte  a 
26  de  Março  ,  com  a  condição  de  sahir  a 
Guarnição  ,  que  constava  do  Commandante  , 
de  hum  Capitão  de  Milicias  ,  de  hum  Eno-e- 
Fiheiro  graduado  em  Te q ente  Coronel,  de  dous 
Tenentes  ,  dous  Alferes  ,  de  cento  e  cincoeií- 
ta  e  cinco  soldados  ,  incluindo  hw^n  eompa- 
ídiia  de  índios  armados  com  seus  OíSciaes 
competentes»  do  Capellão,  do  Cirurgião,  de 
cincoenta  e  cinco  índios  de  trabalho,  com 
suas  armas,  huma  peça  de  seis  já  quebrada, 
hum  pedreiro  ,  a  Tropa  municiada  a  doze  car- 
tuxos ,  dez  tiros  de  ca  nii  ri  o  ,  qisarenta  bois, 
e  cento  e  cincoenta  cavallos  ;  alem  de  duzen- 
tas e  cincoenta  pessmis  entre  mulheres,  crian-^ 
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çaa  ,  e  escravos,  Arrazados  no  seguinte  dia  vtt# 
os  baluartes ,  e  mais  obras ,  e  entregando  tu- 
do ás  chamas  ,  retirarãorse  os  nossos  ;  retro» 
gradarão  com  esta  noticia  os  aoccorros  inimi^ 
gos  ,  que  vinhão  «ni  marcha.  (3i) 
.  Na  madru^çada  de  31  de  Outubro  huni 
Troço  de  cento  e  cincoenta  homens,  ao  man^ 
f!o  do  mesmo  Sargento  Mór  Rafael  Pinto  ^ 
çahio  de  improviso  sobre  a  Trincheira  de  Si 
Martinho,  collocada  em  cima  da  Serra,  de- 
fensável por  natureza  ,  e  a  chave  das  Mis^ 
soes  Guaranis  ,  guarnecida  por  hum  Tenen- 
te,  dous  Furriéis,  dous  Cabes  d^ Esquadra, 
desoito  soldados ,  e  cento  e  cincoe^ta  índios. 
Na  escalada  ficarão  mortos  dos  defensores  hum 
Cabo  e  três  índios  ;  a  maior  parte  escapou  ^ 
fazendo-se  só  trinta  prisioneiros.  Avançarão 
ainda  os  nossos  doze  legoas  até  as  Estancias 
de  S.  Pedro  e  S.  José  ,  recolhendo-se  com 
quatro  mil  rezes,  duzentos  cavailos  ,  duzentas 
mulas,  bois  manses ,  etc.  avaliou-^e  o  total 
do  saq^e  em  7:518íí>980   réis.  t 

(31)  Exige  a  imparcial  verdade  que  se  declare  ha- 
ver chegado  á  Corte  a  llelação  desía  Conquista  com 
^articularidadptj  exageradas ,  e  por  consequência  dado  ao 
lono^e  maior  brado  "do  qne  merecia  ;  resultando  disso  õ 
Aviso  de  31  de  Jíílho  de  1776  com  a  notável  hyper» 
bole  :z  faltando- lhe  (ao  Chefe  Bandeira)  todos  os  soccor- 
TOS  de  nimitímentos  ,  as  sorte  que  chegou  a  ser  reduzido 
ã  extrema  necessidade  de  se  susieniar ,  e  aos  seuc-  subal- 
ternos ,  c&m  raizes ,  e  com  hervas  do  campo  ,  em  quanto 
Se  lhe  não  rendeu  a  dita  Fortaleza ,  &c.  si  Constando  aliás 
ao  perto,  qne  no  meio  de  mil  privações,  abundou  ao 
menos  de  rezes  para  o  municio  de  carne.  Aclarando  es- 
te ponto ,  nem  levemente  pertendo  oífnscar  ou  minorar 
■o  merecimento  incontrastavel  do  Chefe  e  Tropa  ,  nesta 
e  ri'outras  cccurrencias  dignos  dos  maiores   gabos»,    ... 
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m6  Nio  paroB  aqui  :  o  previdente  General, 
conhecendo  a  necessidade  de  barreiras  segu* 
ias  para  garantir  e  firmar  a  restaurada  Pos* 
sessão  ,  revolvia  era  sua  mente  mais  extensa 
plano  de  operações  ;  só  aguardava  a  cavalha- 
da e  transportes  para  investir  a  Fortaleza  de 
ianta  Thereza.  Eis  que  chega  da  Gorte  o  im- 
portante aviso  de  que  era  Cãdiz  se  aprestava 
huma  Esquadra  de  nove  náos  de  linha^  e 
transportes  correspondentes,  com  nove  mil  ho- 
mens de  desembarque  ,  e  encarregado  do  su- 
perior coramando  D.  Pedro  de  Cebailos  ,  ta-» 
ièado  de  molde  para  a  empreza ,  e  d'antemãa 
f remiado  com  a  dignidade  de  primeiro  Vice- 
Key,  Governador  e  Capitão  General  das  Pro- 
¥incias  do  Rio  da  Prata  pela  Real  Cédula  dt 
8  de  Agosto  de  1776;  e  de  que  o  fito  prin- 
cipal desta  Expedição  era  huma  tentativa  ao 
Norte  do  Rio  Grande:  acompanhava©  ao  mes-* 
mo  tempo  ordens  sobre  o  detalhe  e  distribui»^ 
ção  das  Tropas ,  e  bem  que  não  se  ajustas- 
sem elks  com  as  idéas  /  que  já  então  adqui-» 
rira  o  nosso  General  por  experiência  e  ins- 
pecção do  local ,  na  estreita  obrigação  de  obe- 
decer 5  deu  de  mão  os  projectos  de  conquis» 
ta;  repassando  logo  alguns  corpos  para  a  mar- 
gem septentrional  do  Rio  Grande,  alojou  o 
Regimento  de  Bragança  em  hum  ponto  cen- 
tral entre  a  barra  e  a  Freglsezia  do  Estrei- 
to ,  nesta  postou  ires  Esquadrões  de  cavallg^- 
ria  Ligeira  e  bum  da  Legião  de  S,  Paulo, 
€  fazendo  retroceder  as  Tropas ,  que  se  acha- 
rão reunidas  no  arroio  do  Páo  ,  as  estacio:* 
nou  á  esquerda  do  Forte  do  Arroio  ,  que  apoia^ 
\a  o  lado  direito  do  ÂcaiDpamentOo 
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.  t  -  Cora  eíFeito  em  Fevereiro  de  1777  lanr  iw 
4-ou  ancora  ws  Cannavêeiras  ,  cm  a  ilha  de 
Santa  Catharina,  a  Arniiida  Castelhana  de  mais 
de.  cem  veias.  Commandava  ahi  as  Armas  o 
General  António  Carias  Furtado  de  Mendon- 
ça, e  a  pezar  de  provida  a  Pra^a  de  gentç 
c  munições,  e  em  estado  de  resistir  ao  rae^ 
«os  por  algum  terapo,  hum  terror  pânico  apo- 
derou-se  dos  principaes  CáLos  á  primeira  vis- 
ta do  inimigo;  a  ponto  de  renderem-pa  ver- 
gonhosamente sem  capitulação. 

Por  alheio  do  meu  sujeito  deixo  de  in- 
dividuar esse.  desastrado  acontecimento  :  ape- 
nas senhor  da  Ilha ,,  traçou  Cevallos  invadir 
o  Rio  Grande  com  Forças  combinadas  de 
terra  e  de  mar,  paca  o  que  prevenio  ao  Ge- 
neral de  Buenos  Ayres  D.  João  José  de  Ver- 
tis  que  precisamente  no  mez  de  Maio  avan-» 
^tasse  ,  a  tempo  que   eile   abordaria  a. costa. ' 

Sahio  a  campo  o  General  Vertis  á  testa 
de  4ítt)000  homens,  e  se  encaminhava  ao  Al- 
bardão, quando  ferrarão  o  porto  de  Maldona- 
do duas  Fragatas,  e  largarão  hum  :  Expresso 
para  o  Exercito;  achava-se  este  já  ião  pra« 
ximo  á  Fronteira  ,  que  as  nossas.  Patrulhas 
cativarão  hum  Alferes  e  três  soldados,  que  ®e 
;aventurarão  a  explorai  a  Guarda  do  Albardão'': 
em  consequência  das  ordens  retrogradou  o  ini^ 
jtnigo  para  o  Forte  de  Santa  Thereza.  i 

Ainda  na  Ilha  soube  o  Vice-Rei  Hespt- 
nbol  da  morte  d'El-Rei  D.  José ;  prevendo  as 
mudanças  que  ordinariamente  trazem  taes  acon- 
tecimentos ,  julgou  mais  prompto  e  seguro  dar 
^de  golpe  sobre  a  Colónia  do  Sacramento  ,>itar>- 
to  mais  que  pelos  aviso»  interceptados  conhe- 
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^í^í^y  da' oá  apertos  em  que  esta  se  aefova  :  dêixaii- 
do  poifi  alguns  .  liâvioa  ê  a  guarnição  sufficietíi- 
tè  >  á  22  de  Maio  sifrgio  á  vista  da  Praça 
a  Esquadra  deeincoenta  e  qaatr®'  v^ast)^,  de* 
sembarcaríTO  54í>000  soldados  ,  e  começou  © 
mssediõ.  Governava  alíi  ©  Coronel  de  Inían^ 
teria  Francisco  Jos^  da  Rocha  Official  de  iií^ 
teliigeneia  e  conceito^,-  e  dado  que  d 'espaço 
Se  houvesse  desvelado  em  p4r  a  Praça  no 
possível  estado  de  defensa  ,  e  sobre  tudo  an- 
tecipasse instantes  e  repetida»^  requisições  d« 
isocèorroá  ao  Yice-Bei  Marquez  de  Lavradio  ^ 
forio  todas  apresadas^  pelas  embarcações  ini* 
tnigas  ,  que  coalhavão  os  mares. 

No  extremo  de  privações,  e  nem  ao  me^ 
130S  com  esperanças  de  auxilio^  reduzida  to- 
da a  Guarnição  a  oitocentos  de  Tropa  regu* 
kr  ,  e  a  pouco  mais  de  eem  das  Ordenanças  , 
offereceu-síe  o  Governador  a  eapituíar  ,  antc^ 
que  rompesse  o  fogo  r  mas  o  General  mui 
l^em  inteirado*  das  criti^as^  circunstancias  dm 
sitiados  5  depois  de  reter  hum  dia  inteiro  o 
Ofíiciftl  mensageiro,  exigi  o  a  entrega  no  íep- 
mo  de  quarienta  e  oito  horas.  Rendeu-se  a 
Praça  á  discrição,  e  evacuarão^  seus  defen- 
sores no  dia  4  ée  Junho;  cuidou  logo  Ce- 
Iballos  cm  arrazalla^  nada  mostrando  tanto  a 
peito  como  extinguir  este  Baluarte  do  valoir 
Forluguez  ,  onde,  como  em  outra  I>iu  ,  por 
"Vezes  se  ostentarão  prodígios  de  intrepidez  e 
coragem  ;  foi  ao  exterminados  seus  infelizes  ha- 
bitantes, c  inexoravelmeute  espalhados  pehís 
lugares  mais  despovoados  e  centraes  do  Vi- 
ce-ReJnado.  Daqui  foi  expedindo  brigadas  pá- 
ra se  unirem  á  Columna  do  General'  Yertis^"^ 


lás 


pairando    &  "  tapera  de   ulterlòre»    aitpoeíçÕe»  tnnt 

da  Côrtc.  i 

Com  o  discernimento  pTopno  do  seu  mi* 

litar   talento  ciispôz-se  o  General  Bohon  a  re- 
pelir   o  inimigo:    chamou  o  g-rossò  das   For- 
ças ao   Forte  do  Arroio  ,    deixando   guarneci- 
da a  Fortaleza  da  barra ,    qné  tinha  mui  boa 
aitilheria   grossa,    asse&tada  era  cinco  balu an- 
te s  ,   com   duzentos  homens  de  Infanteria  /  c 
hum  destacamento  d^Artilheria  ;  fora  da  Pra- 
ça do  Rio   Grande  huma  reserva  de  du^entds 
soldados    do   Regimento   Velho  ao  mando    do 
Sargento  M(Sr  José  Vitorino  Coimbra;  è  taíi- 
to  a  Fortificação  do  Pontal   do  Norte ,.  como 
o   Forte  da  Villa  ,    com  presidio  competente. 
Formou   hum    Corpo   de  quatrocentos   Grana- 
deiros,  á  ordem  do  Teaente  Coronel:  Manoel 
Soares    Coimbra,    e   com  exercicio    de  Major 
de  Brigada  Manoel  Marques  de  Souza ,  o  qual 
com   hum   parque  de  calibre  9  e  12  arrostas- 
se   o  inimigo  no  sitio   denominado  ;=;  Mancha 
Velho  ^  y    vantajoso  e  defensável  por  nature- 
za ,  pelos  immensos  panianos  eatuleiros,  ^iic 
©   circundarf  o  ,    acapelados    de  vijçosa   reha  , 
qne  muito  enganavão  na  apparencia. 

Approximavão-sc  os  Exércitos  >  e  hum 
in«viUv€l  conflito  hia  a  decidir  da  pericia  e 
da  fortuna  dos  doiis  Generaes ,  q«ando  chega 
a  Suspensão  darmas ;  da  nossa  parte  foi  Ic- 
Talla  até  Choi  o  Capitão  de  Dragões  Josá 
Carneiro  da  Fontoura  ,  e  veio  da  parte  do» 
Hespanhoes  até  a  Guarda  do  Albardão  o  Aju- 
dante de  Campo  de  Ceballos  o  Marquez  de 
Tabreirniga,  de  quem  foi  lecebella  o  TcBeiK 
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Ée  OisrQiiél  Ajudàtité  do  Campo  Joaquim  José 
Ribeiro.  .  fíi^J  ak 

:  Segoírsb-se  logo  os  Tratados ,  de  1)777  e 
177íê  i  que  restabelecendo  a  harmoaia  entre 
as  duas  Nações^  pôde  est«  Capitania  alliviar- 
se  do  acabrunhante  ónus  de  tantas  Tropas. 
Até  fins  de  Dezembro  de  1778  eíFeituou-se 
a  reversão  para  o  Rio  de  Janeiro  daquelles 
Cprpo»,  que  propriamente  não  lhe  pertenciâo:, 
á  excepção  do  Regimento  de  Infaoteria  dá 
Praça  de  Santos ,  e  do  Esquadrio  da  Guar- 
da dos  Vice-^Reis  >  que  forão  guarnecer  a  Ilha 
de  Santa  Gatharina ,  a  qual  na  conformidade 
do  Artigo  22  do  referido  Tratado  Preliminar 
de  1777  devia  ser  restituída  ,  e  entregue  ao 
Commissario  nomeado  o  Brigadeiro  Francisco 
<  António  da  Veiga  Cabral. 
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CA  Pl^XÍTXi    JX^-" 

Tratado  Preliminar  de  Paz  e  de;  Limites  do 
1.^  íie  Outubro  de  1777  —  Tratado  de  Am%\ 

'  zadè ,  Garantia,  e  Commercio  deli  de  Mar- 
ço   de   1778  —  Estado  das  restituições   na 

'  conformidade  dos  Artigos  â.**,  7.%  e  ^2.     dá- 

•  çutl/e  jirimêtro  7Vatado  ■—  Segurida  Dèmar^ 
7)iarcàção  dç  Lmites.  ~ 
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M  critica  conjunctura  levou  a  morte  » i77a 
El-Rei^  D.  José;  a  Inglaterra,  a  Franca ,  ê 
a  Hespaniia  hião  a  comparecer  no  theatr©  da 
guerra  ;  a  Inglaterra  ressentia-se  da  França  ^ 
«orno  o  raovel  da  desmembração  d'America  | 
a  Hespanha ,  como  Alliada  da  França  ,  adhe^ 
ria  ao  seu  partido  ;  e  Portugal ,  se  fosse  se^ 
gunda  vez  forçEdo  a  renunciar  sea  adoptada 
systeraa  de  neutralidade ,  esposaxia  sem  du* 
vida  a  causa  da  Gram- Bretanha.  Na  coinHie»« 
çâo  de  quasi  toda  a  Europa  stífeio  ao  thron© 
Portuguez  D.  Maria  I. ,  e  convencida  das  van- 
tagens e  necessidade  da  paz  ,  conscguio  que 
passasse  á  Hespanha  sua  mesma  Mãi  a  Rai- 
nha D.  Marianna  Vitória  ,  a  qual  muito  pê«^ 
de  pela  sua  alta  jerarchia  ,  e  pelas  estreita» 
connexoes  do  sangue,  Suspendeu-se  o  fla^tUp 
da  discórdia  ,  que  já  se  ateava  na  America  j 
e  aquelle  Tratado  ,  que  ha  annos  se  negcf- 
ciava  entre  as  duas  Cortes; ,  sempre  illudido 
peias  excessivas  e  capciosas  pert«nç5«s  do  S*»- 
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tírre  Gfetario  d*Egtado  o  Marques  de  GrÍEnaldi^ 
foi  em  fim  concluído  em  o  i.'^  de  Outubro 
de  1777,  e  assignado  por  D.  Francisco  Iei- 
nocencio  de  Souza  Coutinho  ,  Embaixador  de 
Portugal  na  Corte  de  Madrid ,  e  pelo  Conde 
oc  Florida  Branca,  Primeiro  Secretario  d*Es" 
tado  e  do  Despacho  d'El-Rei  CathoUco.  (32) 
ç^  Desde  o  principio  das  negociações  afBn« 
cadamente  instava  o  Ministério  Hcspanhol  ^ 
Que  para  mais  apertar  a  liga,  que  parecia 
d'antemão  preparada  pela  natureza,  recipro- 
cemente  garantissem  ambas  as  Potencias  seus 
Dominios  na  America  ;  em  fim  essa  estreita 
obrigação,  que  no  Reinado  antecedente  se  Con-» 

€  «iderou  como  perigosa  aos  interesses  de  Porè 
tugal ,  (33)  julgou-se  agora  convir  ,  e  pelos 
mesmos  Plenipotenciários  foi  concertado  o  Tra» 
íado  de  Amizade ,  Garantia ,  e  Commercio 
■âe  ]1  de  Março  de  1778,  em  que  suscitando- 
^e  os  Tratados  anteriores  ,  no  Artigo  3.°  se 
Tenova  e  revalida  a  garantia  já  estipulada  no 
.Artigo  25  do  Tratado  de  Limites  de  13  de 
Janeiro  de  1750,  obn^sLudo-se  :=^  a  ãuãmarem- 
^e ,  €  a  soccorrerem-st  mutuamente  contra  qual'* 
iquer  ataque  e  invasão^  estendendo- se  esta  obri^ 
-  gação  em  quanto  as  costas  do  mar ,  pelo  JS/orte 
*por  parte  de  S.  Magesíade  Fidelissimu  até  as 
margens  do  Orinoco  de  huma  e  outra  banda  , 
epe/o  Sul  até  o  Estreito  de  Magalhães  ;  e  pela 
de  S.  Magestade   Catholica  pelo  Norte  até  as 

(32)  Este  Tragado  foi  impresso  €m  Lisboa  no  anno 
ae  M.  DCC.  LXXVIl. 

(33)  Carta  14>  das  já  citadas  Cartas  Inglezas  ,  dr- 
^tas  Apologéticas  sobre  o  Governo  de  Poriugal ,  até  a 
4imissão  ei  retiro  do  Mar(|uez  do  Porabal  1777* 
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margens  de  hnma  c  outra  hanáa  do  Rio  das  ^'rn 
Ama-onas  ou  Maranhão ,  e  peio  Sul  até  opor- 
to  de  Santos  :  pelo  (jue  toca  ao  interior  Jicava 
indefinida  esta  obrigarão,  soccorrendo-se^,  e 
ajudando-se  huma  à  outra  Coroa  em  qualquer 
caso  de  invasão  ou  sublevação,  'z^  E  no  Asíigo 
4."^  convencionarão  ,  1=2  Que  se  (juahjuer  dos  dons 
Altos  Contratantes,  não  se  achando  no  caso  de 
ser  invadido  nas  possessões  garanildas  ,  entrasse 
em  guerra^com  outra  Potencia,  o  que  não  ti- 
vesse parte  na  tal  guerra  seria  unicamente 
obrigado  a  guardar  e  fazer  observar  em  suas 
terras ,  portos  ,  costas,  e  mares  a  mais  exacta 
€  escrupulosa  tieutr alidade,  s 

Coloreava-se  com  o  motivo  de  se  estrei- 
tarem os  laços  de  amizade  e  mutua  segurança, 
mas  o  verdadeiro  fito  do  Gabinete  de  Madrid 
pareceu  querer  livrar-se  da  dependência  ,  era 
que  até  então  tinha  estado  dos  estrangeiros 
para  lhe  fornecerem  de  negros  ;  eia  notável  , 
que  a  Potencia  a  mais  bem  possessionada  na 
America  ,  fosse  a  única  que  não  contasse  es- 
tabelecimentos no  paiz  ,  que  bastecia  de  braços 
para  cultura;  exigio  por  tanto,  e  obteve  de 
Portugal  ,  pelo  Artigo  13  da  referida  Con- 
tenção ,  a  cessão  da  Ilha  de  Anno  Bom  na 
costa  d'Africa  ,  e  da  IHia  de  Fernando  de  Pó 
no  Golfo  de  Guiné;  bem  que  não  correspon- 
derão ás  suas  esperanças  ,  já  pela  ruim  posi- 
ção dessas  Ilhas  ,  y\  pela  falta  que  a  Hespa- 
nha  lem  de  muitos  artigos  indispensáveis  para 
a  permutação  e  coramercio  dos  escravos. 

Fm  quanto  se  dispunhõo  as  cousas  para 
a  Demarcação,  nomeou  o  Vice-Rei  do  Brasil 
Marquez  de  Lavradio  o  Coronel  Vicente  Jusé 
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0no ^Q  Velasct)  e  Molina  para  em  qualidade  d« 
Commissario  passar  a  Buenos-Ayres  a  recla- 
mar os  prisioneiros ,  munições  de  guerra  e  bo- 
ca ,  os  eíFeitos  e  cabedaes ,  assim  do  Rei  como 
dos  particulares  ,  e  ainda  os  que  tinlião  sido 
tomados  pelos  Hespanhoes  desde  o  Tratado 
de  Paris  de  1763  ;  e  para  substituillo  nos  seus 
impedimentos  designou  o  Tenente  Coronel 
Pedro  da  Silva.  Por  parte  de  Hespanha  tran»^ 
portou-se  á  Yilla  do  Rio  Grande  o  Commis- 
sario D.  Vicente  Ximenes ,  o  qual  no  curto 
periodo  de  três  annos  conseguio  receber  exa- 
ctamente tudo  quanto  se  conservava  nos  Ar- 
mazéns pertencente  á  sua  Nação,  e  o  pouco 
que  se  não  achou  ,  assentou-se  compensar  com 
as  restituições  devidas  a  Portugal. 

Diversa  conduta  se  observou  na  Capital 
do  Rio  da  Prata  ^  onde  nada  se  omittio  a  íim 
de  illudir  ou  paliiar  o  nosso  Commissario  ,  e 
fcaldar  o  Tratado ,  servindo-se  o  Vice-Rei  D» 
João  José  de  Vertis  e  Salcedo ,  que  em  Ju* 
jiho  de  1778  havia  succedido  a  D.  Pedro  Ce- 
fcallos  ^  de  todo  e  qualquer  estratagema  ,  a 
ponto  de  ioveoíar  com  descarada  indiscripeão  ,-. 
•que  as  duas  Cortes ,  para  cortar  duvidas  0 
incertezas ,  se  tinhão  convencionado  na  quan-- 
tia  de  153:fll6  Pesos,  2  Reales,  e  21  Ma^- 
ravedis  por  todas  as  presas ,  que  os  Hespa- 
nhoes houvessem  feito  ,  e  na  de  6íli)9l9  Pe- 
flOs ,  5  Reales  ^  e  6  Maravedis  pelo  dinheiro- 
*e  valor  das  alfaias,  que  se  aprehenderão  em 
Saota  Cathariaa.  Por  esta  versátil  ficção  con* 
tèguio  adormentar  o  Commissario  PortugueB  ^ 
áté  què  chegou  da  Corte  o  desengano  de  ser 
f^bBloèa  temdhante  convenção;  a  tempa  qut 
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já  tmha  passado  a  Governança  dessas  Pròvin-  ir»f 
cias  para  o  Marquez   do  Loreto ,  imbuido  das 
mesmas    máximas   e   systema    de  simulação   e 
má  fé.  (34)  . 

Proseguia  por  tanto  o  novo  Vice-Rei  no 
adoptado  plano  de  subterfúgios  ,  pondo  o  maior 
estudo  em  deferir  de  tal  modo  a  conclusíão  do 
negocio,  até  que  desesperados  o  abandonas- 
sem ;  todavia  sempre  attendia  que  nada  esca'* 
passe  ,  que  lhe  viesse  a  ser  imputável  no  ca- 
so de  ruptura.  Erão  passados  dez  annos  ,  e 
a  negociação  achava-se  ainda  em  começo  : 
para  dar  golpe  decisivo  determinou  o  Vice- 
Rei  do  Brasil  ao  Commissario  Velasco ,  que 
em  huma  Memoria,  na  qual  recopilasse  to- 
dos os  pontos  de  restituição,  tanto  relativa- 
mente ao  que  os  Hespanboes  havião  aprehen- 
dido  na  Colónia  do  Sacramento ,  em  Santa 
Catharina,  e  nas  importantes  prezas  Portu- 
guezas  e  suas  carregações  ,  como  aos  petre- 
chos de  guerra  ,  que  acharão  ,  quando  se 
senhorearão  da  Praça  de  Iguatimi  em  28  de 
Outubro  de  1777  ,  roborada  de  hum  Extra- 
cto claro  e  preciso  das  importâncias  e  valo- 
res ,  e  autenticado  este  de  documentos  e  pro- 
vas ,  levasse  suas  ultimas  requisições  e  ins- 
tancias ao  Governo  de  Buenos  Ayres ,  expon- 


(34)  Consultem-se  principalmente  os  dons  Officios 
do  Excellentissimo  Luiz  de  Va&concellos  e  Sonza ,  en- 
lão  Vice-Kei  do  Brasil ,  dirigidos  ao  sobredito  Comissa»- 
rio  Velasco  ,  datado  o  primeiro  em  30  de  Dezembro  de 
JL784,  e  o  segundo  em  29  de  Agosto  de  1778,  os  quaes 
derramão  grande  luz  sobre  a  rnateria  ,  e  se  acharão  re- 
gistados na  Secretaria  do  antigo  Governo  do  Rio  de  Ja- 
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l^7'8do  do  tom  mais  enérgico,  í=!  Que  em  vez  de 
híiRia  correspondência  de  boa  fé,  e  da  promp- 
tidão  ,  que  da  sua  parte  esperava  encontrar 
no  comprimento  das  estipulações  expressas  dos 
Artigos  2°,  7.°  e  22.°  no  Tratado  de  1777, 
vio  pelo  contrario  com  grande  pezar  e  mor« 
tiíichção  ,  que  desde  o  momento  eoi  que  de- 
clarou ao  Governo  Hespanhol  sua  ciuumissioy 
u6  se  lhe  opposerão  obstáculos  e  d ifficuldades :.: 
c]oe  depois  de  lioma  longa  serie  de  infruc- 
^tuosas  representações,  via  que ,  exhaustos  to- 
dos os  pretextos  de  entretenimento ,  se  recor- 
V  rera  ao  estranho  expediente  de  huma  íicçãa 
e  impostora,  ioteiramentc  alheio  da  raxão  , 
da  justiça  e  da  probidade  ,  divulgando  deci- 
didas essas  restituições  e  indemnidades  por 
lioíii  sonhado  ajuste  e  convenção  entre  as  duai 
Cortes  ;  e  qoe  em  quanto  ás  doas  Contas  ou 
Relações  ,  com  as  quaes  ultimamente  se  ha^ 
"via  reconvindo  ,  bama  que  se  dizia  extrahida 
da  Contadoria  Gerai  de  Buenos  Ayres  ,  e  ou^ 
ira  dos  Vivandeiros  do  Quartel  do  Rio  Gran- 
de ,  dehitando-be  o  Erário  Régio  de  Portugal 
era  huma  somma  considerável ,  manifestamen- 
te cora  os  íins  de  mais  enredar  o  negocio  , 
e  de  diminuir  ou  confundir  a  somma,  de  que 
a  Hespanha  era  responsável :  ,,.  r 

''  Pelo  qoe  pertence  á  primeira,  que  se 
fazia  montar  a  82íí)610  Pezos  ,  se  incluião 
artigos  e  addições  da  antÍ2:a  Demarcação  ena 
consequência  do  Tratado  de  Limites  de  1750, 
ácêrea  das  quaes  jamais  se  movera  questão  ^ 
nem  consta  que  se  exigisse  liquidação  por  al- 
gtirna  das  duas  Potencias  ,  porque  concorren* 
do  naquella  época  de  commum  acordo  as  Trot 
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pas  d'ambas ,  já  com  o  intento  de  se  demar-  i^ri 
careni  as  Froíitciras  ,  já  de  se  expuííjarcm  os 
Jesnitas  do  Faraguay  ,  dos  quaes  a  Corle  de 
Madrid  se  mostrava  particularmente  oíieRdi- 
da  ,  prestarão-be  mútuos  e  voianíarios  soccor- 
ros  conforme  as  occnrrencias  ,  sem  que  des- 
tes recíprocos  oílicios  se  pedissem  compensa- 
ções ou  SC  recenseassem  contas ;  por  cujo  mo- 
tivo se  ommittirão  ,  e  delias  nâo  se  faz^a 
minima  menç?;o  no  Tratado  de  1777  ,  nao 
obstante  a  intelligencia  e  conhecimento  ,  em 
que  se  achava  o  Gabinete  de  Hespaiiba ;  não 
se  devendo  exceder  a  forma  do  Tratado  para 
interpretar-se  por  diverso  modo  do  que  se 
achava  expressamente  estipulado  nas  suas  cla- 
ras e  terminantes  disposições ;  sendo  aliás 
para  reparar  nos  artigos  ds  suprimentos ,  lan- 
çados na  mesma  Conta  ou  Relaçio,  os  quaes 
se  inculca  vão  feitos  no  Forte  d@  Santa  The- 
reza,  em  Maldonado,  em  Moiiíe  Video,  em 
Córdova,  e  em  Mendonça,  com  familias  e  pri- 
sioneiros Portuguezes  ,  que  talvez  não  se  se- 
pararão dos  Dominios  e  Território  ,  que  fica- 
jão  á  Hespanha  ,  e  que  por  hso  devem  p©r 
sua  conta  correr  as  despezas  ,  assim  como  lhe 
restarão  os  lucros  e  interesses  provenientes 
da  conservação  de  seraelhaníes   individues.  „ 

*'  Que  na  segunda  Conta  ,  que  se  leva- 
va a  65|>992  Pezos,  notavão-se  artigos  e  ad- 
dições  ,  procedidas  de  efteitos  e  comestiveis, 
q!ie  deixajão  dtfferentes  Vivandeiros  no  Rio 
Grande;  mas  além  de  que  ella  achava-se  ab- 
isokUamente  destituída  de  documentos  que  , 
postoque  débeis  ,  certificassem  ao  menos  tal 
ou  qual  existência  desses  eíFeitos ,   erão  ina- 
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frrs  veriguavéls  suas  addições ,  -por  serem  prodíii 
zidas  por  particiílares  tão  interessados  como 
os  mesmos  Vivandeiros  ,  os  quaes  as  podiâo 
mui  bem  inventar,  acrescentar,  e  compor  a 
seu  arbítrio :  ,, 

**  Que  em  idênticas  circunstancias  consi-^ 
deravão-se  os  habitantes  da  Ilha  de  Santa  Ca* 
tharina ,  e  especialmente  os  proprietários  das 
Armações  do  Contrato  das  baleas ,  donos  é 
senhores  de  grande  quantidade  de  eíFeiíos  , 
que  nellas  existião  quando  forão  occu padas 
pelos  Hespaohoes ,  e  que  estes  consumirão  e 
destruirão  durante  a  sua  estada  ;  que  poden- 
do-se  apresentar  relações  e  som  mas  muito 
roais  importantes  j  mais  viridicas^  e  mais  acre- 
ditáveis, comtudo  na  contingência  de  se  pre- 
sumirem inventadas,  acrescentadas,  e  arbitra* 
riamente  compostas ,  a  pegar  dos  enormissis- 
mos  damnos  dos  Vassalíos  Portugiiezes  ,  nãô 
se  exigirão  compensações,  reclamando-se  ape* 
Bas  o  que  era  de  incontestável  certeza ,  e 
evidencia.  „ 

O  Encarregado  desta'  negociação  recebeii 
a  final  ordem  ■  positiva  ,  de  que  não  produ^ 
giodo  eíFeito  as  pressentes  instancias ,  e  per- 
sistindo aquelle  Vice-Eei  oo  reprovado  syste- 
ma  de  tenacidade ,  fizesse  hum  Protesta  fir*- 
mado  em  Documentos,  o  qual  a  todo  tem- 
po autenticasse  a  malicia ,  a  dobrez  ,  e  a  má 

^^^9 fé,  com  que  se  havia  procurado  frustrar  as 
expressas  estipolações.  do  Tratado,  e  os  arti- 
gos da  sua  commissão  ;  e  requerendo  ao  mes- 
rao  tempo  os  passaportes  necessários,  se  re- 
colhesse ao  Rio  Grande  com  o  Tenente  Co- 
ronel Pedro  da  Silva,  e  mais  pessoas  da  sua 
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comitiva.  Aioda  assim  pouco  mais  avançou  ,  m^ 
e  bem  que  o  Governo  Hespanhol  se  mostrasse 
de  quando  em  quando  flexivei  assentindo  em 
algumas  ténues  compensações  ,  novos  e  inter- 
mináveis ttopeços  continuarão  sempre  a  pa- 
ralisar esta  dsligericia. 

Voltemos  ao  interior  da  Capitania  :  por  irs^ 
este  tempo  a  José  Marcelino  succedeu  no 
Governo  o  Brigadeiro  Sebastião  Xavier  da 
Veiga  Cabral  da  Camará  (35) ,  deixando  sau- 
dosa memoria  efitre  povos  ,  que  elie  soube 
reger  com  hum  íjstema  criador  ,  com  huma 
integridade  e  desinteresse  a  toda  prova :  a  na- 
tural firmeza  de  caracter  lhe  suscitou  intrigas , 
«alumnias  ,  e  dissabores ,  com  os  mesmos  Vice- 
Reis  do  Estado  ;  comtudo  os  próprios  desafei- 
çoados  jamais  puderão  escurecer  suas  escel- 
ientes  virtudes  ,  sua  actividade  e  zelo  pelo 
bem  geral  ;  sem  transcurar  o  militar  de  tal 
«orte  vigiava  a  administração  publica,  que  se 
lhe  deve  a  fundação  das  Freguezias  de  Porte» 
Alegre,  Santo  Amaro,  Santa  Anna,  Concei- 
ção da  Serra,  S.  Luiz  de  Mostardas,  S.  Ni- 
tíoláo  de  Jacni  ,  e  de  Nossa  Senhora  dos 
Anjos  da  Aldêa  ;  {36)  nesta  ultima  empregoa 
«special  esmero  em  civiiisar  e  educar  os  ín- 
dios Guaranis  ,  mostrando  em  breve  ensaio  do 
^ue  erão  susceptíveis  ,    avisando-os  ao  traba- 

(35)  Liv.  4.*^  de  Reg.  Ger.  na  Secretaria  da  Junta 
i£a  Real  Fazenda  a  foL  189.  r.  Tomou  posse  do  Gover- 
no a  31  de  Maio  de  1780,  Archivo  da  Camará  de  Por» 
to  Alegre  Liv.  1.®  dos  Termos  de  Posses  dos  Governa- 
dores a  foi.  7. 

(36)  O  mesmo  citado  Liv.  4.®  d«  Registo  Gerai  « 
foi.  Iô5. 
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s7So  Ib o  ,  fomentando  a  agriciiltíira  ,  e  lerando-ot 
a  tal  ponto  d 'ordem  e  economia  ,  que  con- 
segiiio  alliviar  á  Real  Fazenda  da  despeza 
de  quinze  mil  cruzados  ,  a  que  montava  em 
cada  atino  a  maoteoça  deites  ( 37 )  :  O  Vice- 
-Hei  Marquez  de  Lavradio  o  designou  Primeiro 
Coíimiissario  da  Demarcação  de  Limites  ,  cu- 
ja nomeação  fez  mais  com  ,  iiiíuito  de  satis- 
fazer apparentemente  aos  pactos  com  Casteíia , 
do  que  na  persuasão  de  que  o  chegasse  a,  exer- 
cer,  como  o  mesmo  declarou  ao  depois  no 
íim  da  iRstnicção,,  qoo  deixou  ao  Vice- Rei 
seu  Successor  ,  em  19  de  Junho  de  1779.  ' 
Com  o  Governo  da  Capitania  ,  veio  iguala 
mente  iocumhido  o  Brigadeiro  Sebastião  Xa- 
vier de  começar,  a  importante  diligencia  da 
Demarcação  de  Limites  ,  na  qualidade  d@ 
Primeiro  Commissario  :  sendo  diíScií  abranger 
a  hum  tempo  o  regimen  interno  ,  íieou  na  Cai- 
pitai  para  o  expediente  ordinário,  e  com  im- 
mediata  subordinação  á  aquelle  ^  o  Coronel  Ra- 
fael Pinto  Bandeira  ,  (38;  a  quem  ,  quasi  três 
aneos  depois ,  substituio  no  commando  inte^ 
rino  o  Coronel  Joaquim  José  Ribeiro  da  Cos*» 
ta.  (39) 


(37)  O  mesmo  Livro  4.®  de  Registo  Geral  a  foi. 
]74  V.  Nós  vimos  este  benemérito  Varão  ,  já  restituído 
e  reconhecido  por  Manoel  Jorge  Goríies  de  Sepúlveda 
(por  certas  razões'  politicas  tinlia-lhe  sido  mandado  usar 
do  npme  supposto  de  José  Marcelino  de  Figueiredo  (fi- 
gurar distinctamente  na  próxima  Revolução  de  Portugal 
em  loS8  ,  sendo  Tenente  General  ,  e  Governador  das 
Armas   da  Provincia  de   Trás-os"  Montes. 

(3^)  Livro  5,^  áe  Registo  Geral  na  Secretaria  d& 
3unta  dã   Beal    Fazenda  a  foi.   l5L  v. 

(39j  Idem  a  fui.  I27. 
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i>  ♦>  ^Reguladas  assim  as  cousas,  a  22  de  Ja*  í?'»* 
neiro  de  1784  abalou  da  Villa  do  Hio  Gran- 
de a  Expedição  ,  que  se  compunha  do  Pri- 
meiro Conimissario  o  mencionado  Brigadeiro 
Sebastião  Xavier  da  Veiga  Cabral ,  do  Segun- 
do Ccnamissario  o  Coronel  Engenheiro  Fran- 
cisco João  Roficio  ,  do  Capitão  Eng-enheiro 
Alexandre  Eloy  Poiíeili,  do  Ajudanfe  Enge- 
nheiro Francisco  das  Chagas  Sentes  ,  de  dous 
Astrónomos  Joaquim  Félix  da  Fonseca  Man- 
so, ^e  José  de  Saldanha,  de  dous  Esquadrões 
de  Cavallaria  ,  hum  de  Dragões  outro  de  Vo- 
luntários ,  cada  hum  de  trinta  praças ,  de  hum 
Capitão  de  Milícias  com  exercício  de  Cora-^ 
luissario  de  Transporíes,  de  hum  Tenente  d'Ar* 
tilheria  com  o  serviço  de  Quartel  Mestre^ 
Carretas  ,  Cavalhada  &c. 

A  5  de  Fevereiro  avistar  a  c-se  os  Com- 
missarios  d*ambas  a§  Nações  no  acampamen-.'' 
to  de   Chui,  e  alli  se  abrirão  ss  comi  fer  ene  ias.. 


s 
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CAPITULO    X. 


JBreve    noção    da    Demarcação   de   JJmiUs 
■*—  Contestações  e  duvidas  ,  (pie   a  es^      > 
torvarão  até  a  ruptura  entre  as 

duas  Mações,  \ 

i^84  X3^  Historia  clrcunsíanc^ada  resta  Demareà* 
3789  ção   deverá    ser  tarefa   dalgiim   dos   emprega- 
dos nella,  mas  nem   por  isso  me  desprezarei 
de  aqui   bosquejalla. 

A  falta  dps  instrumentos  para  iiso  dos 
.^stronomos  e  Geógrafos ,  necessitando  de  re- 
correr á  Inglaterra  para  os  adquirir  ;  a  ca- 
jíestia  destes  Facultativos  ,  que  bastassem  a 
distribuir  pelas  diversas  Divisões  das  Capita- 
nias limitrofes,  contando-se  ainda  em  escaco^' 
numero  ,  por  serem  á  pouco  plantadas  na 
Universidade  de  Coimbra  as  Sciencias  exactas; 
artigos  3  que  restavão  a  aclarar  ,  por  causa 
da  varieáade  dos  Mappas  ;  a  antecipada  for- 
mação de  alguns  depósitos  nos  Sertões  ,  para 
provisões  dos  c|ue  os  explorassem  ;  taes  os  mo- 
tivos que  retardarão  por  alguns  annos  a  exe- 
cução  do  Tratado. 

Superadas  em  fim  as  difficuldades ,  e  a 
ponto  já  de  começar-se  ,  chega  em  1783  á 
Villa  do  Rio  Grande  D,  F(  lix  Azara ,  de- 
signado Primeiro  Commissario  da  Segunda 
Divisão  Hespanhola,  que  corresponderia  á  da 
Capitania  de  S.  Paulo  ,  e  propõem  ao  Pri- 
meiro Cominissario  Portuguej  hama  DemâJ:: 
'è  ■ 
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eaçuo  tYáçada,  e  firmada  no  Gnbineté ;  stímó- «^^w 
Ihante  arranjo  foi  jjfstaníaneaniente  rejeitado  173^ 
como  repiignr.nte  no  Artigo  XV.  do  Tratado , 
e  ás  ÍDstrncções  (i  ambas  a«  Córtfs  :  era  o 
expediente  que  restava  aos  Hespanhoes  a  fim 
de  ganhar  espaço  em  que  adiantassem-  e  so- 
lidassem os  Esrabelecimentos  ,  que  depois  d© 
concluído  e  ratiOcado  o  Tratado  ,  baviro  íun-' 
dado  nas  férteis  campanhas,  que  se  eskridião 
por  mais  de  cinco  gráos  de  l.atiliide  ,  com 
proporcional  Longito^ie  ,  explicilaiBfírite  cedi-' 
das  e  declara-las'  do  Doraiiiio  Po-ríoguez  ,. 
desde  o  rio  msís  visnfho ,  fronteiro  ao  ígorei  r 
e  que  desaguasse  no  Paraguav  ,  prefixado  para 
limite  ,  seguindo  pnro,  o  Novie  ale  encontrar, 
com  a  Lagoa  dos^Xaracs  (Artigos  IX.,-  e  Xy 
do  citado  Tratado  de  1777)  e  ciijos  redores 
muito  promeíííao  .  pela  sua  exuberante  _ ferti- 
lidade, pelas  Biías  salioas  naiuracs  ,  e  pela  co-^ 
pia  prodigiosa  de  animaes  silvestres,  vacuns^ 
e.  cavallares. 

Para  rebuçar  porém  essses  sinistros  e^am^ 
bicLQsos^   intentes  ,    e   porque    se    rasíieana    o 
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mente  os  tratos,  que  premedilavao  avetisçar  ,.: 
e  nos  quaes  com  maliciosa-  prevenção  e^su-', 
brêpticiamente  se  bavião  l^ito  fyiidsicoes  ,  adop-- 
tarão  os  Commissnrios  Hespaíihoes  o  piarioi 
de  baralhar  e  torcer  a_  inteliigeiíieia  ,  pimci-' • 
palmente  dos  Artigos  lií.  e  iV,  com  capeio-  .- 
sas ,  e  esquisitas  interpretações. 

.  Do  Artigo  III.  nem  levemente  se  colli- 
ge  que  pertença  á  Hespanha  algum  dos  rios 
ou  arroios  ,  que.  affluem  para  o  Rio  Grande 
de  S.  Pedro;  forão  elles  cedidos  á  Coroa  dç-. 

S  ii 
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mi  Portugal  na  conformidade  do  Artigo  IV.  ;  que 

íV89  se  expressa   da  maneira  seguinte  j=  reco /L/m* 
dando_sc    aos    Cammissaríos ,    que    verificarem 
esta  Linha  Divisória  ,    que  sigão  em  toda  ella 
as  direcções   dos  montes  peias  cumes  deli  es,    ou 
dos  Hos,    aonde  os  houver  a  propósito  j^  è  que 
as  vertentes  dos  dhos   rios ,   e  nascentes  deites, 
sirvjo  de  raarcos  a  hum,   e  a  outro  Domínio' 
aonde  assim  se  puder  e.vecutar  ,    para   que  os 
nos  ,   que  nascere?n  em  hum  Dominio ,   e  vara 
elle  correrem  ,  Jique^m  ,  desde  o  nascente  delle^  , 
para    esse    Dominio;   -o   que    melhor    se'  pode 
executar  na   Linha,    que  correrá  desde  a    La- 
goa   Merim    até    o    rio   Peperi-guaçú  ,    e  em 
pie    não  ha  rios  grandes-,    çue   atravessem  de 
hum  terreno  a  outro ;   c%c.  n: 
;       No  Artigo   XVi.    ordena  aos   Co-mraissa- 
nos  teohão  presente  :^  .^í^e  os  seus  objectos  na 
Demarcação'  da   Linha  Divisória  devem  ser  a 
reeiproca   segurança,    e  perpetua  paz   e  tran- 
quilidade   de   amjjas   as    Nações,    e  o  total  €.v- 
terminio  dos   Contrabandos ,'  8íc.    A  pezar  des- 
tas   duas    claras    e  terminantes   recommenda- 
çÕes  ,    decididos    daníemão    es   Commissarios 
Hespariho€s  a  illodir  a  Deaiarcaçao,    valerão- 
se  destes  ,    e   semelbaateâ  pretextos: 

Conforme  o  Artigo  líl.  o  Dominio  de 
Hespanha  na  margem  Septentrional  do  Rio 
da  Prata  se  estenderia  =:t principiando  pela  par- 
te do  mar  im  Arroio  de  Chui ,  e  Fcrte  de  & 
.Miguel  inclusive,  e  seguindo  as  margens  dm 
^f54  Lagm  Merim  a  tomar  as  cabeceiras  ,  ou  ver- 
tentes  do  Rio  Negro ,  &c.  cestas  posições,  ou 
p^r  se  julgarem  mais  bem  espeeiftcadas  nos 
Artigos  segttifites,   ou  por  falta  de  iiafi^r^a- 
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ç8es  ]  ou  por  defeito  nos  planos  e  cartas ,  T7jm 
sobre  as  quaes  se  estipularão  os  pontos  da 
Demarcação  ,  (40)  ou  por  alguma  outra  ra- 
zão ,  que  eu  nio  atino  ,  deixando  certa  equi- 
vocacão  e  ambiguidade  á  cerca  dos  rios  e  ar- 
roios  que  desemboc?o  na  La^oa  Mermi ,  abri- 
rão campo  para  os  Commissarios  Hespanhoes 
estabelecerem  desde  logo  como  condição  pre- 
liminar sine  qua  non ,  que  sé  lhes  empossasse 
de  todos  os  mencionados  rios,  arroios,  e  ter- 
ritórios adjacentes ;  o  que  se  lerá  com  indi- 
viduação quando  se  publicar  a  discussão  Of- 
ficial  entre  os  dous  Primeiros  Commissarios 
concorrentes. 

Na  o  menos  estra  vagantes  subterfúgios  es- 
cogitarão  para  tornar  duvidosos  os  limites  Por- 
tuguezes  ,  que  aliás  expressamente  são  mar- 
cados no  Artigo  IV.  =:  e  fda  parte  do  conti- 
nente  hirá  a  Linha  desde  as  margens  da  dita 
Lagoa  de  Merim ,  tornando  a  direcção  pelo  pri^ 
meiro  Arroio  Meridional ,  que  entra  no  san-^ 
gradouro    ou  desaguadouro  delia  ,   e  que  corre 


(40)  Destes  defeitos  notão-se  a  cada  passo  exem- 
plos ;  tal  o  do  priraeiro  Arroio  Meridiojtal ,  que  no  Ar- 
tigo IV.  do  Tratado  se  toma  por  meta  ,  que  entra  no 
sangradouro  da  Lagoa  Mirim  ,  mais  irmnediato  ao  Forte 
Portuguez  de  S,  Gonçalo  :  nesta  paragem  não  se  encon^ 
tra  o  indicado  arroio ,  e  o  mais  immediato  he  o  que  en- 
tra jâ  na  Lagoa  Mirim  ,  denominado  Arroio  do  Hervali 
o  mesmo  Forte  de  S.  Gonçalo  não  existia  ao  tempo  do 
Tratado ;  consistio  em  huma  simples  paliçada ,  fincada  na 
margem  do  Piratini  ,  com  o  fim  de  resguardar  e  cobrir 
os  armazéns  ée  viveres  e  munições  para  bastecimento  do 
Exercito  Portuguez  Auxiliar  ,  que  marchou  sobre  as  Mis- 
sões em  17ôõ  ;  desappareceu ,  logo  ^ue  cessou  a  impor» 
tBJach  do  local. 
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^^Pêla^-mãis  .immtãiato  .  ao   Forte   Fortuguez   ãe, 
S,  Gonçalo.  ,  . .  , ,  A  situação  deste   Forte  em 
-    lia  margem   Meridional  do  Rio   Piratioi  ,    que 
se  jjçrde  no  dito  sasigradouro  ;  ora  declarado 
de  Portugal    o  mencionado    Forte  ,    seguia-se 
serem    excluídos    do  Domínio   e  preteoção   da 
Hespanha  ps  rios  ao  Norte  delle  ,  e  os  quaes 
além  disso   havião  sido  povoados  muito  antes 
17^84  da  conclusão  do  Tratado  de  Limites  ;  mas  di- 
18^89  versa    foi   a  illação  ,    qoe   daqui   deduzirão  o» 
Çommissarios  Hespanhoes ,  e  tão  pertinazmente 
Delia   insistirão  ,    que  exhauridos  os  meios    de^ 
os  levar  â   razão  ,    e  determinação  do  Trata- 
do j    foi   forçoso  recorrer  ao   expediente  inte^j 
rino  ,  providenciado  no  Artigo   XV. 

Não   puderão   escusar  este  recurso ;    niaaí> 
pouco   depois   sem    aguardarem  a  decisão  das 
Cortes,  como  erão  obrigados,  com   infracção 
do  Tratado   passarão   ^  vias   de  facto  ,    occu- 
pando  arbitrariamente  e  distribuindo  pelos  seus 
Qs  terrenos  comprehendidos  e  banhados  pelo» 
mesmos  rios  e  ^rroios^  que  vasão  na  Lagoa  , 
Merim  ,  consequentemente  no  Rio  Grande  de 
S.  Fedro  ^  chegando  ao  excesso  de  vir  o  Vice- 
Rei  do    Rio  da  Prata   D,  Pedro  de  Mello  áe. 
Portugal  e  Vilhena  assistir  pessoalmente  a  lan-' 
jçar  os  faadameotos  de  buma   povoação  e  tTÍn^-, 
cheiras  no  Serro  Largo  ,  a  qual  em  seu  obse- 
quio se  ficou  denominaudo  i::^  Villa  de  Mello  sí  • 
c  jaz   collocíida  nas  verleoíes  da   Lagoa   Me- 
rim, quatorze  legoas   distante  desta,  e  trinta. 
e  oito   da  Villa  do  Rio  Grande,    entre  o  rio 
Taquari    e  o  braço  mais  Septentrional  do  rio 
Sebollati  ,    ao  qual  chamão  também  o  Arroio 
Parado.    Este  passo   alrrojado  deixou  inteira* ^ 
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ihente  exposta  a  Villa  do  Rio  Grande,  qu^  m^ 
dali  podia  receber  hum  insulto  em  vinte  qiia-  ^j^q^ 
tro   até    quarenta  e  oito   horas,    com    a   pro- 
porção  de  ,    sem  presentir-se ,    constriiirem-se 
líaquelles    rios    embarcações   appropriadas  ,    e 
rennir-se     a    gente  ,    e    munições  ;    mais    que 
tudo    desenganou  ,    que   provinha   de   mais    al- 
ta orÍ2:eni  o  ardil,  com  que  tentavão  minar-nos\ 
Semelhantemente   denegarão   a   Portugal  , 
a   pezar   da  insinuarão   terminante   do  Artigo 
IV.,   as  vertentes  dos  rios   Ararica,  e  Coya- 

cuí. 

A  contestação  já  renhida  entre  os  Com- 
inissarios-  da    Primeira    Subdivisão    azedou-se. 
sobremaneira  quando  se  tratou  de  lançar  a  Li- 
nha  Divisória  desde  o  chamado  =  Monte  Gran- 
de   até    a  barra   do  Pepiri-guaçú  ;    exagerando 
o   Commissario    Hespanbol  os  recíprocos   mte- 
resses  ,    que  dahi  resultarião  ,    pretendeu   que 
assignaíasse   os  Domínios   de  ambas  as  Coroas 
o   referido   Monte  Grande,    que  traz  sua  ori- 
gem  do  Urnguay,   e   atravessa  aquelle   distri- 
cto  ate  os  Campos  da  Vacaria  ,  pretenção  que 
foi    vigorosamente    impugnada    e    destramada 
pelo    Primeiro    Commissario   Portugnez  :    era. 
palpável    a    desigualdade    com     que    D.    José. 
Varella   traçava  a    Demarcação  pelo  sitio  ,    a 
que    arbitrariamente    deo    o   nome    de    Monte 
Grande,  aíFectando  esquecer-se  dos  melhores; 
fiindamentos ,  com   que  se  havia  conformado,  . 
e=  convindo   que  seguisse   a  Raia  pela  Coxiíha 
geral,    por    ser    o   que   mais    $e   ajustava   ao. 
texto   e  estipulações   do  Tratado. 

<      Demorando-se    em  responder    ás  eíHcazes 
tf&taocias ,   que  Ibe  fâíia^  Sebastião  Xavier^ 


!aa 


'     14«- - 

V^4  talvez    por    esperar    decisão   do  Vice-Rei   de^ 
t789  Buenos  Air  s  ,  desfechou  ultimamente  era  hum 
prohxo  e  impertinente  sranzel ,  no  qual  se  es-i 
forçava  a  demonstrar  que,    admitida  a   Divi- 
^ao_  pela  Coxilha  ^eral  ,    ficavão   as  Missões 
do  Urugbay  esbulhadas  dos  hervaes ,  dos  quaes 
estavão  de  po?se  desde  que  se  fixarão  naquelle 
vasto   território  ,    atlribuindo-lhe    com    vivíssi- 
mas   cores   maior   importância,    do   que    reaN 
mente    merecem   esses  miseráveis   Estabeleci* 
mentos.  (41) 


(41)    Para    amostra    da   tergiversação    e   acrimonia 
com   que  os   Hespanhoes  chegarão  a  tratar  o  negocio  dá^ 
l)emarcação  ,   transcreverei  huma  passagem  do  supracita- 
tío   Oíficio,  em   que   D.  José   Varella  até  se  installa  ar- 
bitro das  deliberações  da  Corte   de  Madrid,  quando  jul- 
gando a  propósito  instruir  o  seu  concurrente  do  ofFereci- 
Wiento    das    Missões    do    Uraguay    pelo    Embaixador   D. 
trancisco  Innocencio ,  deixa  cahir  a  seguinte  observação  í=3 
Enellos  (Documentos)  hubiera  V.  S.  visto  que  los  Portugue- 
ses podian  estar  en  posesion  de  estas  Missiones  ,  si  D.n  Go- 
mes   Freire  d^Andrade  hul^iera  entregado  Ia  Colónia  dei 
Sacramento     en   conformidad    de   lo  estipulado   entre  Io$ 
dos    Soberanos    em    1750 ;    pêro    lo«  ambiciosos  desígnio» 
de    aquel    General,     que    se    retiro    precipitadamente    ai 
Janeiro    por    nò   contestar  á  las  justas   representaciones , 
que  le  hacia  el  Gobernador  de  Buenos  Ayres  ,  fueroo  con 
el  discurso  dei  tiempo   prejadiciales  â  la  Corona  de  Por- 
tugal;  cujo  exemplar  recuerdo  a  V.  S.  para  que  modera 
sus  pretenciones  ,  nó  dando  lugar  a  que  se  suscitem  nue- 
vas  discórdias  sobre  limites  .  porque  si  estos  si  vuelven  a 
senalar  otra  vez,   es  mui  possible  que  los  Portuguexes  nò 
cansigan   las  mesmas  ventajas  ,    que  han  conseguido  en  el 
mtimo   Tratado,  =2  Não  seria  tanto  df  estranhar  se  D.  Jo« 
se  Varella    se  limitasse  simplesmente  a  comparar  o  Tra- 
tado   de  1750    com  o  de  l777 ,    notando  qua  por  este  se 
estreitarão  os  Domínios  Portuguezes  ,  os  quaes  por  aquelle 
»*a^çavão  a  mais,  só  com  a  única  cessão  da  Colónia  do 
NcraínentQi   ç  quf  çgm  ^  pe^a  ^t^ta  Praç^  ficou  Poç* 
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Ao  cabo  de  Imma  poi Tiada  discnss?o  des-  ^'^^^ 
enganado  o  Commissario  Fortngiiez  pdo  si^n  nw 
mesmo  Concurrente  de  que  jamais  se  con- 
formaria com  a  proposta  Linha  pela  (V)xilha 
geral  ,  teve  de  convir  no  expediente  interino  , 
que  consistia  em  formarem-se  os  Planos  c 
Mappas  ,  e  rcnieterem-se  á  decisão  das  duas 
Cortes  ,  acompanhados  de  todos  os  documen- 
tos concernentes  a  aclarar  os  pontos  em  ques- 
tão.  (42) 

Apenas  esboçada  esta  parte  da  Demar- 
cação, enleada  ainda  em  duvidas,  que  resta- 
\ão  alhanar  ,  soUicitava  já  D.José  Varella  o 
scjn  regresso  com  a  Partida  do  seu  mando  , 
e  com  effeito  retirou-se  para  Monte  Video 
em  9  de  Novembro  de  1789  :  a  pezar  de 
prevenido  de  que  o  Commissario  Porínguez, 
sen  Concurrente  ,  tinha  ordem  expressa  de 
persistir  ao  Povo  de  S.  João  ,  onde  se  con- 
servou perto  de  três  annos  ,  nada  tanto  lhe 
importou  ,  como,  salvando  as  apparencias,  es- 
coar-se  de  huma  diligencia,  que  elle  sempre 
olhou  de  máo  grado:  voltou  para  Hespanha, 
e,  o  que  he  mais,  a  Gazeta  de  Madrid  an- 
nunciou  (sem  o  minimo  fundamento,  e  com 
espanto  dos  Conhecedores)  ficar  completo  o 
balis  amento    desta  porção  da  Raia. 

tuggfl  dg  parte  do  Rio  Grande  sem  o  extenso  terreno- 
ate  Castilhos  ,  e  sem  a  poí>se  das  ]V]issÕe&  do  Urnonay, 
que  nos  tinhão  sido  cedidas  pelo  Tratado  de  I750  ; 
q-uaesquer  que  fossem  as  vistas  âe  politica,  que  frustra» 
rão  a  conclusão  desse  Tratado. 

(42)  Oíficio  do  Primeiro  Commissario  Portocruez  , 
áir  crido  ao  seu  concurrente  Varella  ,  datado  do  Povo  de 
S.  JoSo  Baptista,  huma  das  sete  Missões  da  niyrgem 
C)rieiital  do  Uruguay,  eni  15  de  Fevereiro  díi  l/Sy» 
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1784  O    assinalamento    da    Linha     Divisória ; 

^789  pí*í^scripía  no  Artigo  Vlll.  ,  incnmbia  á  Se- 
gunda Subdivisão  ,  á  testa  da  qual  se  acha- 
va o  Coronel  Francisco  João  Roscio  por  par- 
te de  Portugal  ,  e  pela  de  Hespanha  o  Ca- 
pitão de  Navio    D.  Diogo  Alhear, 

Avistando-se  na  Missão  de  S.  Francisco 
de  Borja^  concordavão  em  se  transferirem  pa- 
xá o  Povo  da  Candellaria  ,  tanto  pela  expe- 
rimentada salubridade  daquelle  sitio  ,  como 
por  mais  adoptado  para  dal  li  começarem  os 
trabalhos.  Não  tardou  o  sceptico  Albear  em 
auggerir  questão  á  vista  do  seu  Titulo  de  no- 
Kieação  ,  no  qual  o  Vice  Rei  D.  João  Jogé 
de  Vertis  o  constitnia  Primeiro  Commissario 
áa  Segunda  Subdivisão  ,  com  faculdade  de  ope- 
rar independente  do  Primeiro  Commissario  acre- 
ditado pela  Corte  de  Madrid;  súbito  ella  de- 
cahiria,  se  o  Corooeí  Roscio  tomasse  logo  a 
assizado  expediente  de  convir  embora  em  Tí- 
tulos ^  que  nada  iniuião  sobre  elle,  nem  «o- 
l^re  a  negociação  pendente;  era  huraa  ques- 
tão de  nome,  quando  muito,  relativa  ao  Pri- 
meiro Commissario  Hespanhol  ,  a  cuja  juris- 
dicção  se  subtrahía  ;  mas  ganhou  Corpo  ,  e 
foi  assas  controvertida ,  até  que  em  ultimít 
instancia  decidio  o  Vice- Rei  do  Brazil ,  que 
quaesquer  que  fossem  os  plenos  poderes  e 
áiGuldades  de  D.  Diogo  Albear  ,  se  conside- 
Tasse  sempre  Francisco  João  Roscio  sujeito 
âs  ordens  e  instrucçÕes  do  Primeiro  Commis* 
sario  Portuguez. 

O  primeiro  passo  era  a  investigação,  e 
reconhecimento  do  Rio  Peperi  gua^ú  :  Alhear 
teve  traça,  para  capacitar  ao  seu  Côac&rreate^ 


:í 
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^tie  o  exame  desse  rio  pertencia  íioí  Fp.nil-  ^m 
tativos  da  Primeira  Subdivisão  por  Deiviiui- 
naeao  Regia  ,  da  qual  se  achava  munido  o 
Primeiro  Commissario  Hespauhol ,  para  quem 
foi  isso  huma  novidade  ,  quando  os  nossos  o 
inquirirão;  enleou  ainda  unais  persuadindo-o , 
<jue  a  indicada  exploração  seria  até  imprati- 
cável pelas  Partidas  da  Segunda  Subdivisão , 
por  lhe  ficarem  mui  distantes  os  soicorros 
das  povoações  entre  o  Uruguay  e  o  Paraná. 
por  causa  de  huma  cordilheira  innaccessivel 
que  separa  as  vertentes  para  estes  dous  rios, 
9  emenda  com  outra  appeliidada  de  Santo 
António  ,  que  cruza  as  cabeceiras  do  rio  desta 
invocação ;  e  o  separa  do  mesmo  Pepiri ,  cos- 
teando e  atravessando  o  Iguaçu  ao  Sul  do 
Salto  grande,  aguas  acima  da  sua  foz.  Esle« 
encarecidos  obstáculos  íizcrão  estranha  im- 
pressão no  espirito  do  Commissario  Portu- 
guez  ,  que  bastaria  recordar-se  ,  q^ie  na  De- 
marcação antecedente  forao  superados ,  e  não 
era  difficil  subir  pelo  rio  Santo  António ,  até 
reconhecer  suas  origens  ,  ligar  ás  do  Pepiri- 
guaçú  ,   por  se  acharem   mui  contíguas. 

Com  semelhante  ardil  baralhou  a  pesquiza 
do  Igurei ,  aífoutando-se  a  negar  a  existência 
deste  no  lugar  em  que  o  Tratado  o  suppu.. 
Ilha  ,  e  dispondo  assim  de  longe  as  duvidas , 
que  premeditava  suscitar  no  decurso  da  De- 
marcação. Para  melhor  o  induzir  em  erro  re- 
correu ao  estratagema  de  hum  Mappa  ,  que 
di2ia  ter  achado  no  archivo  dos  Tesuitos  ,  mais 
práticos  deste  rio  ,  a  da  diversidade  de  ?uas 
denominações;  nelíe  lia-se  o  titulo  :i: /iwr///' 
j?ii,  olim  Igurei  1=:.;  por  meio  desta  inscripçãoi 

T  ii 


145 


178!  contara    avançar    em   o  plano   da   Divisória ; 

^^^^  designada    nas   Instrucções    de  D.  João   José 
de   Vertis. 

Penetrava  Roscio  o  insidioso  empenho 
de  ommittir  a  investigação  do  Pepiri-gnaçii  , 
ifnpu^aava  porém  coaí  tibieza  censurável,  a 
ponío  de  propor  que  não  teria  duvida  em 
firmar  e  autenticar  os  Instrumentos  ou  Actos 
dos  reconhecimentos  ,  feitos  sem  a  sua  assis- 
tência e  exam«  ocular  ;  procedimento  que  dia- 
metraí mente  se  oppimha  ao  mais  essencial  re- 
quisito desses  processos :  taes  condescendências 
deixarião  laivos  de  infidelidade  sobre  a  con- 
ducta  deste  Oííicial  ,  se  pelo  seu  comporta- 
mento em  outras  delicadas  ccciírrencias  não 
€uspif.se  de  si  tão  feias  suspeitas;  verdadei- 
Tamente  erao  mero  eíFeito  da  inanição  e  que- 
brantamento d^anirao  a  que  o  reduzião  mo- 
léstias ,  pelas  quaes  instava  na  sua  demissão. 
Ba  gpathla ,  em  que  hia  cahindo  este  ne- 
gocio ,  livroii-o  o  impulso  das  activas  e  pres- 
santes  admoestações  do  Yicc-Rei  do  Brazií : 
©  Fepiri-Guaçú  ,  distiíicto  por  ser  o  primeiíx)^ 
do  lado  Septentrional  acima  do  Salto  grande- 
do  Urugoay  ,  pelas  notas  ou  propriedades  ca- 
racierisíicas  na  sua  embocadura  ,  seguindo  a 
direcção  Norte  Sul  a  approximar-se  ao  Pa- 
raná,  e  cuja  fos  já  os  nossos  Geographos  em^ 
Jullia  de  1788  tinhão  claramente  designada, 
foi  agora  investií^ada  pelos  próprios  Commi&- 
sarios  da  Segunda  Subdivisão,  que  ti  verão  de 
trilliar  huma  ixicuda  ,  aberta  de  propos-ito  por 
mais  de  doze  iegoas  ,  entre  enihren^hadas  ser- 
ras ,  e  alcaatilados  despenhadeiros.  Ainda  as- 
úííx    çmpreadeii    o   Cominissano    Hesgaalioí  |. 
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que  ao  Pcpcrí-guaçú  (que  comtuclo  confesía-  im 
va  ser  o  idêntico,  reconhecido  pelos   Demar- ^^^^ 
cadores   passados)  se  substituísse  outro  no  dos 
que  igualmente  aííiuem  para  o   Urugnay. 

Convierão  depois  em  começar  o  reconhe- 
cimento do  Paraná  ,  desde  a  embocadura  da 
Iguaçu ,   onde  elles  se  achavão  alijados  ,   até 
topar  com  a  entrada  do  Igurei,  apontado  pa- 
ra servir  de  huma  balisa ,    e  onde  termmava 
sua   Commissão.  Os  incumbidos   porém   dessa 
exploração  tão  mal  a  executarão  ,  que  nos  pró- 
prios  Diários   mencionarão  em  duvida  a  exis- 
tência dolgurei,  aliás  o  ponto  essencial.  Con- 
tinuarão os  Hespanhoes  a  pertender  que  o  Igu- 
rei  desaguasse  acima  do  Salto  Grande  ,  quan- 
do deverião  buscallo  abaixo  :  consequência  ne- 
cessária de  assentar-se  como  base  ,  e  huma  das 
condições   substanciaes  do  Tratado  ,    hum   no 
não  bem   pesquizado,  do  qual  os  práticos  ti- 
Bhão  apenas  vagas  noticias ,  e  em  lugares  naa 
•  frequentados.  - 

Daquella   culpável   negligencia  agramente 
-arguio  o  Vice-Kei  do  Brazil  ao  nosso  Segun- 
do Commissario  ,  já  por  faltar  cm  precaver  ao 
seu  agente  de  que  deveria  adiantar  as  inves- 
tigações em  todo  districto  do   Paraná  ,    e  na- 
da  poupar  para  descobrir  o  verdadeiro  Igurei, 
revelando-lbe    o    fito   com    que    se  maquinava 
.  substituir  o  Iguatimi ,   instruindo-o  dos  sítios  , 
.  que  convinha  esquadrinhar  á  vista  da  derrola 
que  se  seguio  na  Capitania  de  S,  Paulo  ,    e 
que  desconfiasse  das  maranhas  e  invenções  dos 
Hespanhoes  ;  já  por  emprender  esta  diligencia 
contra  as  ordens,  de  que  se  achava  prevenido^ 
-e  pelo  impr(>fíio  e  reprovado  silencio^    coca 
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iT84  que  tenflo  conhecido  os  defeitos  delia ,  tratou 
4789  ^^"^  i"differença  matéria  de  tanta  importância, 
quando  cumpria   insistir  desde  logo  na  existên- 
cia daquelle  rio ,  e  protestando  não  se  coofor' 
mar  com  tão  imperfeito  reeonhecimento ,  trans- 
portar-se    sem    perda   de   tempo  aos  lugares, 
em  que  se  deveria  explorar   o  Igurei  debaixo 
das  confrontações    designadas    e  especificadas 
no  Tratado^    cortando   ao  seu  concurrente  a 
minima  esperança  de  prevalecerem  seus  astu- 
tos e  insidiosos  inventos. 

Debalde  reclamou  o  Primeiro  Commissa- 
rio  Portuguez  ,  pela  inspecção  e  superiorida- 
de que  tinha  sobre  o  segundo,  desaprovando 
o  referido   exame  por  defeituoso  e  irregular , 
e  requerendo  outro  ,  que  mais  se  ajustasse  ás 
estipulações  do  Artigo   VIII. ;   para  dar  mais 
força  vaíeo-se  da  idéa,  de  que  ainda  consea- 
tindo  em  ser  o   Igurei  substituido  pelo   Igtia- 
limi ,    era  indispensável  averiguar-se  de  novo 
aquelle  rio  para  se  individuarem  suas  confron- 
tações   e   notas   características   com   a  conve- 
niente^ precisão ,  e  clareza  :  pertinazmente  es- 
cuzarão  se    os    Commissarios    Hespanhoes    de 
entrar  em  segundo  reconhecimento  ,  adraittindo 
jamais    o   Igurei   abaixo   do    Salto    grande   do 
Paraná  (de   que  ha  vehementes  presunções)  e 
nunca  no  interior  da  Capitania  de  S.  Paulo, 
para   onde  o  fazião  transmigrar   com   frívolos 
e  capciosos  argumentos ;    declinou-se   por  fim 
ao  alvitre  ordinário  do  recurso  ás  Cortes. 

Eis  em  que  parou  esta  longa  e  dispen- 
diosa negociação  ,  parte  pela  má  fé  e  ante- 
cipada indisposição  dos  Hespanhoes  ,  parte 
pelas  atabiguidíides  iaherentes  ao  mesmo  Tfa- 
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taJo.  Na  Província  de  Missões  presistião  em  i^»* 
largo  ócio  ambas  as  Segundas  Subdivisões ;  j^sf 
cnUetanto  o  Governo  do  Rio  da  Prata  adian- 
tava subrepticiamente  as  Guardas  da  Frontei- 
ra ,  apodcrando-se  de  todas  as  Vertentes  da 
Lagoa  Merim ,  e  em  cima  da  Serra  postando 
liuma  Guarda  mais  de  quisrenta  legoas  a  quem 
dos  terrenos,  de  que  tinhão  tal  ou  qual  uso 
para  os  seus  hervaes  de  Matte ,  na  boca  da 
picada  para  os  Campos  da  Vacaria  ,  até  que 
rompendo-se  a  guerra  ,  foi  forçoso  recolherem- 
se  ellas  para  o  interior  dos  respectivos  Do» 
minios. 


Fim  do  primeiro  Volume, 


■Êi'. 
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DOCUMENTOS   JUSTIFICATIVOS. 


ÍA)  a  foi.  9  vcrs. 


IS. 


o  Liv.   1.°  de  Re^,  da  Camará  da  Villa 

da  Laguna  a  foi.  35  lê-so  a  Provisão  do  Con- 
selho  Ultramarino  do  theor  seguinte  s  Dom 
João  por  Graça  de  Deos  Rei  de  Portugal ,  e 
dos  Âigarves,  d'aquem  e  d'além  mar,   em  afri- 
ca Senhor  de  Guiné.   &c.    Faço  saber  a  vós 
Francisco   de  Brito  Peixoto  Capitão   Mor  da 
Villa  da  Laguna,  e  Ilha  de  Santa  Catharina; 
que   o  Ouvidor  Geral   da  Villa  de  Parnagaá 
António    Alves    Lenhos   Peixoto   me  fez  pre- 
sente em  Carta  de  quatorze  de  Abril  do  an- 
no   passado    o  grande   cuidado   com   que  vos 
empregais ,  não  só  no  augmento  dessa  Villa  , 
mas    na  extensão   do  Meu    Real  Dominio ,    e 
que  mandastes  trinta  pessoa»  até  o  Rio  Gran- 
úe  ,   jornada   dahi   de   pouco    menos   de    hum 
mex  ,  e  por  cabo  desta  Tropa  a  João  de  Ma- 
galhães,    vosso  genro,  natural  da  Cidade  de 
Braga ,  e  que  desta  gente  retrocederão  alguns  , 
que  estavão  para  voltar,  e  trouxerão  quatorze 
índios,  que  aprisionarão  no  mato  ,  onde  vivião 
de  rapinas,    e  são   descendência  de  dous  ín- 
dios   cazados  ,    que   com   dous    filhos    fugirão 
da  Villa  do  Rio  de  S.  Francisco  ,  havia  mais 
de  vinte  auaos,  e  que  entre  elles,  vinha  a  ve- 
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lha  e  huma  filha,  as  mesmas  que  fugirão;  e 
levarão  ordem  os  da  dita  Tropa  de  fazerem 
povoação  no  disíricto  do  Rio  Grande  ,  e  pro- 
curarem facilitar  o  trato  com  o  Gentio  Mi- 
Buano,  qii€  anda  avista  va^o  na  Campanha, 
de  que  se  espera  amizade  e  conservação  ,  e 
ainda  a  sua  conversão,  de  que  resultará  gcan» 
de  e  considerável  utilidade  :  E  dando-Me  ou- 
tro sim  conta  de  que  no  vosso  Posto  vos  ti* 
nheis  havido  com  singular  procedimento  ;  Me 
pareceu  não  só  agradecer-vos  o  zelo^  com  que 
vos  tendes  havido  em  Meu  Real  Serviço,  e 
Bas  obrigações  do  vosso  Posto  ,  mas  o  tom 
que  ves  empregastCcS  na  expedição  desta  Tro- 
pa ,  que  mandastes,  para  conseguirdes  a  ami^ 
2ade  dos  Minuanos ,  e  segurardes  as  passa- 
gens áú  Rio  Grande,  e  qire  executados  estes 
projectos  fica  muito  na  Minha  Lembrança  a 
satisfação  deste  serviço.  El-Rei  Nosso  Senhor 
o  Mandou  por  António  Rodrigues  da  Cost% 
e  pelo  Doutor  José  de  Carvalho  e  Abreu  , 
Conselheiros  do  Seu  Conselho  Ultramarino  ; 
e  se  passou  por  duas  Vias.  António  de  Co- 
feeilos  Pereira  a  fez  em  Lisboa  Occidental  ^ 
vinte  e  cinco  de  Junho  de  mil  setecentos  e 
vinte  sete.  O  Secretario  André  Lopes  de  Lavr^ 
^  fez  esccrever* 

Mtonio  Rodrigues  da    José   de    Carvalho   e- 
Costa,  Jbreu. 

Outra  Provisão  do  Conselho   UltTa7narino, 

Dom  João  por  Graça  de  Deos ,  Rei  de 
í^ortugal  e  dos  Algarves',  d'aquem  e  d'aléni 
a^ar,  em  Africa  S^ior  de  Giiiaé,  &c*   Fa- 


Si 
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ço  saber   a  v6s  Conde  de  Sazerdas  ,    Gover- 
nador e  Capitão   General   da  Capitunia  de  S. 
Paulo,  que  Francisco  de  Brito  Peixoto  ,  Ca- 
pitão Mor  da  Vilia  da  Laguna  me  represen- 
tou  em  Carta  de  20  de  Agosto  do  anuo  pas- 
sado ,  de  que  com  esta  se  vos  remette   Copia 
assií^nada    pelo    Secretario  do   meu  Conselho 
Ultramarino  ,    haver   elle   o  seu   Pai  povoado 
aquella  terra ,  examinando  e  abrindo   caminho 
para  o  Rio  Grande  de  S.  Pedro,  e  dahi  pa- 
ra  as   campanhas  de  Buenos   Aires,  donde   se 
tem    couduxido   bastantes    gados   e  cavalgadu- 
ras ,  pedindo-me  fosse  servido  fazer-lhe  mercê 
de  huns  campos  e  terras ,  que  começão  de  hum 
rio  ,    a  que    chamão   Tranranday   da  parte  do 
Norte ,  correndo   até  o  Rio  Grande  ,    Me  pa- 
receu Ordeufeir-vos   ii)formeis  com   o  vosso  pa- 
recer,  declarando  tudo  (jue  ha  nesta  matéria, 
e  se  este  caminho  se  tem  frequentado  ,  ou  se 
he  conveniente   frequeutar-se  ,    e   que  exten- 
são   tem   as  terras,    que  o   Suplicante    pede, 
e  se   convém  ,    que    eu   as   dê    de   Sesmaria  , 
e  suspendereis  as  datas   destas  terras   até  ul- 
tima resolução.  El-Rei   Nosso  Senhor  o  Man- 
dou por   Gonçalo   Manoel  Galvão  de  Lacerda, 
e  pelo  Doutor  Alexandre  Metello  de  Souza  e 
Menezes,    Conselheiros  do  Seu  Conselho  Ul- 
tramarino,   e  se  passou  por  duas  Vias,    Ber- 
nardo Telles  da  Silva  a  fez  em   Lisboa   Occi- 
dental   a    vinte  quatro    de  Julho  de  mil   .^et^^- 
-centos    e  trinta    e  três.    O    Secretario  Muno^l 
Caetano   Lopes  de  Lavre  a  fez   escrever. 

Gonçalo  Manoel  Gd-     Alexandre  Metello  d^ 
v^Q  dc  Lacerda,  Souza  e  Mmf^e^/. 

V  ii 
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Seguia-se  a  Eepresenfação  por  Copia:^ 

Senhor.  ;=:  Nq  anno  de  1715  estando  eu 
na  Villa  de  Santos  já  descançado,  pela  idade 
e  pelos  irabalhos  que  sofri  por  estes  sertões, 
ip^ndou  o  Governador  Francisco  de  Távora 
para  esta  Povoação,  que  meu  Pai  Domingos 
de  Brito  Peixoto  e  eu  povoamos  á  nossa  cus- 
ta, para  ir  eu  examinar  e  abrir  caminho  pa- 
ra o  Rio  Grande  de  S.  Pedro  ,  e  dali  para  aa 
Campanhas  de  Buenos  Ayres  ,  o  estado  enx 
que  se  achava  a  nova  Colónia  do  Sacramento  , 
que  então  estava  desertada  dos  nossos  ,  e  dar- 
Ihe  de  tudo  noticia  ,  e  do  mais  que  houvesse 
de  novo  por  esta  Costa  ,  e  aquellas  partes  ;. 
os  meus  achaques  me  impedirão  sahir  a  aquela 
las  diligencias  do  Serviço  de  V.  Magestade , 
rara  o  que  estava  já  preparado,  mandei  gen- 
te^ de  minha  familia,  e  alguns  moradores  ,  que 
[Dão  só  chegarão  á  nova  Colónia,  mas  tam- 
jlieni  a  Maldonado  e  Monte  Yideo  ,  como  dei 
conta  ao  dito  Governador  ,  de  que  não  tive 
resposta,  por  nesse  tempo  largar  este  Gover- 
no ;  e  agora  a  dou  V.  Magestade  ,  aindaque 
já  lhe  tenho  dado  muitas  vezes  ;  mas  como 
nuança  tive  resposta  ,  me  parece  lhe  não  serião 
dada^  as  minhas  Cartas,  e  agora  o  torno  a 
fazer  :^e  depois  disto  tem  estes  moradores  por 
disposição  minha,  e  com  algum  gasto  de  mi- 
.nha  fazenda  ,  não  só  facilitado  o  caminho  par 
ra.  .p  dito  Rio  Grande,,  mas  o  tem  também 
feito  para  as  Campanhas  de  Buenos  Ayres  , 
de  donde  tem  trazido  bastantes  gados  ,  *e  ca- 
valgaduras, e  para  V.  Magestade  dispor  o  que, 
for  mais   de  seu    Serviço   lhe  fa^o   e&ta  K^J 
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present?ç5o  ♦  e  srpplico  queira  pfir  rs  olhos 
(Je  Sua  Grrndeza  rcs  mnis  requeiiiBentos  e 
Serviços  ,  c,ue  antlSo  no  Tribunal  ,  para  que 
ao  menos  em  minha  velhice  veja  premiados 
os  grandes  trabclhts  e  dcspezas  ,  que  eu  e 
ifieu  Pai,  que  Ceos  lií^ja,  temos  padecido  em 
fazer  e  auj^mentar  eMa  Povoação  para  augnien-» 
to  deste  tstado,  e  Fazenda  de  V.  Magestade. 

Também  peço  a  V.  Magestade  se  queira 
dignar  em  me  lazer  m^ercê  dar-m.e  huns  cam- 
pos e  terras ,  que  começão  de  hum  rio  ,  que 
cham?o  Tramanday  ,  da  psrte  do  Norte,  cor- 
rendo a  caminho  de  Sudueste  da  parte  de  den^ 
tro  até  o  Rio  Grande  ,  deixando  o  Campo 
que  corre  ao  longo  deste  ,  com  repartímentQ 
ao  dito  Campo  deste,  que  peço  a  V.  Ma- 
.gestade  para  mim  ,  e  minhas  familias  ,  ao 
longo  da  praia  ,  que  vai  acabar  no  mesmo 
Bio  Grande  ;  e  eu  atrever-me  a  pedir  a  V.  Ma- 
gestade fs(a  mercê  ,  he  porque  vejo  trabalhos 
pelos  gastos,  que  tenho  feito  nos  descobri- 
mentos dos  taes  Camipos  e  caminhos  do  Rio 
Grande  de  S.  Pedro;  e  jurtamente  me  anima 
a  fazello  huma  Carta,  cem  que  V.  Magesta;-! 
de  Foi  Servido  honrar-me  cm  me  escrever 
na  era  de  1727  :  V.  Magestade  Mandará  o 
que  For  Servido.  Viila  de  Santo  António  do8 
Anjos  da   Laguna   2Q  de   Agosto  de    1732. 

O  Capitão  M6r  e  Povoador  da  \'illa  da 
Laguna 

Francisco  de  Brito  Feixoio, 
Míi?íoel   Caetano   ícpes   de  Zaire, 


Entre    os  Provimentos ,    dados  em  crrreí=v 
çSo   á  Cumara   da  \illa  da  Laguna  em  Ja- 
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líèiro  de  1720,  pelo  Desembargador  Ouvidor 
Qeral  Rafael  Pires  Pardinho  ,  que  constão  da 
no\reíiia  e  três  Capítulos  ,  aos  qiiaes  a  27  dt> 
mesmo  raez  e  anno  se  additarâo  mais  na  Ilha 
de  Santa  Catiiariaa  ,  completando  ao  todo  cem 
Capítulos  ,  08  quaes  pforaetteu  também  ,  e 
expressamente,  observar  o  referido  Capitto 
Mor  ,  e  primeiro  Povoador  ,  no  Cap.  44.''  pro- 
veo  =3  Que  visto  ter-se  aberto  o  caminho  desta 
Villa  para  o  Rio  Grande  de  S.  Pedro,  e  da- 
hi  para  a  Campanha  de  Buenos  Ayres,  e  Al- 
deãs dos  Pa-dres  da  Companhia ,  de  Castelia , 
donde  tem  vindo  já  alg:uns  índios  ;  tenhão  os 
Juizes  e  Officiaès  da  Camará  especial  cuida- 
do de  fazerem  bom  trato  aos  índios  ,  que 
da<|uôllu  Campanha  vierem  a  esta  Villa,  e 
punirem  as  pessoas,  que  lhes  fizerem  algum 
darano :  e  lhes  não  facão  enganos  e  trapaças 
em  os  tratos ,  que  com  elles  tiverem  os  mo- 
radores ,  antes  se  tratem  cora  verdade  e  li- 
zura ,  para  que  continuem  a  trazer  gados  ,  e 
cavalgaduras  ,  e  os  mais  géneros  precisos  ,  que 
entre  elies  ha,  porém  sejao  também  adverti- 
dos, que  não  consintão  virem  tantos  índios 
êm  multidão  ,  que  possão  levantar-se/e  mal- 
tratar os  moradores.  =2 

E  no  Cap.  49.  ;=3  Que  visto  haver  cami- 
nho aberto  para  a  Campanha,  em  que  está 
^  nova  Colónia  do  Sacramento ,  e  por  elle  po- 
dem vir  fugidos  alguns  Soldados  ,  e  pessoas 
que  S.  Magestadè  Manda  para  áquelle  Pre- 
sidio, os  O  ffiíciaes  da  Camará,  per  si  ou  com 
ajuda  do  Capitão  Mor  os  prendáo  ,  e  enviem 
f^ara  o  Rio   de  Janeiro  ou  pára  Sautos.  ;=: 

Extrahi  estas  ultimas  Peças  de  hum  Má- 
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pwsmpto  ,   qne  mé  confiarão,   e   que  roe  p^a» 

rece   unteutico.  ^  , 

Deste  empenho  em  attrahir  e  acariciar  oa 
índios  iiuligenas  acha  \estigios  na  nessa  mes- 
ma Logislaçâo;  tal  he  a  Provisão  do  Conse- 
lho LUramarino  de  13  de  Novembro  de  1720, 
qpe  manda  remetter  pelo  Eio  de  Janeiro  doiis 
roUos  de  tabaco  todos  os  ânuos  da  Cidade  d^ 
Bahia  para  o»  índios  MJniianos  e  Charruas 
da  Colónia.  Outra  Provisão  do  mesmo  Conse- 
lho ,  de  27  de  Agosto  de  17S2,  que  mand^ 
augmcDtar  a  seis  rollos  a  consignação  acima 
pi  escripta.  , 

Achão-se  no  Indicice  Chronologico  do  De- 
sembargador Jpao  Pedj  o  Ribeiro.   Parte  3.^ 

Nota  {B)  a  foL  17. 

Sna  Magesiade   Foi   Servido   Ordenar  ^^ 
Ouvidor   Geral  de  Painaguá  passasse  ao  Pre- 
sidio   do    Rio  Grande    de    S.  Pedro,     e  nelíe 
arcasse  huma  Villa  ,  e  como  senão  achava  até 
o  presente  executada  esta  Real  Determinação , 
dei   conta  ao   Real   Senhor   na   presente   Fr<)- 
la   havia   encarregado  a  Vossa  mercê   esta  di- 
ligencia   por    ficar  na  sua   nova  demarcação  ; 
á    vista   do   que   remeto  a  Vossa  mercê  a  Or- 
.dem  junta  para  que  passe   a  aquelle  Presidio  , 
-e   nelle   crie   hum^  Villa  ,   ,e   o»   mais  Officios 
-que    declara   a  dita   Ordem  ,    provendo  nelías 
as  pessoas  que  forem  mais  capazes  ,  declaran- 
-do-ibes   que  dentro  em  três  me^es  recorrão  a 
mim  para  lhes  mandar  passar  seus  Provimen- 
tos,    e  a  tudo  o   mais   que  contém   a  referida 
ordem  íará  Vos^a  .mercê  tex  a  s.ua  inteira  ob- 
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ief#aMay,.fiaã.l3  as  providencias  '  necessárias  ; 
e  cjnveoieoíes  ao  Real  Serviço.  E  ao  Coro* 
íiei  Governador  aviso  de  que  Vossa  mercê  se 
acha  encarregado  desta  diligencia  ,  para  que 
ihe  dê  toda  ajuda  e  favor  na  forma  que  Sua 
Magestade  determina  ;  e  do  que  resultar  me 
dará  conta  para  o  pôr  na  Real  Presença  de 
Sua  Magestade. 

Deos  Guarde  a  Vossa  mercê  por  ramtog 
annos.  Rio  de  Janeiro  a  doze  de  Maio  de 
mil  setecentos  e  cincoenta.  PS.  E  lhe  mando 
dar  trezentos  mil  reis  de  ajuda  de  custo  para 
o  seu  transporte. 

Gomts  Freire  de  Andrade, 

Senhor  Desembarg^ador  Manoel  José  de 
Faria  ,  Ouvidor  Geral  da  Ilha  de  Santa  Ca- 
tharina ,    e  seus  Distrietos. 


Copia  da  Provisão, 

Dom  João  por  Graça  de  Deos  Rei  de 
Portugal  e  dos  Algarves  ,  d^aquem  e  d*além 
mar  em  Africa  Senhor  de  Guiné,  &c.  Faço 
saber  a  vós  Gomes  Freire  de  Andrade^  Go^ 
vernador  e  Capitão  General  da  Capitania  dò 
Rio  de  Janeiro,  que  sendo-Me  presente  a  Con- 
ta ,  que  Me  deu  o  Ouvidor  Geral  da  Comar- 
ca de  Parnaguá  sobre  ser  preciso  e  conve- 
niente criar-se  Villa  o  Presidio  do  Rio  Gran- 
de de  S.  Pedro  j  e  que  informastes  neste  par- 
ticular ^  em  que  foi  ouvido  o  Procurador  da 
Minha  Coroa:  Fui  Servido  Ordenar  ao  refe- 
rido Ouvidor  Geral  de  Parnaguá,   por  Reso- 
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luçao    de  onze   do   presente  me7  e  anno  em 
Consulta  do  Meu  Conselho  Ultramarino,  pas- 
se  logo  a  aqnelle   Presidio,    c   que   nelle   crie 
huma  Villa  com  dous  Juizes  Ordinários,  trez 
Vereadores  ,    hum    Procurador   do    Conselho  , 
que  depois  facão  seus  Almotacés,  hum  Escri- 
\ão   da   Camará   e   Almotaçaria ,    e    outro    de 
Oifãos,    que   por  ora  sirvão  também  de  Ta- 
beliães do  Publico  Judicial  e  Notas,  com  dis- 
tribuição ,    que  lhes  pode  fazer  o  Juiz   Ordi- 
nário ,    que  será   Inquiridor,   e  que  logo  faça 
esta  eleição  com  pelouros  para  três  annos  na 
forma   da   Ordenação  ,    e   que  aos  taes   Escri- 
vães  passe    Provimento    por  três   mezes   para 
servirem  ,  em  quanto  recorrerem  a  vós  ,    que 
lhos    mandareis  passar  ,    ou  vão  providos  por 
Mim  ;  e  que  o  mesmo   Ouvidor  ,  com  os  no- 
vos  Officiaes   da  Camará   e  homens   bons  da- 
quelles  moradores  assistentes  na  mesma  Povo- 
ação ,   lhes  fizesse  e  dispuzesse   suas   Posturas 
c  Accordãos  para  melhor  se  rej2:erem  ,   segun- 
do o  trafego  e  commercio  do  Paiz  ,  dividindo 
e  assinalando  o  seu  Termo,   com  o  da   Lagu- 
na  pela  costa  do  mar,  e  com   o  da  Villa  de 
Coritiba  pelo   Sertão  e  serra  acima  ;  e  para  or- 
denar melhor  o  dito  Ouvidor  os  arruamentos 
desta  nova  Villa  ,  sua  praça  e  obras  da  Ma- 
triz ,    C  azas  da  Camará  e  Cadeia  ,   lhe  Man- 
dei remetter  a  instrucção,  que  Fui  Servido  ap- 
provar,  e  se  mandou    ao  Ouvidor  do  Ceará  pa- 
ra criar  liuma  nova  Villa  no  lugar  do  Araca- 
tj,   o  que  faria    elle    Ouvidor  de   Parnaguá , 
sem  se  intrometter  nas  Fortificaçoens ,  que  se 
tiverem   feito  na   mesma  Povoação ;    do  que 
tudo  vos  Mandava  avisar  (  como  por  esta  vo« 
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Aviso  )  para  o  participares  ao  Coronel  Com- 
maPidante  daquelíe  Presidio  para  o  ter  assim 
entendido,  e  não  o  impedir,  antes  dar-lhe  to- 
do o  favor  e  ajuda  uesta  diligencia,  e  ern 
todas  as  mais  pertencentes  ao  seu  cargo  o 
que  fará  também  ás  justiças  Ordinárias^  que 
iiouver  oaqoelle  Destricto  ;  e  vos  Ordeno  maa- 
deis  dar  Imma  ajuda  de  custo  ao  dito  Ouvi- 
dor, proporcionada  ao  trabalho  e  despesa,  que 
íiade^  fazer  nesta  diligencia,  e  dilatada  distan- 
cia, emque  fica  o  Rio  Grande,  e  de  que  não 
liade  ter  outra  alguma  conviniencia.  ElRej 
Nos^so  Senhor  o  Maqdou  por  Thomé  Joaquim 
da  Costa  Corte  Real,  e  pelo  Doutor  Anto- 
wio  Freire  de  Andrade,  Homens  Conselheiros 
do  seu  Conselho  Ultramarino  ;  e  se  passou 
por  duas  Vias  Theodoro  de  Abreu  Bernar- 
des á  fez  em  Lisboa  â  dezassete  de  Julho  de 
mil  setecentos  e  quarenta  e  sete.  O  Secreta- 
rio Joaquim  Miguel  Lopes  de  Lavre  a  sus- 
bscrevi.  —  Thomé  Joaquim  da  Costa  Corte- 
Real.  —  Luiz   Borges  de  Carvalho. 


F  I  M. 
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